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0r¡Sll £J\^- EL SENJIDO 

¡ P r i m e r a j o m a d a p a r l a m e n t a r i a , p r i ^ 
ajex'f. d e r r o t a ! 

l i a s u f r i d a p o r l o s s e ñ o r e s <;oüde d o 
aRomat tones y <3-asset eii e l S e n a d o , l ia 
si4<> i n g l o r i o s a , p e o r a ú i i : l a i n é n t a b l e -
Kaénte r i d i c u l a . 

E l S r . A ü e n d e s a l a z a r , úu f a l t a r e n 
üa ída á lia e x q u i s i t a (de l i cadeza y coi-recT 
eióo, e l e g a n t e , q u e t a n b u e n p u e s t o l e 
fcá i iec l io e n t r e í a s r e p r e s e n t a c i o n e s d i -
j^lo-inát íeas e x t r a n j e r a s , e s t u v o c r u e l , 
S i e n d o . e n l a i n t e r p e l a c i ó n e x p l a n a d a 
a y e r t a ix lo s o b r o l a s o l u c i ó n d a d a á l a 
ú l t i m a c r i s i s , l l c v a i i d o m i e v a i n e n t e a l 
M i n i s t e r i o idc l \ ) i i i e u t o a l S r . G a s s e t . 
; A r g u m e n t a b a e l Br. Alleiiidfe: A I se
ñ o r G a s s e t l o a r r o j o ¡del b a n c o a z u l e l 
Í *a r l anaen to , q u e v io a l t e r a d o s ó s u s es 
p a l d a s a c u e r d o s v i e j o s l e g i s l a t i v o s , con -
cediendt» el IICUCÍICÍQ d e c a r r e t e r a s . 

131 S.r. G a s s e t t u v o q u e lenmen d a r l e l a 
p l a n a a i T r i b u n a l d e C u e j i t a s t l e l R e i n o , 
n e g á n d o s e á p a g a r g a s t o s p o r s u oridíen 
f Dajó s u i i i ' ina r e a l i z a d o s . 

P e r j u i c i o s o c a s i o n a d o s á l a A d m i u i s -
t i ' a c i ó n y H a e i c u d ' a , e s p a ñ o l a , p o r ^la 
f e s t i ó n idel S r . G a s s e t , so v i o o b l i g a d o á 
c o w e g i i i o s y s u b s a n a r l o s , e n p a r t e , e l 
Sp . V j l l a n u e v a , q u i e n , p o r R e a l d e c r e t o , 
a n u l ó c o n c e s i o n e s >de t e r r e n o s e n O e i i t a 
p a r a e s t a c i o n e s c a r b o n í f e r a s . 

E l c o u d e dfe R o n i a n o n e s l l egó á p r o 
m e t e r , a i C o n g r e s o y á E s p a ñ a " q u e n o 
s e Y o l v e r í a á r e p e t i r l o .que el S r . t l a s -
s e t b a b í á h e c h o a l f u e n t e d e l M i n i s t e r i o 
d e F o m e n t o ' " . 

l i a n r e c u s a d o , p u e s , a l S r . G a s s e t , e l 
P a r l a m e n t o , e l ¡lue l e s u c e d i ó e n el d e s 
e m p e ñ o d e l a c a r t e r a , e l p r e s i d e n t e de l 
C o n s e j o , y a h o r a , ú l t i m a m e n t e , e l p a r t i 
d o l i b e r a l y i o s m i e m b r o s (del G a b i n e t e , 
q u e n o h a n to le ra -do s e l e e x a l t e á l a 
p r e s i d t e n c i a d e l C o n g r e s o . 

S i n e m b a r g o , e l c o n d ^ d e K o m a n o n e s 
l o l l a m a o t r a , v e z á l o s C o n s e j o s d e l a 
C o r o n a , y e n el m i s m o i d e p a r t a m e n t o . 

¿ E s e s t o ad í i i i s ib l e , es t o l e r a b l e ? 

¿ P u e d e el p a í s c o t i s i d e r a r g a r a n t i z a 
rlos s u s i n t e r e s e s c o n t r a l a s t o r p e z a s d e 
wu m i n i s t r o , q u e i l e jó ' d e s e r l o c o m o 
d e j ó die s e r l o , y p o r l o q u e dej 'ó d e 
S e r l ó f ' ' ' • • • • • • ' • " - ''^ '• -• • 

¡ A h ! , p e r o el S r . G a s s e t r e p r e s e n t a l a 
b e n e v o l e n c i a , e l a p o y o d i r e c t o d e " E l 
I m p ^ r e i a l " , e l i n d i r e c t o d e " E l L i b e 
r a l ' ' y e l " H e r a l d o " ; ' G a s s e t es e l 
" T r u s t " . . . 

C a n a l e j a s l e saeri jSeó y a a l " T r u s t " 
s u p r i m i e n d o lo s c o n s u m o s a l p u e b l o .de 
M a d r i d . 

, B o m a n o n e s le saci-iflca l o s in te i -eses 
'fie t o d a E s p a ñ a , c o n f i a n d o l a s f u e n t e s 
i(3e s u r i q u e z a a l S r . G a s s e t . 

A e s t a í o n - i b l e r e q u i s i t o r i a , e l p r e s i -
ae jx te d e l C o n s e j o c o n t e s t ó ( ! ) : q u e 
e u a i i d o " V i l l a v e i d t e " n o m b r ó m i n i s t r o 
p o r p r i m e r a v e z á G a s s e t n o h a b í a 
" T r u s t " , y q u e e l S r . A U e n d a s a l a z a r se 
d e j a b a l l e v a r p o r l a p a s i ó n p o l í t c a ; 

Al f inal d e s u b a l b u c i e n t e , d e s c o s i d o 
y d i f u s o d i s c u r s o , p e r d i ó , s in d u d a , l a 
m e m o r i a y a f i r m ó : 

" L o m á s e s e n c i a l e n u n . m i n i s t r o es 
a d m i n i s t r a r b i e n , y el S r . G a s s e t es m i 
n i s t r o poi^que s a b e a d m i n i s t r a ] ' . " 

¡ S a b e a d m i n i s t r a r e l S r . G a s s e t c o n -
t r a c u y a a d m i n i s t r a c i ó í i r e d a m a oí T r i -
b u n a l d o C u e n i a s . «d. S r . V i l l a i a i e v a , el 
C o n g r e s o , q u e l e o b l i g ó á (d imi t i r , y e l 
c o n d e (de B o m a n o n e s , q u e p r o m e t e n o se 
r e p e t i r á l a a d m i n i s t r a c i ó n id'c G a s s e t ! . . . 

¿ B i s u m t e n e a t e s , a m i c i ? 
_ P u e s e l S r . G a s s e t , (defej i t l iéndose, n o 

« s t u v o m á s a t ' o r t i u i a d o . 

E n l a s s i e t e v e c e s (¡;(uc h a s i d o m i n i s 
t r o n o p u d o ( i n c o u t r a r , p a r a o p o n e r l o s á 
l a s a c u s a c i o n e s d e l e x n i i n i s t r o c o n s e r 
v a d o r , m á s q u e " l o s bene f i c ios r e p o r t a -
tíos 4 l a i n d u s t r i a a z u c a r e r a p o r e l 
c a n a l d e A r a g ó n " , i S i e t e e t a p a s d e D O -
Mtica h i d r á u l i c a , y la ú n i c a g l o r i a q u e 
p u e d e s e r v i r d o e s c u d o , h a y q u e r o b á r 
s e l a á D . E a r a ó j i P i g u a t e l l i ! 

Y p a r a p r o b a r (que i g n o r a h a s t a el 
s e n t i d o d e l a s p a l a b r a s c a s t e l l a n a s , c o n 
c l u y ó G a s s e t l a m e n t a n d o .que l o s c o n 
s e r v a d o r e s p a d e c e n c o n t r a él " m a n í a 
p e r s e c u t o r i a " . Q u i s o idiecir (que p a d e c í a 
l a m a n í a -de p e r s e g u i r l e , y eso n o es 
m » í a p e r s e c u t o r i a ¡ m a n í a p e r s e c u t o r i a 
s e r í a to(do lo c o n t r a r i o I 

A l l e v a n t a r s e l a ses ión , l o s s e n a d o r e s 
l i b e r a l e s , n o sólo c o n f e s a b a n l a v i c t o r i a 
d e l S r . A l l e n d e , s i n o q u e a ñ a d í a n e n t r e 
aíratelos y q u e j o s o s • 

— " Y e n e l C o n g r e s o , e l S r . S á n c í i e z 
G u e r r a c o m e n z a r á c o n u n : deeía imos 
a y e r . . . ! " 

I P r i m e r a j o r n a d a , p r i m e r a d e r r o t a ! 

E . R O T L L A N 

- • • • -

tólxi o en \i->ue/aela a uHüUbtno' l>eil"ü-
paoll 

— 1 1 Sdiito Pa.(ir. !i« sal ido i i o j , poi Te¿ 
pinoijcici, d lob ln.rmo.-us j a r a m e b ¿el Va-
ÜcaHo, en lüb LiuiU.5 <ia pe rmanec ido uiia 
mi d i j hora di&trütJUilo do U bciiebca t e m -
p e r a t u r d P u t d e abegurdrcie (Jue LI F o ü t i -
í i u t s t a j . t por t o i t u n a , complctamtíntc 
l e i t d b d c i d o 

— E n Id íumo&a I n n t - r s i d a d ü r t ¿ o r i a -
ud. lid U ldo a o \ .1 Li i idno p a d r e Tuuf-ncz 
u a a notabiLsuiiu. t o n í íeiii la SODÍ-I P ' Ti-ma 
' L a fam^liíi \i b ü c i e d i l \ Id J-ÍIÍÍ-W '<^1 
f.uKiiiui< d i t o lid ^K'o onh nciado pur v'i-
lilit,o uuíiicioho í hcle to, del qu' lorjüdDi 
.pciitt <] Cdidrn,!l "-^ffut.irio d t J.btddo -
T u l Pili 
- _ *<f.« 

id wák iiiijiíii' i \mm 
— o 

POR TELÉGRAFO 

lloi,isti'o^ floiiiií iliaj !«>•. f>c<lnccionc<< 
PAJllS . 6 

Segn i i ( s t d b a a n i u i c i d d o , se l i a n 
HUcicticailo t s t . i m a ñ a n a d i v e r s o s r*-
g i s l r o s d o m i c d i a n o s t u l a B o l s a d f l 
T r a l l a i<» < I) e) loca] di^ I j Coir tedt^ra-
CJiín g i n t i c t l } en i a s c a s a s d t a l g u n o s 
p a r t K ' i d a r e s . 

Los i i» s i J t a los bai) s jdo h a s i d ü t e 
I r u t t u ' i s o s piHS se j iau j e c o g í J o infi
n i d a d di> loll i t o s . n d i m d i t a r i t í í a s p r o 
c l a m a s , u i i 'uerosf i co r r í s i t o n d o u c i a de 
j>raii i iDpo i idnc id b n u d d . i iior m i l i t e 
r t s iiiid p d i l i de e l la ^ o l i o s d o c i u u e n -
t o s d e m t e r é s . 

1)( 1 e x a m t i i di lo l e c o g i d o st d e s 
pi-t^ndi id p d r t j c i p a c i o n d e a l g u n o s S in 
d i c a t o s i t o l n c i o n a r i o s e n los s u c e s o s 
d e l o s cudi ' t t h s ü t w t r o de é s t o s se áia-
eíd. pt-obdddUK li te, u n y í u r i h m i d a c a m -
pdfid d u h m i h t a r i s t a . 

Los católi ICOS sffrsnos 
en el 

O E mi ( g f l R T E R H 

MADRID 
PINTORESCO 

I D E 'S.CDli/LJ^ 
POR TELÉGRAFO 

Nomtea jn ien tos úei San to Padre.—-I ' ío X, 
pasea .—Coníe renc ia no tab le . 

líO,^[A, :2(!. 
El Suiíiü PouíI iUe lia iiiombrado a l Car 

donal Vico, Xuueio apostólico que futí e u 
.xiadrid, P r o i t c t o r de l a s i j i jaü d e Ja Cari» 
dad 'líe S a n i a Aija. ISstíi. jns í í tueióü íuú íi^ja-
Ufida e s 2ara^¿2st & príncij;>io'3 -Xú s i^io ^ K 
iJOr la vone rads m a j r e %-t% ílufatlñ, d a 
Manta, memor ia . 

— T a m b i é n luí «omtjr 'uiu at'iivgftdv MÍIK)*. 

PERFIL HE UN JilA 
ÍMiiuta mojor quo alioi.i piiedt decir-se 

que lo& nicuiíileño'. MMUIOS de rollagio. 
Laioi h o m b l t , quf nos b a ñ a en ^udoi ^ 

nos ihoga, infomidoionefe a c t i c a de " Ja lón 
dL£.perta^ ido ' , que nos, conden in al aj-uno 
y a la»- iienibcaír . a p c i t u i a do C'oiles., ó 
como '-1 dijeiamoí! ' pio&cntacion del &ian 
iídstel l om m o n i s t a ' , que dieho '•ea entic 
paieiitesi^, tiene nn iHfllIo hn i to de^^agia-
Aablo.. . 

uConio M-sir baio el pc-o de t an t a s des-
dichas ' 

Un doetor, xmigo mío, me dcoia t u c ie i ta 
ocasión; 

—^Una toi ce ra pax te de lo& ^ oeinOí> do Ma* 
*li|d, padecten nt i i rabtenia Ot ia t e r r e r a 
par to , Icbíoncs eaidiacab, j el resto..» la^ 
dofa cosas " 
' No cneuent io exagerada tal atirinaeiíjn; 
por el cont iar io , me ]a e\i5lieo p c i t c t t a -
mciite 

Coneiett monos xl momento ae lua l . Un 
madri leño, abandona el lecho Mo»eiita,-
iTwnte 

—il^icauoid .. A i c a n o i i ' . . ¿que ocur re^ 
<,que gri tos son ebos ' ¿Un atentado" ' . 
^Una ie \o luc ion ' . 

—{ísíi liombi-c; t ianquil ízale, i po te 
pongat, del i t \ e s loo ca!eetine&' 

JJs un < x t rao idmar io lu dt J,,l3ii 
-L T o d a M ) 
Bcdruii die u, lian encomi ido unos le^-

tJ^ 
- P o ü , ijut Ks ta j a de ..sb d< sdiclia-

(.bj 
-lOuéiaiei» tjufc es iim\ ijion o p a i a ir 

á l a oliciiit^' 
iJaiiiab' Ao pu> do doimii l e a esos 

ii.&tob .. ^ (o k tia&fdia fu tJdub i¡.- d e t t -
Ilt & . i (o I i, fieha , U<. l(v<."tu' 

—Df s 5 11 ii iJ 1 
—ilmposibl ' i,quieii d t a^ull>., le^ tu-

d j los uetalP s dt ese ' t n i p a ' ' e a j m i ' n l o '? .. 
jJíi m a i e h a i ^ a la talle" 

P e l o rii ^¿, Ldilt̂  foi adán las p ieu ia ' , ^ 
t a e dci' eiolo lumbi t deiret ida 

—jQuL ca lo r ' - I - i eKimi £) i l t imogt ines 
I njugaidosc ] i Litute liaei. ndo do su som-
b ie io ua . . "u iKo -Touiai un L i i m i i p a r a 
no budaí 

fJl uian>ia î llena \ t e b o s i ' g tn to 
XA\ hac t Illa 5 < alor aim que en la calle 
.Por añad idu ia , el eobiadoi , coiaenta con un 
Majt io la dj c i tnid ip OüiiO^ 

—, P t l o , l\i c i ' t s (ii( ' esro duid —ui-
teliOj, i el MaieK . 

—Xlonibic te dire— (on1e->la el . jbi i-
doi rasL-dUdost: la t i beza—la po l i nc í ]) 
tengo vo ' ( o m p a ' c t " d mi *,ufgid que tafia 
día me dd una b.^ipu&x 1 un disguoto Sa-
pouto ii! que ol eonde, l iomore " M V O , hac»-
t i "pdiiiií ' df qut fa' p i c b e n t a . ! Pa i ld inen-
to, liai e u n a t a t n i l i do mule ta Iwbn, ^ 
cuando bî  %• ( c i r a del • Im'e ' i t e i i o j a ^ ' 

—Nemesio, eics—T. perdona—un bar io-
1111o df cierna Yu cst()^ m i s '•iniciEo qui 
tu cu ( stas iueblioiit«, po ique al Un, pe i t e -
n i¿eo . l i Casa dt í Pu tb lo , ^ le diero 

1>. Tlcrmügont í uo puede ' a má 
—¡Cobrador ¿qaif»! usted p a n í f 11 i i 

pi lmord bocacalk ' 
Al descender del ti a l m a , JJ Ufi-mo^í-

nes. da im gi-Uo ü u ' auto ', a s í t e n l a poi 
l 'oia, lia estado á pinito u' hacei lo t i i z i s 

—iQue Madriti es t" ' —muimt 1 i D H e 
mogenes con la \ o z tremuld, por ( I c e t j 
del su^lo 

All e n t i a r en Ja oíitina 1 t j u }o n i r t -
rroga- 1 

—(Caramba, Coiüeio u tea que Mene de 
¡a calle, ¿es -^eidad U'IL Pan e-nconlradf) 
o t i a l a b o / i ' 

—^Dónde" .. 
—En la alcantdiil la 
— No se u n a palabia 
— P e i o usted, anu^o (. . idero, 

niundo \ i\ o ^ 
—i E n el lieoí de los mundos, D. l l amón • 

c réame us ted ' 
D. He in tógen t s r e to rna a bu casa 
— ¡ A j , NIeanoia ' 
—„Qué to ocui ic , l i u m b r c 
—iQue en J l ad i i d no se puede wViV 
La cr iada entrando 
— y a e.3tá la comida. . . 
D. l ie rmógenes , con -ÍOZ desfalleciente. 
—oQué tenemos p a i a a lmotzar , Doro tea? 
—Se^og huec().j \ cabezas de merluza. 
—iCSmo ' . . . <,cabezas"'... iNicanora, des

pide; i esta mulcr , Inmediotamonto ' Se-
£ot caberas, ihor ror ' 

•.>~pepo, señor i to . . . 
f - lVgya KSted a u CspoBítíida c ^ a t i a » . . . 
i" p , Herínógeaes, toma, sor to4i? ajimen» 

t o u n a ib^ lcáqu í" s u p TOSO da ag«a . t ípa 
dt^lWia! 

1 t u q u ^ 

Salón de EL DEBATE 
— » # í 

LA REUNIÓN DE AYER 
i la-5 d/i 1 mi lid J( ¡a u i ina i i a %( K -

iiL.1 on Ci\ m '-t (» ,iloii lO-i a í u e u i t o i í £> 
O'' il( ^ aTT,';ii os i i d i a i i n n ni 11 ubio de 
iijUf"-''>iJt ^-'Jibi"< 'a I bo I ' i l i / da i l u t e s 

lOii ,í Kuidi»^ iiÍMnlT'io-. r i - í id is 011 11 oifi-
awgiD 1 ' ( 

Ce ii( ' . / o I jid )1 n (1 

si sOfi r.oi'i / \i\ r.io 
de i i 1 (1 •, >- ilcl IÍHJKJO le 0.-aid ( b o i i l l , 
UMnut - i n I ) 

Qn 110 h n 1311 j^un ^i idi ialo ai tu it 'di 
'O, p( ) o «¡I 1 ii ni iljíuP i í ' i d ' 11 MT surta-
h^ta^ uds .J liiiiu ts»os n t t iMU d I n n U r 
Siudif ^to < I-I (ju lio 11 o p u 'lid pot la l a l t i 
de Ultr 1'Ciií lOJl drl "1)01 1 ¡U ) 

CJnt i i to jf ti n 1 . Un 1' p ' O M ' m d , 
f 1 tcJo^ l iLi í i i alí;o i) OiJio t ^ t . p laando 
i ' i s o ( i i i l i o pu(b1o, ' i n o s \f(]no& en su 
n i'ioiía ^ou 1 olono-j t.-.id!0'!do lo^ piopic 
la'Kís 1 "\I,ui]d m i i e a l m e u t e 

I n d i o l i i o i ' ^ , a t i u 1 d' ,110 .s modiíipK 
la if>'v dt A ] ' o u d a m i ' u í o pa ia dai le la B ífeii-
n d i d al du iu ida ta i io n fln de que ao s.. que 
d-" CD la tallo do 1J 1 orín, 1 la manan 1 

St Id a^i nieíoi t i ult i-vo encariñándose 
ntds f>l laftiddoi ton l i i M i i t Ho-i feo esquil
ma t so i s t amt itt 

' Caeiquiíi o t usuia —Mtíhi-^ t noíi,H. 
Pdoblüs hay qut no i en ma- (lU' poi el (aci 
que "V no dan un pa-jO íiii t ¡ poroine saboi, 
nue su n n i p n o >-o mie le 1 ¡ tendCi luju&ti-
1 las-. 

l ú n > \i&tei r a^ u->aiiiOc "*íuebOfe labia 
doies oppiia^ LOgcj pa i a pac, >i réditos v 
tien«ii qa^ o^tii Í>UI<IO-- En l i s tlocoiones 
a m e n a ' a u con el cmbaigo pio%tiiíivo Debo 
se t raba ia i poi el t i ed i t o agrícola 

Si^tema^ -de cultno—"^'a =ie aplican aPO 
nos fjUímicos, peí o aun ci poca p 'opo i t ion 

Ld^ i_o'iipra> fJí alwnos fr" hacen á le-íonjo-
doies j \,\ > samo ^e íi vi ea . 1 peso, uo son 
de baena cdlidad 

El m t i a i o le .-ooa uesia iaeno~ que en 
la dbrica le Ba celona, de donde t e t iae , 
lo cual d(mu(-Tia quf nene que s n adul-
teuido 

P o d i l i iitnda - t Sil di aios de leclieiia". 
manteou^i ía ^ sgguio de §auide i03 . Hoy 
c \ i - to la que l laman la coi coi día , en el 
cual ta*an la bestia ^ o fn i í i t ndo el siiiioo-
t io p i o i i a í e a u el reste 

Esto mcjo líiafc > ton cuota anticipada T 
ñya, , \ »i t i tae i i la suo^te de s u f n r pocos --i-
nie=? í'os ood'dL e n i o m i d i s ^ ron iin ibueii ca
pital t mpioi ganado 

na, á coaumiaf ion u n í ntna de peioouas, 
con quienes poi su tainpetencia "v celo fce 
p t f d e contar pa ta ''a Acción social, y mani-
lie-ta que ton IS o 20 mít ines se orgaBlzaníi, 
bien la p iovmcia ae Soda . 

Sindicatos" Cou'siene uno ^n cada pue
blo, a u n q u e sean pequeño»; p o r q a e es nía.? 
difícil u n u •voluntado, de dxiier&oto ¡pueblos 
t ' i icáo in ip lan ta r la l 'edoracióii 

EpOt..as Depende Eui J u m o s i a .i]i' 0-
pifcito Isa^-td Tullo Xo i\c(? opor tuno tío.-
Tl-'O 1 ^mo ti a r a r de t o n s o h d a lo qi 'e sf 
ijid i ivc ic So lian OLI testo t om íc an tes , df-
l a r aado n i u t h a ¿u n a Í . a i g u n s a i e i d o t t , 

po» l iabci boai i» lo j , lo» P i t p i s a i a l i s t a s 
Si no i p u d-» ^ui da ea 'os g r a n l e » 

pu blo=:, l i b e na ei^-t ^n lo-, pequeñofe, con 
t u a i q u i t i ' l u m e i o de bOt'o- ^ si fat t u n d a n 
I5 ' ó l o t b iudí aiob qu Lrabajen, lo 
otros « n p r f I I l a u l e n a j . •, 

1 OS S lM>JC\TO,s ( USIKIM IAJ . t . s 
J31 pctdr^ >vB V le^ une ^a j ia labia i\ü ^^ 

m^]0 ' ' - li< ^ — Si <• jui tti l a n a r "voliini i-
ii a V . u n l a t t m müb „naL.1ü„ pueblos if-
l a t i onados A t m i ? o s in ^m lica+o t o n más 
t a i4d V erea i to qu t t i Je un ^.olo pueblo ' ' 

No se 1< debe b i t b e u i a i —i.'^'nUaúa— al 
•íindh » (• oiLt! fi'.eaiígo t o m r t i a n t e , smo 
como ciiiKi. •'1 no de^eelio d '^'siabl^t^ise 
f jtnio j t td pt i&ona t ic-iquK»-a lo p u d i c i a 
lid 31 Cut^nJf» no •>£ tjujao e o o p e í a t u a b do 
co npi^fe OB común, no se m t e n i a s-iquieía. 
El Sindicato e u a i d o se nesen^uelTa lo l e a -
l i / a i d 

Vbt^ea p o i q u s^t» o la I los Sf&nio' ' , 
i>rmi ipa un m e 

Uo mcjoi - lit ' lUcí- lo quf o 
puede ])t t (1 r» nn ndo 1 n cut u la ¡as 1 ondi-
i iones del l u g a i , pu,,s o qut las icfelas ge
nera les son inuA e\puefaiafe 

Si el S indica to ce í o i n i a i o n -varios p u t -
blüt jid' i ro tpc t ión de unos a o t ros , m a n 
do uno r o lued" s o s t e n é i s - 1" a c u d a n loa 
deUiis í>i a , i no t u . i a m o n n a n \ mut t ioa 
n> :-í Imüicran tunda Jo t o m o le l iu lnera ¡su
cedido al de Pe . - iue ía do Dtieío. 

Si f lOfciMe lue ^e u n a n dos pueblos 
in"1o» fiuc Vil ) ' d i o «ota qu 1 ctjn ""Set-

j n -> 511 J t i n J ontt s ' en t uda oueblo (para 
lo=; i a i í f t - t s le ( ' ^ luego con la J u n t a 
t c imi i t a l l o i i t t ^ t i (1 S lopk¿ Rubio qu(> 
b> pu< d •-> a-,! que t s t i ( .ontorim\ peio 
qu no su ip p< t s Ji tibU (1 S i u d u a t o t o -
niaical 

Vñ ' J d i t , and , t onsideíatiOntí"í sobro la 
i f i p u n a i ii df' Si idxf l io l o i u d i t a l j ^a 
del loe il ^in i < \ lOii a l ( réd i to Kl v,reJi_ 
tfi ' unienta i Id iT a i r d i j ! uu • a u m e n t e t i 
n ú m e i o de o i u a n a t o s ioc<ti(.- iiuesto ([ue 
a t-ídr uno st It ou t t d f 1̂11 la s u i u i s a l 
del L . n c o ac España <n Sojía, d a n d o ga-
i j '3 ' i i - . l ídst i _'T (HMi pos Ido mifaiilias q u e 
s ü 'MU iii,ato OD (oa ia ica í las 25.000 pe-
beia'j - l e p a r t n entr t todos los puoblos 
'indKaJ(>-i en d»a soia i n s i i t u t i óu 

'11 Si Hcr i e rd ruega al p a d i e Xevareb 
qu f v i l i a u e cómo l u n e n n i n s j s Smüiíci-
xos I o inar a l e . 

Ul podro Xo-iaii=; e \ p u n e que lia^ una 
J an td r o n n r c a l ^ o t r a local en cada pueblo 
que r o n s t i t u j e una s tcc ióu dol s ind ica to . 
La ^aid es ta bolo la inspección de l a co
rnal cal, pero pait . hatoi- un p re s tmo es !a 
J u n t a local 1<̂  que decido w t i ene ó no sol-
\ enc í a el p r e s t a t a r i o 

E - i j un i r autno-5 iputblos en un Sindi-
t a i o , toi i t iuúa el iwdre Negares , eb íj,oee-
sa i io al pr incipio uonde en eada p u e H o n o 
3aaj n u m c o sufn .eu to de socioo p a r a crear 
luotuuüión local, ton i i d i p iopia Una l e z 
íjuo cl íáindioato funcione, l as d i s t in tas oec-
t^Jones del Smdica io pr imit ivo p o d i í a t e n e r 
•Sida indop^ndjenir n r i d l n l o s e Smdiea tos 
s epa i ado" 

E l iSr. IVlonedoio r e e u c i d a qua el Sindica
to de la Va lda í r a y aJgunos o t ros , creados, 
según efeto cr i ter io , nan dado excelentes r e . 
feultadosv 

El Sr . Coutíat . manititi&ta qn^ el prefjCic 
«1 t u n J a r S i u d u a t ü o lócalo , íe-dcir ip3^os 
luego po r comüj ca'3. E \pono c¡'je e a lígunaij 
¡¡ccMnei^^j, 'ic¿o\'U '<ov ««jtsmpKi xas dts» 
^'j-A^ 4 los ííe ett ¡ju.gi'ífto sEte&derse 00a 
i o . ü«í1 cecino, por Ü S nivioliaa rlvalIdadeB. 

1" |Ui sea una i..nla IjiUi la q K 'nitrnic> 
el p i e s t i m o Uo otro i iüt io, f tPd=i Tacii e.1 
«"^nqafio 

Ot^spiiefa rt( i i ic ' s rns i f te id t iones del pa-
dif \ '^ \di i"? del Üi Coi l ea s , i>l Sr . He-
*!(•. 1 I .l,Titi sdflcienieiií n t e di<=ruiido °-l 
7-iii)to i)>-to que I05 Pfopa í and i s l s a cofú"!-
h u "u < 1 jondo discrepando en r l p i o e e l i -

Hiuiito (̂.< i,.i I3,, lociJidad-rs, lo leuPl r s 16-
'.i > 

L I c k i r o i J d Cdotio, ihrat to ' df 1 ii >-
t* Hanla Cni¿ 1 Sta-Oiia) , iníu! in i ofcTT^ Id 
«•gion Ju i r t t u l o , fjU eí enot 

I" La u ^ m i t s ! > Li inuLaidrutmentt iiidiVi-
l iudiibUi 

»\o na PoUia, p iop ian icn te la I ^mo tu+ 
^ae ' id tU jOb f ü i i u a l e s 1 ^ u t a s de t m •-
It) de c lea les ou. 

1 1 r d n c ' o i de Sil ii i os ¡u allí LO 
I'-, . . íi nc quf sel peí 10 qu^ .^^ r c h T c 
ik fu la le n o luc ios s n a n a l aunqut 'la-
r% o í ros Imes s a ITO-VÍUCI ti 6 dioresand Ua 
la^un --s qui. tos p iodu ; LOS ide Aréva lo =011 
los qu ¡i d^ V coí izd) t n cl -surcado A^ 
B a i i e l o n a , :, \ i t \ a l o no puedo n res t a r se á 
' T i l e n n PU omuii con pueblo- que pro-

4 u ¿ t a u d t i i ídc I l u ipno i 
fi.1 ¡ani-^Dí 1 d^I bociaii^mo e g i a r í o , qn. i a 

m í a d i d o pa i ro cU H iet?ión, €u,,o foco esta 
. n .M Un i> 1 ( aii po por eso í>ntiend" 
que d los i/U' JIOS en . l i ¿ i c d b° faeili-
t,ái''3tle- la Fe le idt ión loade Vs T i • is 
'Acil A pri)AtcliOb..i. 

Ul J-i \ udr pule '¿" 'palabra pa i a l i a t c r 
p ieguntd i a lOa o t ñ o j t s P iopas ;andis ias -^o-

»tae ' l a g u a r d e r í a r u r a l . Id m t e m ent lón 
áe l e leu ' en to obrero en l e Smaiea ios y el 
crédi to il no p i o p i e u i n o S^T a r i c u d a t a i l o , 
•-Ca b i a t e i o " 

El Si M o n ^ u t i o Hat, g i a n CaUa de le^-
p t t u a a piopieflad La e u a i d c r l d es n c f -
s a i n Efe, sin embai-go, tiií. l ís ima de orga
nizar , por ¿I egoísmo i d l ab ' r a lo i . Uos 

i jp iop i t t a i ioa se niegan a sost-^nei un iguaí-
da quo- i jg i la id t a m b i é n poi picpieSadefe de 
ílUj"n no e-, -oi 10 y uo paga poi t a n t o , 
cuota 

<ín D u e ñ a s lo» propit>tarios nos obliga
m o s d «Jelender l a p rop ia ^ la de los de
m á s smdicadob, damdo p a n e m m e d i a r ^ a 
l a Af^ocación de cua lqu ie r daño conocido. 
Efl socio rcimivso 5 negl igente , a quien se 
p r o b a r a que Iiabía n reseno iaJo el daño f 
jio ¡c dcocubria, pagaba u n a m u l t a d e c in
co i rese tas . \ ' a n a s se im-pu&ieron que fue-
iTn, wliéiosauM'Ttte pa^aáafe. Ai culpaW*" 
^e le i m i t a l i a a r e p a r a r pecuniar iam&nte 
el perjuicio an tes de l legarlo al Juzgado . 
Ho> ; a u o usamos oste iprocedimiento. 

El Sr A z n a r : ¿ Xo se l ian l u n d a d o en 
l a s proTíiucias .Ir Casti l la Con.umdadea de 
labí d.dores •" 

VA S r Tas Fieras- E n H d e V a l h d o M 
c\'--iPTi lidL\ düj ( 1 dldunoB puetílos t es 
uu \ e\'jue&i,o i que -̂ e i i a g m m u l u a m e n t o 

g u - n a , de So qu •- podría" mar a l g u r o o ea-
i-os Tamuien ba^ soc iod ides di- razadoi-eb 
Q'ie ua ten esr^ i e r n c f o -fio guaids r ía . 

U' St \ . 'ndi X.a Ir^ dt SmdiLStos no 
pune L\plii ua in mti c 3 ^1 a r tn n'^o 3, a l l ia-
íblar lo JOS finrs l i ^u ide i í t , l u i a l , i 
•'Igu IOS ,.0 loruadoi t - . s e ñ a n ii:cadOc con-
c-íl. r ¡os Si! di 10^ hUccpr^as cU-itüdo 
. ui poi i ( so t - idn i , Coniuní iad ^ de j j -
brd lo i s Yo opiut" <-'u «n 'oa rgo uae ae-
h mos ' c r l u i m i f„t fl,^,tclio p , l a l ( , í S n-
di n o s ^ S' I m (onriu.- ior( s p i n p o p g j fi ••„ 
ê  i p sea una 

St dt )t.i yoi n m P id íd la uiOiOSfión 
d t l Si A / n a i 

e\ uos siM>ic n o s 
Cl p u d t t Xt- id ies hn g,cno.j l nn^s t ros 

Si rd ralo-, bon m i r t o s E u t r i u p^o in-ta
l los , toíonofe j obr t rob Ustos pagan cua^a 
m l t i i o r A M b e n t a c i a a f ^ p c a L n e n t c en 
I0& ,0 o t ro s muluco Donde -o existía u m u -
t i 'd lcs ("ü^.. nccutn<-> «u P a i r n c i a l t u e s 
ta l l f i u r di fibieio al Suidicdto r i -nu ieu 
s Mt iH Qt!i el ü b t e i o ion ' a s coopeid i-sas 
U c o n s u n o , a u n q u e e^-ias hon p t l i g i o s a s 
poi -u dilicil admin i s t r ac ión . Xc t s i t a n 

j dt^ " u u h . abnc-do iou ^ iinelngcnoia > cmi>,-
I tantic r i i n i i 11 '( ]( putde> abril al no 
1 pi Jp ie t„ i io in !i i li no i '^ailo cu la caja 
i El Sr A / n a r , Con qué g a i a n t i a ^ 
i Cl padi i X '>a i f= Si toxuu •PU c r r e u d a -

mien io t i z n a s íi nc ^a g a i a n t i a de los 
f rutos l end ' en t e s 

El S j , \<,iiir. , Y aT , iero b r acc io que 
no lifut^ Ue i id s M en a r rendan i j cn to le 
dhieu lia f Ic'- c ,edi to e r la t i i a ' ' 

ni ladif \ e \ a r e s U r . i^unos Smdi. d-
to« al ob ie ro b o m a l o se le ab re un peque 
ño credi lo t n dt t e r m i n a d a e joca l a r a el 
consumo ton la flm/a persona l de o1ro 
obrero o á^, , me 

Ll Si ( rui j íno B a \ ü n - JJn R u e d a l lega
mos a p i t s t a r b a s i 511 pCí=eta& en lo-, 
pi ímoro- , ncses del - n a al ob re ro i r a b a j a -
dor j de biKuas tot l umbre^ 

El Sr j lo i i ede io E n Dut l a s se eoucede 
l ias ta 33 pe»'-'-'' p a i a t i conouiao, a u n ¡.a» 
el c»br,.ro n<> ^enga p c a í IJ"otn la t i r m ' 
de o t ro ob re io l ionradc a cual as prefe
r ib le a la del amo, i ionuit t u a r d o f 1 ob re 
ro -Ve qu! el p i o p i c ' a i i o t ía, Ca m i s r e a c o 
p a i a fl pago fid^ tiando >Ia un emnoa-
fiercí Tap in f i i i ii mo r i t U o nas ta de 
125 '•j<a„taj i i i ! quo tuItt^fcn m a uu . es 
t i e r r a , c n í i c g a m ' ü l f , p o t o a po o la t a n t i -
dad, a medula im nos < c i t io iv . i io« d< 1 cui
no puede ser P a n <1 consuaio 

E l Si V z n a i m a i i d s , «-i^bu ba&tlo L 
üioia d > > i i t i 1 t i Smdicdio a! i \ iü jo^ 
el pu io Cita ejt nulos del a \ a n t t del s o c i a l i -
i m > a g i a i i o t ) i s t u i n s G i l d , Vadahicu 
Za ia , ,o2 i , ^w Eii .UagpUan i Zai ií,o/:a), los 
«bocietanos t u ' a i o a m ^1 p lob'o i i r ancan -
do á los Obi el o., d t i S i n d í a i o mixto de 
obreros \' p a r i c a o s , domu el ob c ío u > . a 
como do l imosna, pai i 1 inaTi una Socieaud 
e ic lus ivamcutc 01 iP.a, que "lui V3 comía el 
Sindícalo l a t i o a r ' t Ko-,t i coiu^nier^ • jtuo 
nos a n t i t i p á i a m o f ,.1 pa i . u t^ golp , aso lan
do ó, ol leíOb solos .\ a j i i i i onos ó piOpiGi"-
i i o s solo»" P ogun io—dic^ d 5 Azna , - -
n o tosuel-i o, pe io t t m o que cl socia-lfemo 
uJUtjJa con sus Asoeíaoione., ob re ids íi aes-
t i a j e a d o nue&crüs Sindiv-atos ml's.-os 

E l Sr . Castfg (D T de&ioro) ; ^^ u y a u o 
dt» C a t t i l h que i.'jdo-eo, e r ro tiia ipellCTo el 
SiiUdnaacc? ífuvQ. '^Wi a.f2a Los Oind.eatoí 
«tixfcfeide Arévalo y M H i n a , pueden a ma.-
t a n d o , como lO e a t l i Js^ripnjíy jt- iíep''io. »l 
SWialiüXUo dv la lejfifra 

I *- UllQl pü h ) ü UUPb J o o 
íipi pi'-t • I I I 11 < pi 11 >_i ucet Bino 
cji el I an ü al i'i u p £ ...a Da u cr «íja-
10 O' ¡1 t i t o I ¿líopit i" C 1̂  1 U „ ' Cl 
lli P n i I i.j 't lafc aUi.,.. "-t i„ .1 

UBI "Vduití c \ p m d"Uo del i jct>.o, n i a c i i s 
S. uuofafra, í^^-i d i mne-. cciaíe,. Cít , i nu-, 
un C^nUo Ca oueo d e Vt^ioii &01 uu, v en 
el IIP i Coi.jei i(. í i le lOD^umo, q u " 11 •'i) t 
1 na i t i i p i>i u »')(<!o acdio pui ..len
to a 1'" ,< 'O Lupsu ai a t. ./a]ia ptn«P)-
n f - ' O U * r a j ' ,e i i suiios al Ut u ,e jie 
faouat, 1( pj is í _io iO que no^ a t ra io n n -
cbo oip'cio-^ 

\ !H!P 'Pjo, auni,ti^ w ob la e ia la to i ica 
uo () p I no-, fXdgíiai la uoia leligio-o- jiero 
di cjho Je Pi aio (( iMip t i i fl 1 > ( 'ú poi 
lO'i p la o d' i i i moao 1 ^ p u a u u cíe aque 
i 'as '- it fpie un día fue'on a cumplir con 
Pd,fua iitü oble Oa ro£! UO 'wlQ l i r t la i i u 
clii'-imo-, años 

En tíllela—continua el fti Cíimcuo Uaión 
—¿ledo. 'OU piopie tauo- El úllirpo jornale 
lO po-e Pi c'io 111 qpt k iiabra co-,tado " J O 
0 100 o 11" j t-otas «iiulo de sus a b o n o s To 
l e , s-osuiai su« humi lde , ra«ab síiliendo por 

ipiiuid, de -es,uiO auuilmcnTe unas 4 000 pe 
' ( t a s j ] ! ttmi , imaginamos ciear u n a ,46o 
fiaofjii de inrpndio.5 ron diridipudo fiío". 
¡¡o^ jia-an de 100 000 el >alor de .las ímcas 
astKtiidda., H siiiuula así cd ahenio ^ po-
^ tnuos un Iñudo nogu o pa ia ol p i t s tamo. tS= 
d (ii au cngiuuaje touipleto. 

Uo impoitai te "n lofe pncMote—couclm o el 
ííi Crneno Ba->ón—e- (lue se ía t i i í iquen con 
1 n< tnnd í i u d a f l los dp a m b a poi los de aba
lo ^ isl se «-iviaiüu las pue i tas al socia-
h'-mo 

VI b ' t o m a - , C o i n t i d e ' o n (sf Si Gimeno 
ISajói (u due lo necesailo t= flue fl n e o 
cumpla ton Jos ¡jí-oteptos, ^'d que no con los 
loitoe-jaí, e faugéhroi . 

Se Idinrnta del essoísum qup Iffi epcontrado 
liasta pnora en los labiifloies acomodados 
de BiUCLOa pUt̂ WOS 

K-ucga al Si Crin» no Ba-son que le espli
que el e u i a ñ o íeaómepo de pu» im I tueda 
iodos ean piopictarios 

VA S Gimeno B d \ ó n : E.stf len^meno es 
í i i ' to dtl a b o n o Ei Rueda liasta ©1 que 
,gana t i u n caKs a l i o i u pa ia la (^topia cTr 
la casa Compiatli el ahoTo ' t aa . HD fenó-

i tup -,iUgulai dt ayuei paí^. También &aeÍ8 
j opoit ou"i d nues t ro! obieíos a lgunas can
tidad! ' Ja e m p a ñ a de H siega, época en que 
üaiitio mas 

' o necesanu i ut no preocupemos po? 
u ( 1 el p id io r n u m e i o do p rop ie ta r ios po-

sibl aundPe ^a propiedad no sea máa au© 
de eos metí os en euad io . E n t en iendo ellos 
u-.,!. capital no !iaj in„oit•veniente e u ce» 
d f i l f j 11 t i e i r a , SI es pieciso que l a liijio-
lecaseii pa ra comple ta ! t i pago . 

r . Sr. Uisl ieruo liaeo a l g u n a s coii&i(lera' 
CíOnes eomcidiendo en •garios pun tos c o a 
cl Sr ' i z m i quien v u e l t e á liaoer u&o d e 
la pa labra ipaia re forzar s u s a r g u m p o t o s 
en p ro del Sindicato puro , reoonoei.9n<lo 
del prolet-iriado no ea p e d i r ' s ino "'exi-
Sir y pueden creer q u e en el S i n d i c a t o ' 
ju ro a lcanzan por su doreclio lo que e l 
mixto les da en pa r te , como de limosna» 

E l padre XoAares aboga por el Smdica» 
to mixto Cree que en Castil la n o es íael l 
quo probpeie el de obreros t r e n t e al de l a . 
Icncia, donde cl Sindicato nuro de obrero? 
n i t d isuel to por los propie ta r ios con poco 
es íue izo . Efeto depende, diee, de looal ida-
áe'i En pueblos ohicofa el mdicado es e l 
mixto E n pueblos g l a n d e s y mas fei e s t án 
m m a d o s po r e! socialismo acaso lia>A qu» 
t u n d a r dos Sindicatos puros , uno d e obre» 
dar una sección obrera , pero sin de ja r l e» 
ros j o t i o de at^ncul lorcs . E n Medina de l 
b radores Ci ta caso» en la p ro \ lucia de P a 
m a s Pi rtdonlc E n 'os mixtos so debo f u n -
que cl ideal es O mixto . Ua psicología, d ice , 
,1 ellos, i ser iio^ibl<\ en completa indepen-. 
dencía , por lo expu to itie r e su l t a r í a . 

El señoi p re smen lo da el t e m a por sufli 
' "entrni^nlf discuí '^i) ^ -f i e s^n ta la, ge., 
Sión 1 1 1 p n (11 . l i o 

— o — 
Ksiandij it unidos s iccibio ol tc legra-

i i í b i j i i i e i u " 

' Di iectoi ÜEiBAl C, ba iqu i l l o , 4 y 6 : 

Saluda católicos agra r ios casteílattob obs-i 
curo piopofBñdlbla entusiasta.—-Agustíta 
R a m o t ' 
dencia por lo expuesto que r e su l t a r í a , 
d a r una sección obrera , p a r a s m de ja r lo^ 
Campo, por e jemplo, es to ser la t a l vez l o 

Esta tarde, á las seis y media, se celebrará en nuestro salón (Bar
quillo, 4 y 6), la primera de las dos conferencias sociales anuncia
das. Harán uso de la palabra el reverendo padre Nevares (S.J.) ¡j 

D. Antonio Monedero. 
Ld entrada es pública, pudiendo asistir señoras y caballeros. 

aeoNTEeiMiENYo pEOHJEieei®® Bi. e e x e p R s e P E e a t g a o e s 

El señor Siurot 
condecorado 

E-n e l M i n i s t e r i o 
' s í e lns4rüccíói»' ' ií%3íbiieí*. ̂  

\.ei i l as once de ' a ma,iiana, es tuvo 
en e"l Mmiaterio de In^ t iuccmn pública cl 
ísr Siurot con su'- a lumnos , que lueroi i 
examinados en ol despacho par t i cu la r del 
fit^ñor m m ' a t r o 

Be ba i laban presentes además de l señor 
Uópe/ 3Tuñoz. el Sr, He r r e ro , inf.pector de 
Bellas Vitos, el Sr Ualarza, d i rec tor del 
Ins t i tu to Geográfico, U Natal io Ri\a&, ex 
s u b s e o i e t a n o del -Ministerio; D. F i ane i s ro 
T e í a a meen i e ro j t i o de Obras pú' j l icas; 
D Fcrlerif-o Varga^ i ngcme io del fer ro-
c a n il a c M. Z ^ A , el Sr Acuña , lefe d e 
couTabilidad, los ibncs t ' o b u n o s del señor 
niUi)' 'tio 1 t i pe .^onal de secretar ía 5 los 
p nod ib ids ¡lie p i e e n mi01 nación en cl 
" M i n i s t t ' j o I 

Es le p i rgui i iu d t a U u n a s ma te r i a s t m- j 
dico al ^ r S 1 o., n le los c- ammabe de [ 
o t ras j l l • '^uo dt scontado agraeió t a n t o al ( 
u m i ' - n o (iu< , oigiiUo-o <Jf sus paisanlUos, 
no pudo conteiiv.1 un < u tu s i a t t a .Yiv? 
H u c h a ,1 tod^ a cHquiUerla coreó on-
tu ' i a s ia rdv , 

T d P l l e s l e el S JíOPe/ \rpP07 a D "^ja-
ixu ^ 1101 lur c' Re^ deseaba rega la r le 
le uibtgui d'^ la Eu jmionaa de numero 
ü Utonso XU oue se le liab,ti -oncedido 

que <f m i s n o Alonaira, personalmente , 
le ba i i a i.̂ ' eu t icga (le «lU 

l a n 1 1 It dijo - ostü Si que es impor-
idUti ^ por olio I t l i n t a u m s aiuj s incera
mente a l min is t ro --(lue consignar ía cu 
pie&iipuesto m a c rn t id^d fou destino . l as ^ 
C.i , .uelat I 

\.ñadió quo ¿o t u p i r í a n unas nedal las 
de ilatd o r m o m o t a t i b a s "on l i 1 ^lia de 
la exe us iou p a r a « m i í s aseld'- como p i c -
1110 a IOJ -st u n e n fio--

Todas las peisona'^ p iesenics e logia ion 
eaUnoo.miento a los a lumnos A apl"udio-
ron al Sr Siurot 

r \ Vh - .EMIA-UÍIO 
Ave, t a i J t v a n i p ó i los ciiifiuitos de : 

Hucl"Sd n u t s t i o a uadisimio P io lado , que 
por ausencia de la t m i e -> ñor en t e rmedad 
no l iaina podido a t r i o s n ru i^ fo 

Ui P i t i a d o quedó sabi^ietiiisimo de lob 
ad° l an o.̂  d -cs Uxño^, ^ t s to s do la an ia -
b u i d i d V aieuf-im tie que k s olmo eí se-
ñoi Obi 'po 

BARCELONA 
POR TELÉGRAFO 

\ ^lailrid. 

l}Uli*EUf>X ^ -I Ib,III. 
Uu 1- 1)1 ivima stii i 11 ' t l i a i c . i o Ma-

d n d <! i l f J t ' i ( n i ) t fl< la. Txpos.-
cií i i l i u e i p i lo in l ti ti ' 11 1(1 (I 1111 a 1 
c i b 11 1 iijo^ > d 1 ir biei 1 

1 Maiut ,a 

T]j \ ij m t u iu( 1 Ji t i tlelt^a 
to dt 1 .30I t i i i P P i l i , l a i Lint Msita 

ftt in. , | ) i í( i 11 aq 1..I V i u i n u ' P l í 
l o s tiipi>giato^ 

Ulct^ q u 11-. L P -.laiu^ Uatloiiisias 
^e prDpoptn 1 i n ^ n pii xfto publico romo 
protf-f 1 i I t mil 1 i -, ll I ti lo.: p \ t i o -
no 
--- Vun n it p < pf iL I 1 t tiü -̂ o ll 
:;ebein el'̂ i 

\ g i i î<5i) toárbaia 
U n o l U p u tic CalOll.L I t b llU la i l i lU^, T.e,ltí-

d i j how a los to inp^ñ^K^ fiu^ t i a b t j i l a n 
I u las „bia^ del Düid i t 

Utsu l tó , u . t ( , , . e.iit ' t.iJdL 11 l l t a b t / i , 
uno ele lo,. q4tí i i aba ja^^p 

Uo , a ' ipsore , . 61 dl-ioii c i, mc;a 

Se admi t en eí t im m, r p Í-J miipt^ta, á e es 
tr periódico Lsbérta??_ 3 t , íii-jta la? t rps 

Los acuerdos 
del Jurado 

S . M . e l R e y r e p a | : > | i r á 
«, «Bta t s ú r d e l o s p r e m i o s 

Hoy, á lag cuat io y media de l a tarde , Sit 
"ilajestad el Rey en t i egará á los ganadeíos 
los premios que se lee h a n concedido, que «on 
los siguientes: 

Ganado raba l l a r . 

Set t ion p i lmeía . Raza española (.andaia-
..í,a>. Pi imei p iemio; '"Tendeio"; cuat ro alios, 
t i e t año , de D, Eduardo Mmra, de SBViUa; 
' Ueón ' ; de cmeo años, tordo, d e Osborae, Se 
Jeiez de ila F r o n t e í a ; medalla de 010. " Bien-
Tenido '; cinto años, alarán, del ba ión ñ ' g x ^ 

Sección segunda Uoie de ti es yeguas, fte 
eiía. 

P n m e i piemio.—A D i l anue i Gueirero , 
de Jerez do la F ion t c i a inúm. 20). 

Segund> p icmio—Cuat io yeguas, dtíl duque 
de • \ f iagua, medalla de oro. D. Eduardo 
"Vliuia 

Sección torcpia Lote de dos potios. 
P i imer p icmio—A D 'MamiPl Gueirerp, de 

Jeiez do la Froi tcia. 
Segundo premio—Sieb Bolióique¿:, de J e 

ie¿" medalla de oío. Si V'i/fjuez Rodi ígue / , 
de Sevilla 

Sv,ctión scxla Uole d l i es po t ranca ' , de 
-a^a andaluza uai ic'as ¡rix 1110 y 1 9 1 ' , de í a 
p]i.-'n i ganadoiía. 

Piimoi piemlo—S7.—Uotí de ti es potran
cas dii ti Os años de la gauddena do D Ma-
inie4 C u e n e i o > Ca«tro. (""» Te e7 de la Pron-
••pit pie&enlados poi ri 'pismo 

( a i P K ( T \ VI t) 

> eluptai io -t "Eela to ia ' 

B.—-lía/as "Pont \ s. 

'^itciou aej)tiiu> S^niEuldi español, de 
las la -as do jioca alzada Ponet ( laea , iiava-
i i a s gallegas tuc 1 

P rp re í pi iiio —11 — L • aballo de cuatro 
años ¡ipioinjo de la piopiedad ide D. l i i tonio 
I i ibe Cimpos. de Veiga ia CGaipúzcotl, p ic -
s" trdQ pci cl mismo. 

"- .,itiiaü p iemio—41 —\ u caballo, i-aza 
Po ic^ do la Sociedad ' La Jus t ic ia" , ide Co-

1 lauco, ptementado por la misma. 
Sec lóit octava Lote di t i es yeguas do 

m a déla- , aáas n u ' c i d i , m i i Seccidn an
te 101 

P n m e r p i e m i o — 4 J — T i.o de l i e s j e g u a s 
con ^dí-Lid, de >eis siete % otlio años, raza 
n a \ a i i a mopiodad de O Pi Uo A-vt«faran, de 

BuiguPti (X^vaí i> | i t - o i t a d o po el 
ni i sp io 

"egnudo pi miPi — ' ' —1 u i ve iua . i z ' 
Pon I piopiedad de la SP( edad de .~tn?dp 
ros ' Ua Ju - l i ' i a ue Co ^tiní^o f C o i i ñ i l , 
p eseníado IJ01 la m sin i 

Sección Ptn ua. l o t e l los lo í ios ó 
ti->s po di. a l l lus t ,( .s anos , Ip la 
midiua a a, i u uoe ' i ncia i In^ t ou-
dn JOP S md i I 1-, r ) ' ^ ,- i u u s an t ' 
1 u i e 

" cuno j i i p 10 - 4 7 —Lote de I IJS p j -
tiüfa, p i t t i l l ado jioi la cxceieuui=ijma iJip i-
lacióii d (. iipu/,.oa 

~~,.j,tindo UtoUiio —is lo te u" T ()P 
tiaiita"* pioseiii...Ce 10 ' i 11- \ n i i s ' e a U -
pu ia t ióp di í u p u / t p t 

t — O t i P s 1 c/<is I sp.u.'jí.i^ 
^ t Clon dttLPí s 111 a ti pi lU 

aiUgie x i ' j u p i i d l a -, Ut " i d ^ tu 
li,j S ft ioiifs an i ' i iv 

jp - X11 i P j j de u 1 
de la i cu . da 1 pi •-tiii lo 
"i=fo G ue i I fl S io\ 

a I — Corzo .r 1,1 i. 

tí i ) / a p , 
o Ll Hrai -

' "It p s' ,,)S. 
lio ' t i o, clf> a 

p i j p i e l i d piiSeiiLaco por Jo i .1 > 
Pa'^'o"'. d° "Hiatiiona i S i ^ o ' ^i 1 1 

. l ili Ji 
pA 

I l t UlU p l U i t — ) - - \ d UP i t o , "Ip 
iui.a auOfc j i s z i p , Bi tp i aart j pi »^e 1* i 

do pul ( s.,íj,or Uaion de \ t»! e-co "" 
U v e r a la Re^i (Baid&|Oi.), 

ttflf a ea tores años , fl$ 1»5 f ^ F a s - a l ü d i l v , 
jíf •Sfeetón anterior -ñ^ MI?)U© ti-pa t f i -
aaderla. 
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SeocióTi X'J,. I jOte cié d e s (potí-oo o t r c b I 
.•potrauecíís '¡lo l;i8 c a z a s í n a k A d a s e n "a^ S e c -
í^oa i s s a n t u r í o i - e s , d e d o s y tr«^s P S Í K y d e l 
lu i j amo t i p o y gan i a ide r í a . 

P r i m e a 5 iT i rom. io . -^56 .—üa j j o t r o d e J o s 
siioi?, p r q ü j t e S a J ¡ y . í s r e s e n t a d o mor D . V« i i - | 
t u r a M a r t í n , v e c i n o ño E l O l m o d o l a Q 'aa -
r e ñ » ( Z a i m o r a ) . 

f»Cfgu.Bdo p r e m i o . — 5 7 . — l i O t f » d e d « s p o 
t r a s , d o Cras a ñ o s , ide l a s u r o p i e d a d •̂  y r e -
<s«D<ado8 \KW T). OSvencio Sánnli-f? Vi l la luí^n-
S*, .!« C o i a i a r c n a ( T o l e d o ) . 

G K D P O S E f i r K l X ) 

P o r a s a n ^ e . 

S e u ú ó n 1 4 . . S e m ' e i i t a l , p u r a bd-agrc a u -
j^o-ár^i^be, n a c i d o e n E s p a ñ a ó i m p o r t a d o , 
•con fcairta d e o r i g e n , dí» c u a t r o a rfocf años. 

P r i m e r ( p r e m i o y c a m i > e 6 n . — G O . —'>I<>s-
flMCt'ero", d e c i n c o : a ñ o s , c a s t a ñ o , ide l a I>TO-
j ú o d a d y p r e g e n t f e o p o r Itis» S r c s . G u e r r e 
r o H e í m a n o s , ido J e r e z d o l a T j - o n t c i v . 

S e c c i ó n 1 5 . S e c n e n t a l , p u i a r a n g r e m -
jgleea , ido « u a t r o á' tdoce a ñ o s , n a o x J o c u ü p -
XMifia ló' i r a i p o r t a d o , c o n c a r t a (de o r i g e n 

PrimfeT rp ' r ic i in io .—66.— " A m l ' , d o loinco 
afiiñS5,<íastaño, d e la R^f^l j e s u a i l o , p r e s e n 
t a d o p o r S . JVI.éT R&y. 

Sac jc ión 1 6. Y e g u a s d o j>ima s a n g r e á i a -
íbe, - a n g a o - á r a b e ó ingic-sa , ido c u a t r o Á c a -
faoroe - años , inaicidas» ^n. E s p a ñ a u i m i r o t t a -
•das , c o n c a p t a . d e o r i g e n . 

P r i m e r píronrió.—'i 'TS.— L o t e úé d o s y e -
' g u a a , p u T a s a n a r e ' , i n g l e s a , ipropífeflad y 
i p r e s e n t w d o i p o r e l í s e ñ o r icónd* die l a M a z a , 
ido M a d r i d . 

Sesi>.ri,'ap ' i-kremio.—^5.-—^Gna y e g u a , . U a - . 
t a a d a ' • S f i r a " , d e diez- a f i o s , p u r a : s a n g r e 
'ára ibe , ip i rapiedad y ; P T e s e n t a ! d a ipor «1 s e ñ o r 
•oónide d e ila M a z a , d e S ía id r id . 

Scoaiiófiíi 1 7 . P o t r o ó p o t r a n c a , ide t r e s 
a f ios , i p u r a s a n g r e á r a b í j , a n g l o ^ á r a i b e é 
i j i á l « s a , ¿ a c i ü o s .en E s p a ñ a . 

^g»wi td i6 ,pmm. io .—-"78 .—Una a > o t r a n c a „ d 8 
t r e s a feas , .¡pmo v i n o s o c l a r o , r a z a an ig lo -
'ásraljie, p r o p i o d a i d y p r e í s e n t a d a ípor I ) . B l á -
icMo A l v a r e z .de" T i j e r a , d e iSegorvia. . 
« Í J R Ü P O T Í E R C E K O 

C r u z a s p a r » s i l l a . 

iSecc ién 2.3. liOfca id*, d o s i l íOtros, ' i i iapa-
aioi-áraibes, ' t e ¡dos a ñ o s , ¿le l a tm' isma g a n a -
i J e r t a . 

ÍPri imer p r e m i i o . — • 8 8 . — L o t e d e d o s i p o . 
t r o s , c a s t a ñ o s , d e l a g a n a d e r í a d e l s e ñ o r 
l í iaxdn d e V e l a s C o , d e A r j o n a ( J a ' é n ) , p r e -
« e n t a d o ipor e l m i s m o . 

S e c c i ó b 2 4 . (Lote d e d o s ( p o t r o s l i i s p a n o -
S r á l i e s , d e u n a ñ o , y d e l a m i s m a g a n a d e 
r í a . -
: , t P i í m e r p r e m i o . — 9 2 . — ^ L o t e d e p o t r a s d e 
!ittn,«,ño, d e l a g a n a d e r í a d e l s e ñ o r b a r ó n 
a e V e l a s c o , d e A r j o n a ( J a é n ) , i p r e s e n t a d o 
p o r e l m i s m i o . 

P r e m i o s e g u n d o . — 9 Ó . — L o t e d e d o s p o -
! t rps , peilo t o r d o , d e l a g a n a d e r í a d e l s e ñ o r 
a « i a u e d e y e r a . g u a ; , d e M o t e j a n ( T o l e d o ) , 
p o r e l miisnMí. 

SóocSSn 2 5 . L o t e d e t r e s p o t r a n c a s M s » 
p a n o - á r a U e s , d e d o s y t r e s a ñ o s , d e l a m i s 
m a g a n a d e r í a . L o s © j e n i p l a r e s d e u n l o t e 
d e b e n s e r d e l a •.mismla ©dad . 

P r i m i e r p r e m i o . — 9 3 . — . U n l o t e .de t r e s 
p o t i - a i i c a s ; (i« l a g a n a d e r í a d e l s e ñ o r d u 
q u e d e V e r a i g u a , d e M o o e j d n { T o l e d o ) , p r e -
p r e s c i i t a d o -poi- e l m i s m o . 

S e g u n d o ' p r e a i ' i o . — 9 6 . — ^ U n l o t e d e p o -
t i - aucae , d e 'la g a n a d e r í a d e l s e ñ o r toaron 
d e V e l a s c o , p r e s e n t a d o p o r e l m i a m o . 

B . — ' H i ^ p a n o - a n g l o - ^ r a b e . 

S e c e i ó a 2 6 . — S e m e n t a l O i i spano a n g l o -
á ra lbe , d e c u a t r o á d o c e a ñ o s . 

P r i € ( m e r i p r e m i o . — 9 7 . — " M a r a v i l l a " , d e 
c u a t r o a ñ o s , « a s t a f i o , d e l a g a n a d e r í a ' y 
• p r e s e n t a d o p o r l o s s e ñ o r e s G u e r r e r o H e r 
m a n o s , d e J e r e z d e üa F r o n t e r a . 

Seooifin 2 7 . L o t e d e tr^es y e g u a s d e «cría, 
i i i i é p a n p - a n g l o j á r a i b e , d e c u a t r o á c a t o r c e 
a é o s , d e l a m i s m a ( g a n a d e r í a . 
, íPftoaiér p re i s i l io . -—101. - .^LDte d e t r e s y e 
g u a s , d o 4a g a n a d e r í a d e D . M a n u e l ? á a r í a 
A l b a s r ^ t ! . ,«ro B a d a í o z , " ,BréseRta4& .Bift^ 'ül 
m i s m o . 
- SegS indo p r e m i o . — 1 0 3 . — ' I ^ i t e d a c u a t r o 
y e g u a s , d e l á g a n a d e r í a a « ü . J o s é d ' d P r a _ 
éo y P a l a c i o , d e E s p e i u y < J e t ó n ) , p r e s e n t a 
d o p o r e l m i a m o . 

iSeo©if6n 2 8 . L p t e d© t r e s . p o t r o s d® t r e s 
a ñ o s , M s p a n o - a n s l o - á r a i b e s , d e l a ( m i s m a 
Bíiníadierla. 

é e g s n n o p r e m i o . — 1 0 5 ; ™ I í o t e d© d o s p o -
tr«>s, d e l a p r o p i e d a d d o D . J o s é d e l P r a d o y 
PailíMíio. d e E í p e l u y , y p r e s e n t a d o p o r e l 
t n i s m o . 

S é o ó i ó ñ 2 9 . L o t e d e d o s p o t r o s , d e d o s 
a f ios , , !h ) i spano-ang lOHárabe d e l a m i s m a g a -
aaSerfa; - -

P r i m e r p r e m i o . — 1 0 6 — ¡ L o t e d e d o s p o 
t r o s , - d e l a R e a l y e g u a d a , p r e s e n t a d o p o r 
6 u B í a j e s t a d e l R e y . 

( S e g u n d ó i i í P e m i o . — 1 0 7 . — L o t e d e d o s p o -
t p o s , d * l a ' g a n a d e r í a d e D . B a m é n <3ue-
r r e r o . y C a s t r o , d e J e r e z d e l a F r o n t e r a , y 
p r e s e n t a d o p o r e l i m i s m o . 

S ^ i ó n 30.:. iLo íe d e d o s p o t r o s , d e u n 
-' aílo>, i j í í s p a n o r a n g ' l p j á r a b e s d e l a m i s m a g e -
. nadíerSa . , 

P r i i ñ e r p r e m i o . — 1 0 9 . — I j o t e d e d o e p o t r o s , 
> d e - } a p . r 6 i | ! ' d a d ; i í e D . R a m ó n G u e r r e r o O a -
*n>,.,de J a r c z d o l a Fferontera, p t ^ e n t a d o p o r 
*I niisímo.' 

.; S,egiffl)do p r e m i o . — 1 1 1 . — L o t e d e p o t r o s , d e 
i ^ i p rop lcdad (del sseñor b a r ó n d e V e l a s e o , d e 
XMáiáfyi^v ( J a é n ) , p r e s e n t a d o p o r ©1 m i s m o . 

Secciói;! t r e i n t a y u n a . — í L o t e d e ti-es po -
ÉraaicaB, nacl<fes e n 1910 y 1911 , M a p í a i o - a n -

\ g lo-Arabee, d « a a imi sma g a n a d e r í a . L o s e j e m -
J d a r e s d e u n l o t e d e b e n s e r d e l a m i s m a e d a d . 

E r i m e r . p r e m i o . — 1 1 2 . — L o t e d e t n a s p o t r a n 
c a s , de l a R e a l y e g u a d a , p r r a e n t a í a o p o r S u 
•ií^ajestadi e i R o y . 
, S e g u n d o •pnanio.—^114.—Lote d e t r e s po -
*r8J ic¿% d£f-.la g a n a d e r í a d e D . H a m ó n G n e -

, n ' e i ; é , Gaartr*. dtí Jei*ez d e l a Í l r o , n t e r a t. p r e -
, ' (Seutaflo p 6 r el m i s m o . 

e.—Hispaiiioi. iHgIesísa. 

-' Sí, « ió! i t r e i n t a y d o s . 'Semeata/l . l i i ispat 'o-
' . i n ^ é s . d t ! c u a t r o á d o c e a ñ o s . 

P ñ i í n e r p r e m i o . — 1 2 1 ; — " F e r r e t e r o " , d e euac 
t r o a ñ o s , d o l a g a n a d i s r í a d e l o s s e ñ o r e s 6 u e -
Ti-tiro T í e r m í m o s , «sspüés to p o r l o s m i s m o s . 

Sfgt t i tóo: p remio .—120. -^ -" E m p r e s a r i o " , d© 
c u a t r o a ñ o s , c a s t a ñ o , d e l a g a n a d e r í a d e l o s 
^eseñores G u e r r e r o H e r m a n o s , d e J e r e z d e i a 
F r o n t e r a , e x p u e ^ » p o r l o s m i s m o s . 

SeCcidD. t r e i n t a y ti^es. L o t e d e t r e s • y a 
g u a s h is i>ano- iE®l^aB, d e c u a t r o á c a t o r c e 
*fioB, d e l a j n i saua g a n a d e r í a . . 

P r ia j i e r p r i amlo .—123 .—Loto d e t r e s y í ^ u a s , 
d e l a í g a n a d e r f e d e D . A r c a d i o A l b a r r á n G a r -
icía 3 ' I . a ;« i . ué s , -de .Bada joz , . . p r cBon tado 'po r e l 

v'S&Í6im0«r.-. „ 
•' iSe^undo p í e m i o ¡ — 1 2 6 . - r l i o t e d e t r e s ye 
g u a s , d e i a g a n a d e r í a d e Mainoiel a f e r í a A lba -
fxréxi, d e B a d a j o z , p r e s e n t a d o p o r e l m i s n í o . 
i S e o c i ó n J a r e l n t a y . c u a t r o . L o t e ¿ g , a s ^ , p o -
. toancáa- ' l i i spanór íBg ' l^sas d e t r e s a ñ o s y d o l a 
liBlfflna g a n a d e r í a . ' 
¡' S f^ t j í i do u r e m i o . — í l 2 9 . — L o t e d e d o s p o t r o s , 
; a e l á g a n a d e r í a d e D . L u i s B a e z a y P r i e t o , e n 
] l l « w e n g a ( S e g o v i a ) , p r e s e n t a d o .por e l m i s m o . 
' S e c c i ó n 35—-Lote d e d e a p o t r o s ó t r e s p o 
t r a n c a s - h i s p o r i o - i n g l e s a , d e clos a ñ o s y ü e j a 

'^Ujtema g a n a d e r í a . 
- P r i m e r premio.—'130.—^Loto d e d o s p o 
t ros^ d e Ha g a n a d e r í a d e l s e ñ o r c o n d e d e 
CCorre A r i a s , e n Cácere .% p r e s e n t a d o p o r e í 

" a i l s n i o . 
S e s u n d o p r e n \ l o . - ^ 1 3 2 . — L o t e d e cua4.ro 

p o t r o s d e l a g a n a d e r í a d e D . A r c a d i o A l -
. b a r r & n , e n B a d a j o z , p r e s e n t a d o p o r e l 
, 'mlsm.o . 
. T e r c e r p r e m i o . — 1 3 4 . — ^ L o t e . d s «ns p i t r ' g, 
d e l a g a n a d e r í a d e l s e ñ o r m a r q u é s do C o -

, n ^ U a s , e n S a n t a C r u z d e R e t a m a r ( T o l e 
d o ) , i » r « s e n t a d o p o r e l m i s m o . 

éBXSSQ C t T A B X O 

.' U r o d e l u j o . 

i g c c e f ó a 37i0>-@etMlltal. S e c s i a t r o á d o c s 
': a ü o s . d a u ; ^ ¡ZM&aey 6 d e o t r a s e x t r a c j e -
\xm, d « c o a d i d e n e s p a r a l a pTo^ucc iOn d e 
! «ÜMfiOS fSft tUrO^i^ ! « % « a c i d o J i i i ^ H J i » 6 

i m p o ' t a d o , c o a c a r t a d e o<-i£cri 
P r i ' T ' c r g r e m i o — 1 3 S . — C a b a l l o . e i n e n t a l , 

3 c r a z a 1 a o k p o y , l l awaa r» ' • E m p e r a d o r " , d e 
c i n c o af io t , mino-^ tado d e TnglAtei id , , «'oti 
c a r t a d e o r i g e n , p r e s e n t a d o p o r l o s s e ñ o r e s 
G u e r r e i o H e r i r > a n o s 

S e g u n d o p r e m i o . — í ÍC - U n e a ! c '&^ s e m e n 
t a l , l l a m a d o " r - ; , ^^i., f̂ ,. r a s o h a c l ^ ' e : , 
iTnporiJ. 'Jg (lU 1'í 'ia.iijtíxo do d o f c .^ñi-^o, 
p ro<3Etar io p n T>. T:nr iqj .o Bo&cli y I l ( -
r r t ru f r . 

Eícw'iOn. j b . b e m e i i i a l IhiBpABO-liaíilvaej. 
d o 1 u a t r o a dbctj a ñ c s , ó d o o t r a s ' • r a s a s 
* o n hangrf» •os'Ociñola p r c p ' o p a r a 'i^o i 3 
l u j o . 

P r l a i x r p i c m i o — 1 4 4 — C a b a l l o b o í u e i i -
f a l , ü a m a d o " V u í o n d e ' , T i i H ' ^ r i o - l i a í k n o y , 
d e lá s a n a d o r i d d e D . Á n b f . m o i R , iz R»-
\ a i i , e n Vi l l inuyv»* d e l R í o ( S e v i l l a ) , p r c -
. o n i a d o i>or f\ (m i smo 

tíeguaJb p i c m i o — 1 3 3.—-1 u c a u a l i o jt,-
iHoiitj,] í i != i>xno~uatkHe¿ , l l a smado ' T e n t i -
ánv á<, fcCis í ñ o o rl^ l a g a n a d e r í a d-o l o s 
&rcb. Gue^dre ro H e r m a n o s , e n f t r e z 1 L 1<Í 
F r o n t e i a , p r e s é n t a l o i'Oi l o s m i s m d ^ 

S e c c i ó n o9 .—I jOt© d-^ l í o s e g u < n l i iSi ia-
n o - d a a c l v n e ' T i ffe «jtrafe c r u / < i s c o n t a a g i c 
Ciapañcíla, d o í ' o n d i o i o n e s !par« la p i o J a f 
i l ó n Í I P ea íba l los d o l i r o d e Ui jo ^ d U i\¡s-
Tü-a. íi>aTiad<?rja, d e í u a i - r o a r a t o r c o oüo->. 

P i i i i e r ¡ l í t e m i o — 1 4 7 . - — - l ^ t e d e t r e s T-^-
. g u a s J n . í p a i i o - ' S a c ' k n e j , td© ja, ¿ a ñ a d e ; i.i ..lo 
D . Ai i í se lmo tT. d e R i v a s , « n V l l l a n n e v a Idel 
K í o ( S e v i i l l a ) , • g r e s e n t a d o ipor e l in - i smo. 

ISegu-ado p r e m i o . — ' 1 4 9 . — : L o ' t e fie toes y o -
g u a g d e ©miza ; M s i > a n ó - i n g l e s a < t t o r m a n d a , 
^ j l a g a n a S e r í a , d e l . s eño r duiq'uo d e Al íbur -
q u e r q u e , e n A í g e t e ( ^ M a d r i d ) , p r e s e n t a d o 
poir «1 n i l s n í o . 

iSeccióin 4 0 . .Lo t e d e . d o s p o t i ' o s , d e t r e s 
a ñ o s , d e l a s r a z a s y a i p t i t u d e e f i a í a d á s e n 
iJa Seoc ió s i a n t e r i o r , ipx& p e r t e n e z c a i n . " l á 
. m i s m a @;-anaaería. 

P r i m e r ip r í süMO.—155 .—"Lote d e ' l d o s po 
t r o s Qi i spano-ang lo- l i ack iñ iey , d o l a , ^ a n a d e -
» I a d e l ) . - J o s é - .Doan'&ó'q, e n J e r e z ' i d © l á 
F ron te i r í a , pFegfei i tado p o r e l ( m i s m o . 

¡ S e g u n d o p r e m i i o . — 1 5 1 . — L o t o d e d o s p o 
t r o s íb i s ípano-ang i lo - ipe roberon 'es , d e l a R e a l 
yegfíiaida ( A r a n j u e z ) , l l a m a d o s " J u r . w c u " y 
" J i e r i C ó " , 'Hreaenitad'.o :por S . M. e l R e y . 

S e c c i ^ 4 1 . L o t e d e d o s p o t r o s , d e d o s 
a ñ o s , d e l a s c o n d i c i o n e s m e n c i o n a d a s e n l a 
S e c c i ó n a n t e r i o r . 

P r i m t e r ' P r e m i o . — . 1 5 6 . — ^ L o t e d e d o s 'po
t r o s M s p a n o r ü a c k n e y , d e l a . g a n a d e r í a d e 
(los s e ñ o r e s G u e r r e r o H e r m a n o s , e a J e r e z 
d o l a F r o n t e r a , i p r e s e n t a d o p o r l o s m i a m o s . 

P r e m i o B e g u n d o . — 1 5 7 . — ^ L o t o d e d o s p o 
t r o s * h í s p a n o i h a o k n e y , d e l a g a n a d e r í a d e 
D . E n r i q u e Bosiah, e n A l c á z a r ( C i u d a d 
R e a l ) , p r e s e n t a d o p e r e l m i s m o . 

¡Secc ión 4 2 . L o t e d e d o s p o t r o s , d e u n 
a^ño,. d e l a s , c o n d i c i o n e s s e ñ a l a d a s e n J a s 
d o s S e c c i o n e s a n t e r i o r e s . 

P r i m e r p r e m i i o . — 1 5 8 . — L o t e d e d o s p o 
t r o s M s p a n o - i í i a c k n c y d o la p t a n a d e r i a d e 
l o s s e ñ o r e s . G u c r v e r o H e r m a n o s , e n . lo rc / : 
d e l a F r o n t e r a , p r e s e n t a d o p o r ii-»;-; j i i i ^ . 
m o s 

S e c a i ó a i-'i. L o t e d e t r e s p o t r a i u c a s , n a 
c i d a s e a 1 9 1 0 :,' 1 9 1 1 , d o l a Kf1s.iaa s a n a -
d c r í i i , rto l a s r a z a s ó *;ruxaír s e ñ a l a s O K JHLS 
S e c c i o n e s ."58 y b í g u í f ü í ' ' a . L o s c j ' !mp3 ; í r e» 
d o u u .fottí d e b e n s o r de- la, S-tiisina <-^riad. 

P r i i n í ^ r pren- í io . - I G l . -- . i l .ote d o t r f ;« ,n\-
t r a n c 3 - á 3) i snano_bai . ;kuwy, d e t r e s ñaoi? . <!e 
l a g a n a d e r í a d e l o s s e f l o r e s G u e r r e r o l l e r -
m a n o s , e n «ferez d e i a F r o n t e r a , p r e s e n t a 
d o p o r l o a Tal í 'mog. 

( S e g u n d o i ; v c m i o . - ~ i e o . — - J í O t e d o t r e s 
p o t r a n c a s J i i s p a n o - i n c l p n a - n o n m a u d a , J o 3a 
g a n a d e r í a d e l ¡señor d u q u e d e A í b u r q u o r -
q u c , e n A l g P t e ( M a d r i d ) p r e s e n t a d o ,por e l 
mí i sn io , 

— o —• 
• JJ í Dlfjiiu u o Ja iVsociaciód (.iom.r,ji d e « í a -

n a d c r o s - t e r i n i n ó d o d e l i b e r a c c-ta, i n ; i d r u -
gad i J , desp!ií;«) d i ' i ua Oof:. x 

P o r e s t a caiii.-.3, y vo"^ ia cxL'jiisiún q u o 
o c u p a l a l i s t a d e l o s p r p r n t o t ci '>nccdidos, 
nos) v e m o s pbli2ra.do? a d e j a r p a r a _ n i a ñ a n a , 
l a vublioa<^ión d o a i i ué l l o s , a, pa r t i , r d e l g r u 
p o q u i n t o " T i p o a r t i l l e r o " . 
> . . . - • » # « I 

Ü^ . I B O B D A J E 

DEJ:^ 

-o--~. 

VAPOR EN PELIGRO 
f e s TELESRAFO 

> . C O B ü f í A a s . ' 

íDdbido- 'á l u a a d e n s a n i e ib l a , a^ner, á 
!la>s s i e t e d e l a ( m a ñ a n a , . á J a a l t u r a d e -la 
E s t a c a - 'de V a r e s , e l -vapor- i n g l é s " j u c a " 
a b o r d ó a l 'de i & u a l (nac íona l i ' r i ad " T a n u i " , 
laibriéndoile « n l a ' b o d e g a - d e p r o a u n a i m -
i p o r t a n t e v í a ido a g u a . ' . . 

® s t a . i m a f i a n a , ' íi l a s i-vea, e l c a ip i t án ; d e l 
toiKjuc a v e r i a d o , t 'amieBldioiq.uo éíste se,¡Cue
r a á ipiíijiue, d i ' a p u s o o l J iuinoif ia to t r a ^ ó r d o 
d e l o s 2 0 4 p a s a l e r o s ique « o m d u c l a lel " T á -
n u i " , a i ! va{pior i n g l é s " G o r t i h c a s t l e " , ique 
ipasaiba; c o n i S í r e c c i ó n si I n g l a t e r r a . 

L a o ^ ^ r a c i ó n s e (hizo c o a t o d a fe l íe idSid, 
¡ r e s u l t a n d o t o S o a i o s i p a s a j e r o s i lesos . . T a m 
b i é n í i far tHi t r a s l a d a d o s i o s dQo-uimentos y 
l o s v a l ' o r é s . 

V a r i a s l a i ao l i a s d e ¡pesca g a ¡ l l ¡ ^ a s a c u d i e -
(Ton á . / a u x i l í a r a l Tf tpor , q u © Be ¡ h a l l a b a en. 
p e l l í s r o ; , t a m í b j á n a c u d i e t r o n a l g u n o s v a -
popc l ' t o s , y l u e g o ' las a j u t o r i d a d e s ' d e l í p u e r - . 
t o , e n remiol ' cadoi res . l i o s ipéctácoB d e l p u e r 
to t r a j e r o n e l " T a n u i " ( d e s d e J a a;ltuira. d e l 
icaibo I ^ i o r , n a v ' e g a n d o c o n g r a n d i f i c u l 
t a d , á <aiuisa d e l a n i e b l a y d e l d e f l c i e n t e 
g á b í e r i n o . . _ 

E n t r ó en. e s t e ^ p u e r t o á . l a s d o s ide l a 
; t a r d e , á o n d é a 3 6 cé r í sa 'de t i e r r a . E n s e g u i — 
iaia s e proicediió á ab l i i ca ' r e l a g u a d e l a s b o -
d e s a s . , '(jiue ' ea ta iban a n e g a d a s , ¡ pa r a l l u e g o 
fpod'sr taXKJnar e l T>c>quefce. 

E l " T a j a u i i " , Ü * 6 . 2 8 8 'Éomeladas , j í r ó c e i i l a 
ide W a l l i n g t o n C N u e v a S í e i a i n d i a ) , c o n c a r -
í g a a n e n t o ;d« c a r n e . c d n i g e l a d a , y s e iffiWgía 
(á L o a d r e s . S u ú l t i m a ' e s c a l a b a s i d o T e ñ e -
i r W e . ' • ' • ' 

L o s t r i i p u i a n l e s p a s a r o n l a oiool ie e m b a r -
'ca(dos e n l o s b o t e s s a i l v a v i d a s , i l l eva i ido 
( p n e s t o s y a ' los c f l i a J ^ o s d e c o r c l i o , y p r o 
v i s t o s id-e, l o s i n s t r u i í n e n t o s n á u t i c o s n e c e s a -
r i o a ' t p a r a o r i e a i t a r s e . D i s p u e s t o s e s t a b a n á 
l a n z a r s e .al imaír, e n v i s t a d e l i n m i n e n t e p e 
l i g r o 'U'ue o o r r t a n , c u a n d o a ipa reo i i e ron l o s 
p r i m e r o s p e s c a d o r e s . 

- • • ^ 

Congreso Nacional 
d e -

Cazadores de España 
A l a s •once y mc id ia s e i n a u g u . i ' ó a y e r e l 

' C o n g r e s o N - a c i o n a l ido C a z a d o r e s , a s I S í r e n -
d o i c i en to t r « c e -Te'pa-ess-nJtantes ñe a'a-s TTso-
iCiaciOEes •-steslaires '- .d 'e E s p a ñ a . - , 

P r e s i d i ó . . e l . d i r e c t o r . i g é n e r a l d e A g r i c u l 
t u r a , S r . G a l l e g o , e n noa iábre 'del 'rainiHfcro. 

lEl s e e r e t a r i o , S r . M o l i n a , (d i r i g ió l a p a -
ilaitea á l o s a s a m b l e í s t a s , i p r o p o n i é n . d o l e s , 
y aeordá indos f i , n o m b r a r a l m i n i s t r o y d i 
r e c t o r ' d e Agjr iot í l t iura , i socios l i o n o r a r i o s 
d e l C o n g r e s o . 

E l 8 r . G a l l e g o . ( D . T . ) , d e d i c a ^ s u s p r l -
¡ m e r a s ¡pajlaibrás .á e s c u s a r a l m i i n l s t r o q u e , . ; 
(por d e b e r e s d a l laa.rgo, n o pu ido a s i s t i r ; c a -
liñ 'oó d e f u a c i ' ó n s-ocial e s e n c i a l l s i m a . ila; 
( p r o p a s a c i ' ó n y e l f o m e n t o ' d e l a c a z a ; ' t r a 
t a d e l a r a f o n m ' a d e l a l e y d e C a z a , y e s - ' 
¡ pe r a q u e e a t e C o n g r e s o t o m a i r á i m p o r t a n -
¡tes 'Coniíalusiones r e f e r e n t e s á .lia m o d i f l c a -
c l ó d e e s a l e y . ' L l a m a d l a a t e n c i ó n d e » ¡ a 
P r e n s a , r e a i í a c t o ,á 'Já i i n i p o r t a n c i a y fcrans-
c e s l d e n s i a _.ide ,eiSte C o i i g r e s o ; t e p r n l n a d e -
clara j i^do á b i ^ i r t o e l C o ñ i ^ e s o , y c o n v i V a i 
a l E é y ' - y á l m i á l s t r o d e F á m e n t o , - t e i t m i á » 

' « I - « b t O . - - i f - , ' - : • • - - • • - . : • -̂  . , : , . . - . - . ' • „ . , . . 

A l a s d o c e y-3Síaidiaal>ró-.-Ia s^l;Ó(a-„eí} sft» 
ñ o r P a 4 í P 6 s i ' y •ae).ai(5uerda;-^l momi^a l j i t e s i ' ' -
t o id>e Qia.8 e e C Q l o t e s jr o r d e i i d e 4 i » c u g i o n € S i 

CASA REAL 
C ü M P I i l M I E I Í T O S 

b . i í - t,l R e y íuC c u i u p l i T O e n t a e j a i t r m a 
ñ a n a p o r t i d u u i i c d o t? fícu a(- T ' i ¿ ' 1, ^ s u 
h e r t a a n o "B. Ios6 a i a r í í n c a d e O i m p o s . , y 
p o r c-a «laQae d t cSranadci , q u i e n d l ó lo-b 
g r a c i a s a, D o n VforiBO p o r l a c o n c e s i ó n d e l 
T o i s ó n úc O r o . 

— L a R e m a U J Ü I V ic to i í a , lu»' c u m p h -
i p e a t a a " i J i IP b ' l o i a l u a f ' i u e s o d ' C o -
riilla-^, 

L O S R E \ E i » 
E l B e j p a s o d,jtn- Is t a i f i c c p ol T i r o d « 

P i c í i 6 n d e U C a s a d e C a m p o - t u c a i n p o d e 
" p o l o " - d e l l i ^ i p o d r u m o . 

— L a I K t n p D o n a V i c t o i i c ti,..>~tO c n bU3 
l-iijo»- p o r el f'on-spo d e l ¿ l o i u . 

L V P R I N C E S A TJE R U M A M A 

L a Pimcc<-a d s R u m a n i a , a - c o m p a ñ a d a d o 
¡ a T tu ' an t a Bu<ia, I s a b e l , o s t u g o d e e ^ c u r -
d c " p o l o " dfcl H i p ó d r o m o . 

M a r c h o a su p a í s e n e l r á p i d o d e I r ü n , 
' - lendo d e o j j e d l d a on l a e s t a c i ó n p o r t o d a l a 
r a m i l l a R r a l . 

A L A «3íB,i%HJA 

S e »Ja c o m o s e g u r o , ciuo l a C o r t e s e t r a s 
l a d a r á , &, l a G r a n j a e l d í a 6 d e J u n i o p r f l -
s l m o . 

P r o b a 1 > l c m e a t c , p a s a r á n d l c l i o in.cs e n 

NOTAS DE 
SOCIEDAD 

E L P A D R E C O K B A T O 

C o n f o r t d d o coi l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s , y 
c o n l a b c n d K i o u d e S u S a n t i d a d , b a m u e r t o 
e j e m p l a r m e n t e t u B e n i m a m c t . e l r e v e r e n d o 
p a d r o D o m i n g o C o r b á t ó , d e ' l a O i d e n d e P r e 
d i c a d o r e s , d e l a q u e f u é - e s e l a n s t r a d o p o r sn 
d c U t d d o c&íddo d e sajlud. 

E l p d d i ü C o r b a t a , fu§ 'n jn r e l i g i o s o c u l t í 
s i m o : Tin í e c u n d o t s c r i t o r , q u e e n m u c h a s y 
l u m i n o s a t , o b i a s í o m ' b a t i ó c o n a r d o r , h i j o d e 
-u f r , u h e r e j í a y l o s e r r o r e s d e l l i b e r a l i s m o . 

,De&(3aii6'<' c u p a z ©1 vi^-tiíoso r e l i g i o s o ! 
V n u o b t r o b l e c t o r e s l e s r o g a a n o s . e l e v e n a l 

Alí lfaimo u n a o r a c i ó n e n s u f r a g i o d e l a l m a d é i 
finado. 
— _ „ . » ^ > _ _ _ . — > i _ — ~ — 

Banda de malhechores 

a a u e l R e a l S i t i o , l a R e i n a D o ñ a , C r i s t i n a , , ^1 J u z g a d o d e g u a r d i a . 

f m e o d c t c m d o o . ¿ R o b a r o n ó h i r i e r o n •. 
a u n s a c e r d o t e ? 

L;J t e n i c n u S e ! a G u a r d i a c iv i l , Br. B l a s 
co d e l T o r o , d e t u v o e l d í a S d e e s t o m e s , 
e n u n a t a b e r n a d o l a ca l l e d e l G e n e r a l R i 
c a r d o s , á, l i l la m u j e r l l a -mada L e o n c i a O r 
t e g a , y á u a s u j e t o q u e la, a c o m p a ñ a b a , e l 
c u a l l o g r ó e v a d i r s e c u a n d o eran . < ^ n Q u c i d o s 

y ¡os . i n f a n t e s D o n A l f o n s o , D o ñ a iBea t r lz . 
D o n F e r n a n d o y s u s liijoí?. 

D o ñ a C r i s t i n a i rá - á S a n S e b a s t i á n e n loa 
p r i m e r o s d í a a d e J u l i o , y^ e l I n f a n t e D o n 
F e r n a n d o , y s u s l i i jos , m a r c h a r á n & B a v l e -
ra., e n d i c h a f ee l i a . , _ _ . 

—'La . I n f a n t a D o ñ a I s a b e l p r e p a r a u n a 
e x c u r s i ó n p o r A n d a l m c l a . 

- L O S • I N F A N T E S 

L o s I n f a n t e s , D o n C a r l o s , D o n L u i s d e "Or-
P i c l i ó i i d© l a C a s a d e C a n r p o y e n e l camjpo 
le&iis. D o ñ a L u i s a y D o ñ a B e a t r i z , v i s i t a r o n 
a y e r l a E x p o s i c i ó n B é j a ? , q u e , so c e r r a r á 
p a s a d o m a ñ a n a . 

TJK " L T J K C H " A L O S P E R I O D I S T A S 

L o s p e r i o d i s t a s q u e h a c e n diar la- i n í o r -
L o s p e r i o d i s t a s ciuo l i acendlar i . - i i n t ' o r -

m a c i ó n e n P a l a c i o , f u e r o n ob iOf | i j i ados a y e r 
t a r d o pox* S. M. e l R c j ' c o n i m c p p P ' n d i ü o | 
" l u n c h " . i 

E s t e s e s i r v i ó e n lo. S e n Cia r ía de l M o - j 
n a r c a . 

H i c i e r o n l o s h o n o r e s á l o s r e p r e s e i i t a u -
t e a d e l a P r e n s a m a d r i l e ñ a , D . E n v i l i o 
M a r í a d e T o r r e s , e l , c o n d e d e l a U n i ó n y 
D . P e d r o S e b a s t i á n . 

- • • • r 

Co 
Las fiestas 
nstanünianas 

1 » ; S.VX J V a t O í í I S I O A P . \ L I C I O 

T r a s l a d o d e l " l á g n i m i C r u c i s " . 

A Jas or.'ce d e Ja m a ñ a n a 'de a y e r cclebr i^jo 
aiLi g r a o p o m p a e l t r a s l a d o proe¿>sionai á l a 
Cap i l l a -<\v\ \\^¿\ P a l a c i o de l P.anctiwi'Aí'm, 
hignuin t.nv/iis. (lUe © r d í a ;í d e l a c t u a l fué 
l leva.do á I.i i t jUs ia dte S a n J e r ó n i m o el R e a l , 
dondci b a e«tu. ' io d e p o s i t a d o , y a n t e l a c u a l 
b a des f i l ado t o d o u! M a d r i d c a t ó l i c o , r i n d i e n 
d o a d o r a c i ó n á l a Saai t í i C r u z . 

E ¡ t e m p l o d e i o s J e r ó n i m o s .haibía, s i d o p r i -
moi 'osa ' i r tcnte d e c o r a d o ; l a i l u a i í n a c i ó n e r a 
ospl iSndida . 

E n d alf ,ar m a y o r , s e d ios tacaba l a S a g r a d a 
r e l i q u i a , á l a q v e d a b a , g u a r d i a , d o h o n o r n n 
aag -uane t e d e alaba,r.djeBí3,ríTOaadado.iKB". , Í J 
m a r a u ó a d o ViUase§9f¿ ,QBj! ia í . m a y o r . d e éS-
c i io R e a l CueriK). 

S i e s c e l e n f f j í m o y r e v e r c a d l - s i m o s e ñ o r 
O b i s i w d e la d i ó c e s i s , (reve&lido d e pont i f i 
c a l , tíubió a l a l t a r m a y o r e s K u i d o d e ! i-lei-o 
•Xsarfoiíuiül, pos t e r r aá i idóse ia'.u;e i a <5rf.z y fñ 
ü a n d q u i i i u , . . p r e c e s . ^ L a ^ c á p i l í i d e nrúdicí i «••j<'; 
c u t o . e l . M m a i o . á ' i l a Ciruz y \ 1 iiji-rauo ú<;\ f\>)i-
.¿reso E u c a r l s t i c o . 

D e s p u é s d e l a a d o r a c i ó n , el p r e l a d o t o m ó 
ea.--s-us m a n o s l a ' S á u t a . . r e l i q u i a , © a t r e g a n -
dOIa a l c a p e l l á n d e h o n o r d e P a l a c i o , D . ' C á n 
d i d o M a a z a a t K , q u i e n , b a j o ipalio, s a l i ó deil 
temiplQ,- m o n t a n d o e n u n a c a r r o z a d e . J a R e a l 
C a s á j . q t i e ' ^©(s raba á - l a . p u e r t a . d e l a i g l e s i a 

A l apfl ,reoor e i i e l l a e l s a c e r d o t e c « n e l L i s -
ivmiT, Orucis, u n a c o i ^ p a ñ í a d e I n g e a i e r c » , ®n-
. c a r g a d a . d e . r e n d i r . b o n o r c s , pre5»;ntó a r a p a s j 
l a m ú s i ' í á ¡batió M a r c h a R e a l . 

B e l a o t e d « l a c o m i t i v a , a b r i e n d o l a m a r -
c l i a , , i b a n c i m t r o : b a t i d o r e s d e l a : feooItn 
R e a l . • - • 

B I c a b a l l e r i z o . S r . P i n e d a , y . e l , c o r o n e l d e la. 
Sfecol te S r , ' . M a r a h e s s i , c a b a l g a b a n á a m b o e 
l a d o s d© l a c a r r o s a , d e t r á s d e 'la c u a l m a r 
c h a b a -aa e s e u a d i r f e ¡tíe ila Esco l ta . ; , , , 

E l . c a r t e j o d i r i s ^ e é P a l a c i o p o r l a C a r r e 
r a d e S a n J e r ó n t a j » , P u e r t a d e l S o l y c a l l e s 
ü f a y o r y d a B a i l e n . A l U e g a r ' á l a p l a z a d e . l a 
A r m e r í a , l a s f u e r a a s q u e m o n t a b a n l a .guare 
d i a e s i i e r i o r d e P a l a c i o , f o r m a r o n 'y l a s m d s i -
e a s t o c a r o n 'la, M a r c h a R e a l . ,;.; 

Al l í , e l S r . MasiüaJKffl d^Ksendió <fe l a caJT<>-
a a , ¡ o n t r e s a n d o l a S a g r a d a r e l i q u i a a l s e ñ o r 
O b i s p o é» '.S!ón, a q u i e n rod 'caba e l c l e r o p a l a 
t i n o . ' ; 

E l O b i s p o d e S i ó n , a c t o s e g u i d o , d i r i g i ó s e 
á l a R e a l C a p i l l a , e n 'la q u e , c o n t o d a s o l e m - , 
a i d a d , ' d e p o s i t ó lel Samctisimum Lighitm C'ntr 
cis. • ._, 

E H B l i CESOCRO 1>E D E F E N S A S O C I A L " -

. L a c o n f e r e n c i a d é a y e r . 

A y e r t a r d e s e c e l e b r ó l a t e r c e r a ; c o m í e r e a -
c i a d e l a (Serio o r g a n i z a d a p ^ r l a J u n t a de , ' l áa 
f t e i t a s C o n s t a n t i n i a i a a í s , c o n m o t i v o d e l c e n 
t e n a r i o C o n s t a n t i n o . 

E s t u v o leeta c o n f e r e n c i a á c a r g o d e l s e ñ o r 
D . M a n u e l P é r e z V i l l a m i l , y ¿ í s a l ó n d e a c t o s 
'del C e n t r o d e D e f e ¿ s a Socia;! s e v i o ' i n v a d i d o 
;Iíor u n a s e l e c t a y n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a ' , 
q u e s a l i ó s a í i s f e c l i í s i n i a 'de J a id i se f t a . c ión 'de í 
c u l t o cóafereae ia iü í je . . • , 

E l t e m a , d e l a c o n f e r e n c i a e r a s u g e s t i v o 
i]3or..su in t e i - é s , y , , « j b r e t o d o , ' p o r s u a m e n i - ' 
d a d , y e l ,Sr.-y-llte(,i£rir n o d e f r a u d ó , ¡ n i ' m u c h o 
m e n e a , e l i n t e r é s ! d e s a a o y e n t e s . . 

H a b l ó e l e o n f e - r e t c i a n t e d e 'los " o r í g e n e s ' 
d e l « r i s t í a n i s j n o , r e f l e j a d o s . e n , ; e l a r t e ' e s b a -
'So i d e l a ' E d a d M e d i a " , y d e m o s t r ó a l p r o p i o 
t i e m p o fluo'ss u n o r a d o r d e d e c i r b r i l l k á t e , 
l a p o s e s i ó n d e UBa c u l t u r a e x t e n s í s i m a y 
g r a n d o m i n i o d e l a h i s t o r i a del a r t o máCIó-
n a l . ;-• • 

R e c o r r i ó e l S r . V i l l a m i l eo,n g r a n c o p i a ' d e 
d e t a l l e s y d e (datos, todo" e l l a p s o d e t i e m p o 
q u e c o n s t i t u y e l a é p o c a d é i a TéCí3Ti«iuista''6S-' 
p a ñ ó r a , y f u é ' e x p o n i e n d o c ó m o a r n a f i e r . e l 
a r t e e s p a ñ o l ew ' t á tdas ' sus m a n i f e s t a c i o n e s , ' « S á 
l a p i n t u r a , e a l a e s c u l t u r a y e n l a a r q u i t e c t u 
r a , e s? i>oda i t aen t e , ' e s tuvo i m p r e g n a d o ' d e l e s 
p í r i t u ' c r i s t i a n o , q u e fué e l i d e a l q u e m o v i ó 
l a a a r m a s d e l o s g u e r r e r o ^ , q u e p o r e l i d e a l 
r e l i g i o s o s e l a n z a r o n p r o n t a m e n t e 3, l a ' lucha! 
c o n t r a - l a ^ m o r i s m a i n v a s o r a . - •• 

E l S r . P é r e z V i i l a m t l p r o b ó l o q'ue c o n s t i 
t u í a e l t e m a d e s u c o n f e r e n c i a , ' y t e m í i i í ó 
h a c i e n d o n o t a r l a InflueLteiá d e l a C r u z - c h 
t o d o e l a r t e e s p a ñ o l , q u e está, i n f o r m a d o p o r 
e l •espí r i tu r e l i g i o s o lea s u m a y o r - p a r t e , y e a -
s u s c o n c e p c i o n e s m á s i n m o r t a l e s y g l o r i o s a s . 

E l S r . P é r e z V i l l a m i l f i ié m u y felicitado. 

LEA USTED 

.-••" D E . .VÉJ íTAs .fea ©! KiÓEOo- de--

A u . n q u e l a m u j e r d e c l a r ó q u e n o c o n o c í a 
a i t a l s u j e t o , s e s u p o n e q u e g c a u n o d e l o s 
q u e h a c e u n o s m e s e s r o b a r o n 8 . 0 0 0 - p e s e t a s . 
1 1 o n z a s d o o r o y v a r i o s o b j e t o s r e l i g i o s o s 
d e p l a t a y o r o , a l c u r a p á r r o c o d o B o o e r r i l . 
h i r i é n d o l e d e g r a v e d a d y d á n d o s e á l a f u g a . 

A y e r , l a G u a r d i a c iv i l d o R i a z a ( S e g o 
v i a ) , d e t u v o á t r e s h o m b r e s y d o s m u j e r e s , 
l l a m a d o s , - r e s p e c t i v a m e n t e , J u a n O r t e g a C o 
l l a d o , A l e j a n d r o Tamjayo , A n t o n i o G u t i é 
r r e z B e n i t o , C l a r a O r t e g a y R a m i ó n P r á x e 
d e s V i U a l b a , o c u p á n d ó í l e s o b j e t o s r e l i g i o s o s 
d e p l a t a y o r o , 2-000 p e s e t i j s e n b i l l e t e s , y 
u n a l a r g a ILsta d e n o m b r e s -{le s a c e r d o t e s . 

L o s de ten ido í í , d e c l a r a r o n ciue t e n í a n 
l a l i s t a d e s a c e r d o t e s , i s o r q u e e l l o s .•se d e d i 
c a b a n á l a v e n t a d e i n c i e n s o . 

C o m o e s t o e r a u n a b u r d a p a t r a ñ a , p u e s t o 
(•(ue e l los n o m o s t r a r o n l a m e r c a n c í a y á l a 
vez , t o d o s e s t a b a n fichados c o m o " g e n i o 
m u y s o s p e c h o s a " , se c r e e ¡ jue f o r m e n p a r t o 
d e u n a b a n d a d e l a d r o n e s , p e r f e c t a m e n t e 
o r g a n i z a d a , s o s p e c h á n d o s e q u e p e r t e n e z c a n 
á e l la , e l s u j e t o q u e se f u g ó y l a d e t e n i d a e n 
-Madrid , 

A l s o r c o n d u c i d o s á l a c á r c e l d e l p a r t i d o , 
s e f u g ó e l l l a m a d o A n t o n i o G u t i é r r e z , e l 
" P a t a s l a r g a s " . | 

L a B e n e m é r i t a i i a c é a c t i v a s g e s t i o n e s p a 
r a d e t e n e r , á é l y a l q u e so f u g ó a ? s e r d e 
t e n i d o e n M a d r i d , á l a v e z q u e s e p e r s i g u e n 
o t r a s p i s t a s , p a r a d e t e i i c r á o t r o s . q u e " f o r 
m a n p a r t e d e l a r e f e r i d a b a n d a . . % 

T o d o s n e g a r o n q u e . s e d e d i c a s e n . a l r o b o ; 
j i e ro n i n g u n o s u p o d e m o s t r a r l a p r o c i d e n 
c i a d e l d i n e r o y d e l o s o b j e t o s r e i i g i o s o s d e 
p l a t a y o r o , 

SOCIEDADES 
A c a d e m i a d e J u r i s p r u d i e i i c i a , 

I m p o r t a n t í s i m o s , - e l é m . e n t o s ; . d e . . - la. A c a d e - , 
m i a d e J u r i s p r u d e n c i a h a n a c o r d a d o , r e - , 
c i e n t e m e n t e , v o t a r , l a s i g u i e n t e . c a n d i d a t u 
r a , q u e c u e n t a c o n m u c h a s p r o b a b i l i d a d e s 
d o t r i u n f o . 

P r e i j i a e n t e , .Manue l G a r c í a P f i e t o . 
\ l o e p r c b í d e i i r o p r i m c i o , D . R a f a e l C r e ñ a 

y fcmenjwiid. 
\ i f - í p t ( - i d c n t o 1.1 ii-in, i ) Ci". , ir D a r a ^ a . 
[va\i ' .oi I>. R a * a t l P U n o l I e j . 
VocAifb, D . ,Ulo j tó> G a b j l l o y D , l(iij& 

Ko(j5í'rtJ<„4 u e L l a n o , 
b c e . p i a r l j g e n r i a l , I> 

T a f c c n n l ' i 
I n t e r v e n t o r , X>. F i d e i R 
H e c r e ' a n o d e ' ' • J _> 

V t é í i c ü . 

i l ¿ ñ u ' lo I . I- r(» i, 

i ' rii. i~'\ji- l i t s Vlufio^;, 
ü ñ 1, " m i l lo( "ij-t du s-i, o 'ogi ' i cu do t í n-d 
d t l o - l í o l i t i ' ( D j d i i p i o s i,U' o f r c c t 'a 
politiCt. « a - piCi ^d io 'I Irf c r i . € i i i ? r , j i [ r i i . 
p r u b . i . a . 011 ( ' c< t nv. d i Id nrf,cion<^,. i c h -
t;eí( | , ' i ite-, ' . 

>S0( i c d a d t ie TTís-iene. 

L l b'ui. . I i s p ^ n o P d o jíig.^.-ii. <i-I^. 
b r a i a s'-i ( n j b l i c . h o , j 3QS Í-CT d " l i 
í ' T d . fi , u r " l d I rAí¿¡0 <¡i .NÍcLm , 
1.̂ 11'̂  M n o i . jiMir 1 p i - o ' C - L H U I 

Vn ,'e! A n t o n i o 

Pc'-e'z M i n R u e ¿ 
I 1 '̂  i J í a r t í n , 

.< t ¿ i J ( , V P i l c a r á 

c ! S*«l i fO q. W d -

£os ctítnenes 
del 

capitin 5 jnctiez 
L » u i a ñ a n a d e a y e r . 1>. 

j í c r i o d i s t a . 
A l f r e d o y u n 

A ' l a s n u e v e ííite l a . m a ñ a u a ' d e a y e r 
c o n s t i t u y ó s e e l J u z g a d o i a s t r u c t o r en . 
l a C a s a d e C a n ' ó u i g o s , s d i e í i i e á n d o s e á 
o n d e n a r l a s d i l i g e n c i a s U e v a d a s á c a b o . 

•A l a s o n c e s e p r e s e n t ó D . A l e j a n d r o , 
l i i j o m a y o r d e J a l ó n . , q u i e n s o l i c i t ó p e r 
m i s o p a r a c o n f e r e n c i a r c o n e ] S r . M a r 
t í n e z E n r í q u e z . 

E l , j o v e n c a d e t e p a r e e e s e r q u e . e s 
p u s o a l j u e z a l g u n a s c o n s i d e r a c i o n e s 
a c e r c a ¡áe l a l i b e r t a d d e q u e d i s f r u t a n 
e l p a d r i n o d e M a r í a y L u i s a y s u h e r 
m a n a M a n o l i t a . 

E l S r . M a r t í n e z B u r í . q u e z l e m a n i f e s 
t ó q u e c o m o n o J i a b j a n r e s i i l t a d o c a r g o s 
c o n t r a a q u s ü o s , n o e r a p o s i b l e o r d e n a r 
s u d e t e n c i ó n . 

C o m p a r e c i ó ' d e s p u é s e l S r . A r , m e n t a , 
r e d a c t o r d e " L a T r i b u n a " , q u e i n s e r t ó 
e l r e l a t o ' d e q u e a y e r ¡ h a c í a m o s m e u -
ci^ón. 

E l r e f e r i d o r e d a c t o r , e s e u d á n i d t o s e e n 
(¡I s e c r e t ó , p r o f e s i o n a l , n o r e v e l ó a l j u e z 
e l n o m b r e d e l s e ñ o r q u e ' h u b o d e f a c i 
l i t a r l e l a s n o t i c i a s o r i g e n d e l r e l a t o . L o 
q u e s í l i i z o f u é e n t r e g a r a l S r . M a r t í n e z 
E n r í q u e z l a s ' c u a r t i l l a s o r i g i n a l e s d e l a 
i n f o r m a c i ó n . . -. 

- E l a b o g a d o d e M a r í a L u i s a , 

L a í b i j a , á e l c a p i t ó n h a n o o n b r a d o . a b o 
g a / d o d e f e m s o r . a l S r . C a b r e r a , ' e i c u a l 
e s t u v o ' h a b l a n d o c o n e l l a a y e r _ á m é t ü i o 
d í a . - - - ; • ; • ; • 

-. - S t t i p r o e u r a d o r s e r á ' e l - S r . D e o i a . -' " 

M a r í a L u i s a , e n f e r m a . 

L a ' i o v e n M a r t a J U x i s a , , ' d e s p u é s d e i a 
e n t r e v i s t a q u e t a » © e e m s u a b o g a d o , 
s i n t i ó s e a J g o i n d l s ^ R c s s a , t e . B Í e » d o a e -
e e s á d a b d d e r ^ é l i á r s e e a (sl i e t á i o . 

L a d ü í g e i M s i a - d e r e c a n s t i t u c i ó n d é i e r i -
m e n , . que - « « t a f e a d i s p u e s t a - p a r a a y e r , 
k a t e , á e sus-p€ffldcrf>e - p o r e s t a , c a u s a . 

E l J u e s ! faa á i p r a e S t ó <ine e l m é d i c o 
• f e r s s s e B . : - C J p n a i H » M o r s t t o , rimtf- : 4 
M a r í a l i . m p . , .';." „ _\ ; ; . 

SS'-..'íJsaípiti6a"5 'g(ea'íiSe«4c. -v ,̂., , _ ' 

lAatOBÍto, lel "feotone6"-ÓeÍ-'Cí?c-ffio.d.6 
Étílas Artes,, qae ful quies' siguió" á 
Msría Imm: f̂sgaás'áe reteatií íPi-

b i a r k , f i c i í a e n «í "iiampUiif'', e s t i r * « '• 
a v É i " ? n «il M í n i s - t c ñ ñ d ^ ! a Oph&mar ] 
c i Ó B , e n d o E á e e l S r . A l b » , f e l i e i t ó J . ^ p o r | 
s u c o n d u c t a , e n t r e g á n d o l e 25CS, p e s e t a s 
c o m o p r e m i o á s u s « e r r i e i o s q u e , d e ' 
m a n e r a t a n e ñ c á z , h a n ; s e r v i d o p a r a e l ' 
e s c l a r e c i m i e n t o d e l c r i m e n . 

E l C o n s e j o d e g u e r r a . 

L a - c a u s a s e v e r á , e n C o n s e j o d e g u e 
r r a ' d e o f i c i a l e s g e n e r a l e s , p r e s i d i d o p o r 
u n g e n e r a l ' d e ( d i v i s i ó n , y c o m o v o c a l e s , 
s e i s ' d e b r i g a d a . 

E l fi¡scal s e r á d e l . C u e r p o J u r í d i c o . 
E l a c t o s e r á p ú b l i c o . 
U ñ a v e z q u e e l c a j í i t á n g e n e r a l . a p r u e 

b e l a s e n t e n c i a p a s a r á a l C o n s e j o S u 
p r e m o d e G u e r r a y M a r i n a , c u y a S a l a 
d o j u s t i c i a f a U a r á ei.i d e f i n i t i v a . 

•Si e l c a p i t á i i , g e n e r a l d i s i e n t e , t a m 
b i é n e l ' S u p r e m o f a l l a r á e n d e f i n i t i v a . 

P a r a e l p r o c e d i m i e u í t o a n t e e l S u p r e -
•mo s e ' h a c e e l n o m b r a m i e n t o d e n u e v o 
d e f e n s o r . L a c a u s a p a s a á R e l a t o r í a , y 
a l l í s e h a c e u u a p u n t a m i e n t o . L o s a u 
t o s s o n t r a s l a d a d o s á,^ F i s c a l í a , y d e s 
p u é s a l d e f e n s o r . 

E n 6 Í C o n s e j o . S u p r e m o n o , p u e d e 
p r a e t i c a r s o i i i a g m i a p r u e b a . 

T e r m i n a d o q u e s e a e l e s t u d i o p o r e l 
d e f e n s o r a l q u e g e n e r a l m e n t e s e c o n c e 
d e n c i n c o ¡dSas, p a s a l a c a u s a a l p o n e n 
t e , y d e s p u é s sC; s e ñ a l a v i s t a p ú b l i c a . 

E i l C o n s e j o S u p r e m o d i s p o n o ' d e o c h o 

d í a s ' p a r a d i c t a r s e n t e n c i a ^ 

o t r o d e t e n i d o . 

E l J u z g a d o ( m i l i t a r l i a d e c r e t a d o l a 
p r i s i ó n d e u n o r d e n a i L s a d e l a E s c u e l a 
S u p e r i o r d e G u e r r a ; ( d i c h o o r d e n a n z a 
e s c a r p i n t e r o , d e c s t a ^ t u r a a l t a y c o n 
b i g o t e r u b i o . 

F u é c o n d u c i d o á P r i s i o n e s M i l i t a r e s 
eu, e l a u t o m ó v i l d e l J u z g a d o ; d e s d e e l 
p r i i n e r m o m e n t o o r d e n ' ó s e s a i n c o m u n i 
c a c i ó n , p u e s p a r e c e s e r q u e c o n t r a é l 
r e s u l t a n c a r g o s b a s t a n t e a b r u m a d o r e s . 

S e c o n c e d e g r a n i m p o r t a n c i a á e s t a 
d e t e n c i ó n . 

v i g i l a d o s . 

E l p a d r i n o d e M a r í a L u i s a y l a h e r 
m a n a d e e s t a , M a n o l i t a , c o n t i n ú a n e s 
t a n d o v i g i l a d o s . ^ 

E n e s t e s e r v i c i o t u r n a n s o l d a d o s y 
g u a r d i a s d e S e g u r i d a l i í . 

U n a c o n f c r c u c i » . 

A y e r m a n a i i a c e l e b r a r o n u n a c o n f e 
r e n c i a c o n e l c a p i t á n . g e n e r a l d e M a 
d r i d , e n e l d e s p a c h o o f i c i a l d e é s t e , e l 
j u e m i l i t a r , S r . B e r n a r d , y e l s e c r e t a r i o , 
S r . C i l l a n u e v a . 

JBI p l a n o d e l a c a s a d e l c a p i t á n S á n c h e z . 

'Se h a n s a c a d o m e d i a d o c e n a d e c o 
p i a s d i e l p l a n o d e l a s h a b i t a c i o n e s q u e 
o c u p a b a e l c a p i t á n S á n d i e z . 

E n e l p l a n o s e ¡ m a r c a l a d i s t a n c i a q u e 
h a y e n t r e l a s d o s p a r e d e s p a r a l e l a s ; 
d i c h a d i s t a n c i a , e s (de 1 5 c e n t í m e t r o s ; 
t a m b i é n s e v e l a a b e r t u r a ' q u e s e t a p ó 
c o n l a d r i l l o s . 

E s p r e c i s o h a c e r c o n s t a r ' q u e l a p a 
r e d p a r a l e l a q u e s e l e v a n t ó n o f u é o b r a 
p a g a d a p o r e i E s t a d o : s e h i z o p o r c u e n 
t a d e l d u e ñ o (diel e d i f i c i o . 

l U p r c s i d e n t p d e l C o n s e j o , --i' o r -ppa d e 
o s t e a-^lInto. 

E l l o u d e d e E o m a n o u c s i - j r f j i i tos tó 
a.%ei-, r e f i r i é n d o s e d l a í f a i o i l d c i ó u j u d i 
c i a l d e l d s u n t o J a l ó n . ( | u i e i a i m o J e 
l o s p r i n c i p i o s d e l p a r t i d o l i b e r a l c o n 
t e n i d o s e n fcú p ' - o g r r B m r i , l a r e f o r m a d e 
l í ' l e y (d"- E n i n i í / d m i e n t o T l m i n n l 

E l fiscal d e l ' s u p r e m o , S r . t í o s a l e s , e s 
t u v o e-í ta m , í ñ , i n . i c u ]s p i"es iden< ' i<i , 
t r é f s ' i j u e ruíVd, c i c u p a v h c l e c i e i - t o h t x -
t r f d v » ^ r e l a t i v o s ,i u u ^ n t - ü d a tj(j( * o -
m i U i e l G o b i u i i u n d . ' u o n . i id ( O i ! V 
a c t i o n a e l j u e z c u i l e n (1 e i - i i n e n d o ( ¡ u e 
hí( s lo %íct i in<i oí *>r. J a l ó n . 

L o s J n / g a d o - í J miJli íat \ r l í ' i n l 

1̂ 1 J u z g a d ) J i d ü t d i C h t i r o . n t u a n d o 
( l u r a i i ' e l o d o e l d í a d ' ^ a v c r . 

P r e s t a o n di'-<''.3r<nMÓn el c i b o • J i i h . i u 
l o s o i J ( m a n z . a - > y f l r . ' - i s * c u t e Px . - n a l ) ' 

S p g i ' u i n o s m a t i i i f " > t ( ) 11 . p i e / , "^r H ( . i -
u a i d s i l i i i i s iv ín l i m i t o h i d m i d t d c t i ' M ('( 
e . \ p l o i a t i - o u c c r c d d* ! d D u n u !< l o s . u u 
s a d o s , n o h d b ' ' ^ Q d o ( l u c i i d o . i h i - ^ i d . u di -
m a s i a d o e n s u s i n d a g a c i o n e s , p u e s e s t o 
l o d e j a p a r a c u a n d o t e n g a c o m p l e t a j u 
r i s d i c c i ó n . ' 

E l j u e j í ^ S r . M a r t í n e z E n r i q u e s , t á > í -
b i é u e s t u v o p o r l a . . t a r d e e u P r i s i o n e s 
M i l i t a r e s , t o m a n d o ' d e c l a r a c i ó n a l c a b o 
y á l o s o r d e n a n z a s . 

T o d o s e l l o s l i m i t á r o n s e á r a t i f i c a r s e 
' e n l a s m a n i f e s t a c i o n e s q u e ya h a b í a r ^ 
h e c h o . ' . 

C o n t a r o n n u e v a m e n t e c ó m o e l c a p i 
t á n h u b o d e . o r d e n a r l e s h i c i e s e n u n a 
o b r a d e r e p a r a c i ó n e n e l W . C . ; q u e 
l e s e n t r e g ó v a r i a s e s p u e r t a s d e c a r n e y 
q u e e l l o s n o s o s p e c h a r o n p o r e l m o m c n - j 
t o n a d a m a l o ; s ó l o l l e g a r o n á p e n s a r s i 
a q n e Ü o s t r o z o s d e , c a r n e s e r í a n p r o c e 
d e n t e s d e a l g ú n f e t o , i m a g i n a n d o q u e 
M a r í a L u i s a h u b i e s e a b o r t a d o . 

P e r s i s t i e r o n e n q u e s i n a d a s e h a b í a n 
a t r e v i d o á d e l a t a r , f u é ú n i c a m e n t e p o r 
( m i e d o á s u c a p i t á n , q u e q u i z á , l e s h u b i e 
r a c a s t i g a d o d u r a m e n t e , c a s o ' d e h a b e r l o 
d i c h o 

E n v i s t a d e q u e n o s e l e s - p o d í a a r r a n 
e a r n i n g u n a n u e v a r e v e l a c i ó n , e l j u e z 
d i o p o r t e r m i n a d o e l i n t e r r o g a t o r i o . 

E l d e l b i g o t e i -ublo. 

E n u n a c a s u c h a e d i f i c a d i a e n í l u s o l a r 
k i e l A y u n t a m i e n t o , i n m e d i a t o a l M a t a 
d e r o , v i v e n l o s , p a d r e s y i o s h e r m a n o s 
p e q u e ñ o s d e P a b l o A n d r é s L a p r i d a , e l 
o r d e n a n z a dte l a E s c u e l a d e G u e r r a d e 
t e n i d o h o y eu. P r i s i o n e s M i l i t a r e s , y s o 
b r e e l (^ue p e s a l a g r a v e a c u s a c i ó n d e 
M a r í a L u i s a , . 

L o s - p a d r e s d e P a b l o Au ' i l rés* s o n yg, 
v i e j o s ; l a m a d r e , x ^ n a s t a & i a H e - r r e r o . e n 
e l m o n í e n t o e n q u e es t^ iv i - j i jo s e n . e l s o 
l a r dte l a a n t i g u a ' c a E e ' d e l o s C e j o ? , n o 
s e i h a l l a b s eu-ea i -a ' ; , '.-. 

. E l p a d r e d e l d e t e n i d o s e : d a m a M a r 
e a d o y h a c e p o e o «más d « ocS io d í a » f u -
f r t ó m j a t a t ^ u e d e p a r á l i s i s . í c o n s e -
e i í c a c i a d e ! c u a l h a q u e d a d i o c o a t a a 
e x t r e m i d a d ^ d e ! l a d o rféreeho « h i s i o -
v i m i é a t o y c - n a . g r a B t o r p e z a e a l a I Í Í J I -
g a a . q u e í c h a c a t a r t ' a r o u i S e a r c u a n d o 
h a b l a , ,. 

M o s m a a i f e s t ó M ' a r e e l i u o qyt^ &u U i j o 
n o t i e n e í a m e n o r p a r t i c í p a e i ó u . « E e l 
a s u o t o . t a l Á n C o m o t i e a e l a e r é i i e B e i a 
a b s o l u t a d e q u e e u h i j o e s i a o e e n t e , q u i 
s o r é l a t a c e a a n t o s a b í a «íe l o o c u r r i d o , 
e a i a - B s e c ' f i l a , S u p e r k > r tfe G u e r r a 

Pa l s í ' o . . A a d r é s p a a i f e e tó , ; - e a ' SÍ;, ifiasíi 
q u e ¥ a l » í a i a t a r r e n i d í i C E , e í - a m - ' p ! © d « í 
r e s p e t a d e l d o t o i e i l i c ','ii$'l\,^giiá,n..<^V.ax.-
tío.'sé'áiáraneó. á a c ó d s é i ^ k a e a i s t i d i á ' 

i d ' e , :r¿n'diOv' « le í • qué . s e "d-éspfÁiSiSía '-OB 
•\ iüétté' clpv'i p n t r e f a e e i ó B r p e f o i g s ® - ' 

r a l b a 63a a b s o l u t o o . ú c « * t j ^ a i a r a •áür^'a» 

T a a i b i é » a r r i í R l f i e l Ittibfqriftt, p e t o . i g -
E X í r a n d o s p i a ! m « s t e qu* a H í feabieta 
t - f . ! . ->i>! . 'hónranos ' 

E s t a ' e e , s e g á a ÍO i p a d r e s 8 » T a b l o 
A n i d r é s . l a a b g o l B t s v e r v i a » ! . F o l i i j o D O 
h a c o m e t i d o n i e r i i a e » , a l - d e l i t o B 5 Í : U O C , 
.V a d e m á s , e s i B c á p a s - n í é -f í juifeUTÍe. p o . ' - , 
q u e s e - t r a t a "de t m "ésuc 'uaí í 'Bo d's' t i o W e i ' 
s e n t i m i e n t o s , t a u y . a m a n t e d€>- siia . p ^ ^ 
' d r e s y c u y o p a s a í f o a o t J e c e l a s o m ' t e r & 
' d e u n a ' i n a l a a e C Í ó a . . ' ' 

P a b l o ' A n d r é s t i e a , e . e i n e © , i j e n a a B , e s í . 
d o s . c a s a d o s , v a r ó n y h e m b r a , o t r o -va
r ó n ' d e v e i n t e a S ' o s , y d o s n i ñ a s d s c o r t a , 
e d a d . T " ' 

C o n f í a n l o s p a d r e s - d e ' A a d r é s e u v e f 
p r o n t o á s u h i j o , q u e c o n s i d e r a n u n a 
v í c t i m a d e M a r í a L u i s a , c u y a a c u s a e i ó t t 
j i i z g a n u n a i n f a m i a d e é s t a . 

H a y d o s c o n l í i g o t o r u b i o . 

Mora resulta que con, la seña qae 
lia (dado María Luisa hay d-bs ordenan
zas. 

Por este 'iBotivo reina alguna confiX" 

E l p a ñ u e l o m a r c a d o . 

E i p a ñ u e l o e n c o n t r a d o e n e l l í o id^e l á 
r o p a q u e g u a r d a b a M a n o l i t a y q u e t e * 
n í a l a s i n i c i a l e s B . G . , p a r e c e s e r q t l 6 , 
s e h a p r o b a d o 'C^ue n o e s d e l a p r o p i e 
d a d d e J a l ó n . ' *, . . 

R e u n i ó n d e fiscalet-. 

L o s fiscales e s t u v i e r o n r e u n i d o s coJtt; 
o b j e t o ' d e e s t u d i a r l a c o m p e t e n c i a e n e l 
p r o c e s o d e l c a p i t á n . ' 

' E s t e e s u n t r á m i t e p r e v i o , q -ue t i e n e 
q u e r e a l i z a r s e a n t e s ' d e l c a m b i o d e j u 
r i s d i c c i ó n . . ;• 

L a i n h i b i c i ó n . 

E l J u z g a d o c i v i l s e i n h i b i r á a f a v o i f 
d e l m i l i t a r h o y m i s m o , á c u y o e f e c t o 
e l j u e z , S r . M a r t í n e z E n r í q u e z , d i c t a r á 
e l c o r r e s p o n d i e n t e a u t o á p r i m e r a ' h o r a 
d e l a m a ñ a n a . 

U n a l b o r o t o . 

E n i a c a U e ' d e Q u i ñ o n e s , f r e n t e á l á 
C á r c e l d e M u j e r e s , p r o n i p v i ó s e a y e r t a r » 
d e u n a l b o r o t o . 

S e r i a n p r ó x i m a m e n t e l a s c i n c o c u a n d o 
l l e g ó á ' d i c h o e s t a b l e c i m i e n t o e l c o é t e 
c e l u l a r , c o n d i u e i e n d o á V i c e n t a M d z ó n j 
q u e v e n í a d e l a A u d i e n c i a , ' d o n d e s e 
c e l e b r a l a r e v i s i ó n p o r n u e v o J u r a d o 
d e l p r o c e s o q u e s e l e s i g u e - p o r m u e r t Q 
v i o l e n t a d e s u n o v i o . 

E l p ú b l i c o c r e y ó q u e s e t r a t a b a d é 
l a h i j a ' d e l c a p i t á n S á n c h e z , M a r í a L u i 
s a , y s e a r r e m o l i n ó a l r e d í e d o r d e l e a -
r r u a j é , c o n p r o p ó s i t o d e a s a l t a r l e . 

L a G u a r d i a d e 1% C á r c e P s a l i ó S l á . 
c a l l e , c a l a n d o l a b a y o n e t a , p a r a d e f e n 
d e r á l a p r e s a . 

P o r fin r e s t a b l e c i ó s e e l o r d e n , p o r h a 
b e r s e l o g r a d o c o n v e n c e r a l a s g e n t e s ^ d ^ , 
q u e n o e r a l a h i j a ¡del c a p i t á n , s i n o o t r a 
p r e s a . •- : , - ' •'" ' • 

D E C O K U Ñ A . 
POR TELÉGRAFO , 

i V c t u a c i o n e s j u d i c i a l e s . 

C O R D Ñ A 2 6 . 2 0 , 1 0 . 

S e e s p e r a c o n i m p a c i e n c i a e l d i e t a - -
' m e n ide l o s m ó d i c o s a c e r c a d e l o s h u e s o s 
e n c o ñ t í a d o s e n l a c a s a q u e h a b i t ó e l c a - ' 
p i t a n S á n c h e z . • • '• 

E l J u z g a d o r e g i s t r ó h o y e L p o z o d e " ! a i 
m e n c i o n a d a c a s a , n o e n c o n t r a n d o n a d a 
s o s p e c h o s o . 

Á. c o n t i n u a c i d n r e c i b i i i v a i n a s ' d e c í a » 
r a c i o n e s , q u e c a r e c e n d e i m p o r t a n c i a . 

i M a ñ a n n - ' s C g a i r á - á d s h ' P - b a j ó & -de - í » ^ 
V ' e s t i g a e i ó n . 

POR TEtEGBAFC 

B n i g a r i a c o n t r a s u s a m i g o s . ;•. 

S O F Í A .86,-,,-- , 
. L a o p i n i Ó B e s t i m a q u e m u y e n b r e v e , . 

! B u l g a r i a t e n d r á ' q u e b a t i r s e , 000 . G P O » 
j c i a y c o n S e r v i a , ' l a á s s e g u r a m e n t e c o n 

e s t a ú l t i m a . L a s - ¿ l i f e r e n c i a s q u e gfepa-
r a i i h o y , c o m o e n r e a l i d a d s e p a í a i b u 
s i e m p r e , á l a s t r e s n a c i o n e s , s e , á h o a -

j l i a n , c a d a vez m á s , h a , s t a e l p u n t o - ; - d © 
, t e m e r s e u n r o . m p i m i e n t o ' d e f i n i t i v o . 
¡ ' . B u l g a r i a e m p i e z a á a d o p t a r . i n e d i d i a g 

e n c o n s o n a n c i a c o n e s t e e s t a d o d e - c b -
s a s . • ,,;' -

U n a d o e l l a s h a s i d o l a l a r o ü i b i c i ó i L 
d e q u e , á p a r t i r , d e l -día, 3Q. d e l c o r r i e n - . 
t e , c i r c u l o e n B u l g a r i a l a m o n e d a d e 
S e r v i a . ' '.: 

D e s d e a h o r a a u i s m o , y a n o -se a c e p 
t a n l a s . m e r c a n c í a s e s p e d i d a s p o r f e 
r r o c a r r i l m ' á s a U á ' d e I s a r i b r o d . , ;-, 

E l m i n i s t r o d e l a G u e r r a h a o r d e n a -
ido m o v i m i e n t o s p r e p a , r a t o r i o S d e t r o » 

•pas . - ;; f- : . -y 
Eiu 'ios centros militares se observa 

una extraordinaria agitación. 
C W p r e 110 e s i n g l e s a . _ 

• . L o i f D R B S a s . 
E n l o s c e n t r o s p o l í t i c o s s e ' d e s m i e a ^ 

t e l a n o t i c i a c i r c u l a d a , s e g ú n l a c u a l , 
T u r q u í a i b a á c e d e r á I n g l a t e r r a te 
i s l a d e C h i p r e . ,' ' í 
_ • • • — " - - - — ' . . . -__^. , 

Seittndo Congresiii 
d é l a s 

iirtes Ael Ciliro 
A y e r , á l a s c i n c o y m e d i a s® c e í e b p & l a 

i n a u g u r a c i ó n d e l C o n g r e s o i e t a n t a te-
p o r t a n c i a c o m o (il d e l a s A r t e s G r á f l e a s . 
P r e s i d ( i ó , e n n o m ' b r e d e l m i i n i s t f o ^ d a ^ F o » 
m e n t ó , e l d i r e c t o r g e n ' e r a l d e C o m e r c S O j 
S r . D ' A n g e l p , aco!i i :paf i (andole e n l a ( m « i a 
l o s , S r c s . P r a s t , ¡ p r e s i d e n t e d e l a C á s ü a r a 
d e C o m e r c i o ; Z u r a n o , d e l C í r c u l o M e r c a n » 
t i l ; G ó m e z V a l l é j o , d e l a I n d u s t r i a l ; e l 
p r e s i d e n t e d e l a Ju t t t s s p e r m a n e n t e d e l C o n 
g r e s o , S r . S á n c h e z O c a ñ a , y l o s s e c r e t a r l í M t 
M'atJieu y S a i s s e . - ', ., '•-. , ;-, 

A s i s t e n mias! d e 3 á 0 c o u g r e s i e t a s . 
Aiiüierta t « leá^tóD e l S r . M a t b e u Xeyíi u:J 

. d á s e u r ' o . «ti «Í!.qii.0 rrajia. d e lá . f e d « r ^ ó n 
y e a a i c ^ d* A r t e s G r á á c a s . S c u i m e F a lass 
d!ia^eatitaon«>9 twttaéaa p a r l a C o m j e i ó ñ pét-
c n a D e a f s p a r a l a pa t s a idn d e l C o n g r e s o . 

Sai S r ' Ocsífiái ' p - f « Q o t ! c i s , b r e v e s - í p a l í i b r a s , 
• D l a s «w«,»» E iueKt fa o a r t i d a r i o d e a t e n . 
d e r t táíj*is ««» tíhrero» y e s t u d i a r l o s mje» 
d i o s pfcf-a-tó p r o r r e » o a » l « * A r t e s - d e l L t -
fero .••'. " : . -

E l S r . 0'Aies:«M<» áedt toa s n s p r l m ' e r a s . p a » 
lahrtu» « l a s d a r n o s ^ats o c c p a n e l ; s á l ( n s ; ' 
I r a t a <l» !06 a raaca iVé» 'y t r n t a d o e d e Coant ¡ r -
íáí) , d e l M-H!í.&SÁ!r:o «5éí ' r r á i t e i l o , a l u d e a í 
dáscurEO a e l . * r Pr^si t «K. t a Asa;mtWea di8 
í s s C á m a r a s <!• Oai ;»i*e! t í , t r a t a n d o d o l a s 
ei i«e8»n2E.6 grací l i -af . ¡i a., c e b e n s a c a r s e d o 
e s t e s ' set t>5. " T e r i i í t s d i a i a u d o q u e c ! C u -
ísí«ns(B'íssíS CBEí.5«¿eífa!5u c o a e l Coiis-rv;:: > 
y fe t i r e a t a r S s o «Scaid ' . to a p o y o , y dccLyi' .-
e a eaoBl»» ' á í - S . U . . - a b i e r t o e í C o n í ' t f f 

IPvSsSicaiSüs 6 «t», n o a e d e v u e l v e a ' «iwigí- • 
aaSta; l « « ' < i u « e n v í e n o r i t r i m l s i n caütitra-
t a r aATc», e b a l a a s i ^ r e s a d e l i i c r i ó d i c o , mi 

eíitíteeí «f»e sBísiks» ia iaseraón GRATIS. 

cua4.ro
in.cs
mayor.de
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POLÍTICA 
^ Lo que dice el Presidente. 

E l ; c o n d e d e R o m a á o n e s , a l r e c i b i r 
t y e r á l o s p e r i o d i s t a s , l e s m a n i f e s t ó q u e 
^ a b í a e s t í í do e n P a l a c i o d e s p a e l i a n d o 
ó r e v o m e n t e . c o n S . M., á . c u y a f i r m a so
m e t i ó l o s d e c r e t o s c o n c e d i e n d o el T o i 
s ó n d e O r o á t r e s P r í n c i p e s e x t r a n j e r o s . 

— C o m o n o recue r ¡do f i j a m e n t e — d i j o 
e l c o n d e — l o s n o m b r e s d e l o s P r í n c i p e s 
a g r a c i a i d b s , p r e f e r i b l e e s q u e l a n o t a 
•de l o s d e c r e t o s f i r m a d o s l a d é el m i 
n i s t r o d e E s t a d o . ^ '' 

D e s d e P a l a c i o f u é el c o n d e d e E o -
•ffiánOtíes a l M i n i s t e r i o d e G r a c i a y J u s 
t i c i a , y d e a U í . á l a P r e s i d e n c i a , d o n d e 
r e c i b i ó v a r i a s v i s i t a s . 
, H a d i c h o el- j e f e -del . ( j o b i é r n o , q u e 
i i a l e í d o lo q u e d i ce " E l I m p a r c i a l " 

• a c e r c a d e l a c o n v e n i e n c i a d e r e f o r m a r 
l a l e y dte E n j u i c i a m i e n t o . 

i E n e s o — a f í a d i ó — s e qcux)a y a e l Go-
' \ b i e rno , q u e e n la d e c l a r a c i ó n m i n i s t e -
r i a i e x p r e s ó "sus p r o p ó s i t o s y e s a r e -

/ f o r m a d e l a lej- «Je E n j u i c i a m i e n t o fjue 
' . v e n d r á d e s p u é s d<; l a r e o r g a n i z a c i ó n 
;de l p o d e r j u d i e i a l , so i n s p i r a r á e n l a 
p r o p u e s t a , d e l S r . M o n t e r o E í o s y t e n 
d e r á á s i m p l i c a r y a b r e v i a r e l p r o c e d i 
m i e n t o . 

• M a n i f e s t ó e l c o n d e t a m b i é n q u e a l t é 
q u e a n t e a n o c i i o o f r e c i ó e n s u c a s a á l a s 
•mayor í a s p a r l a m e n t a r i a s , a s i s t i e r o n t o 
d o s l o s q u e f i g u r a n e n l a s l i s t a s q u e s e 
f a c i l i t a r o n , p u e s se t u v o b u e n c u i d a d o 
d e n o i n c l u i r á l o s -que n o c o n c u r r i e r o n 
n i se a d l i i r i e r ó u e x p r e s a m e n t e . . , 

L o q u e d e m u e s t r a l a c o n c u r r e n c i a 
q u e a n o c h e a s i s t i ó a l t é es l a u n i ó n y 
c o h e s i ó n d e l a m a y o r í a q u e e s t á c o m 
p a c t a y d i s c i p l i n a d a . 

, E I d í a 28—-'dijo el p r e s i d e n t e — q u e 
se l e e r á e n e l P a r l a m e n t o e l p r o y e c t o 
•dte l e y d e p r e s u p u e s t o s . 

La sesión de ayer. 
linaugurada la nueva etaipa parla

mentaria, el Congreso presentaba ayer 
aspecto muy animado y bullicioso. 

Diesde prim©ra llora, gran concurren-
, cia de diputados invadió la Cámara, y 
á la hora de abrirse la sesión, el salón 
estaba casi totalmente ocupado. 

La sesl'ón se redujo, como nuestros 
leétores podrán ver en el lextracto, á 
los idlscursos necrológicos pronuncia-

, dos por los Sres. Aura Sbronat y conde 
de Eomanones. 
' El Sr. Aura Boronat hizo el elogio del 
Sr. Moret, dedicando también un re
cuerdo á los Sres. Contreras y Moróte, 
diputados faüecidos en é í interregno, y 
ttn iguales términos se expresó ol jefe 
del-Gobierno. 

£1 ferviente deseo del conde. 
El jefe del Gobierno celebró ayer una 

OQáferencia con el presidente acciden
tal del Congreso Sr. Aura Boronat. 

Cuando el conde de Eomanones salió 
dei despacho presidenciaJ, dijo ante un 
grupo de periodistas: , 

-—¡Por fin se abrieron las Cortés! Ya 
verán los incrédulos c'ómo be han cum
plido mis promesas. De veras aseguro 
á 7ifc;í;des que mi más ferviente deseo 
era .ver i'uneion^udo el Parlamento, 

¿No se elige el presidente? 
: Dtí lüb pi'imeros en llegar ayer tarde 
á la C«mara, fué el êx ministro de Gra
cia y Justicia, Sr. Barroso, á quien- se 
acercaron á saludar muchos señores di-
putaiáos. ' 

Fué preguntado el Sr. Barroso sobre 
'extremos relacionados con su salida del 
Gobierno, pero el Sr. Barroso eludió 
la cottversacióai, limitándose á 'dSecir 
que su salida del Gabinete que preside 
el conde de Eomanones, es ya conoci
da por 1(0 que acerca de ella tiene con
signado la Prensa. 

Tambiéii fué muy saludado por los' 
íáiputadoB el Sr. BuréU, que hizo ma* 
Biícstaciones ajnte un grupo de aínigoe, 
las cualca., a l ser conocidas, fueron muy 
comentadas. 

, Decía el Sr. Burell que ayer tarde, 
contra lo que estaba diclio y anuncia
do, no se éelebraría la elección del pre
sidente del Congreso. 

Las razoíncs que el Sr. BurcU adujo 
para apoyas* -su afirmación, fueron las 
ídle ^ue, anttsití de piüceder á la elección, • 
Kcra planteado, porque es prceiso,, uii 
debate previo, para que expliquep las 
gestiones qu<í alrededor de la provisión 
de tal puesto ác han, hecho, debate en 
fil que tcndrfei -que intervenir el conde 
de Eomanones, el Sr.. Gassct, el señor 
.sCobián y el Si-. ViUanueva. 

Dijo dicspuée el Sr. iJurelI. que él no 
íístuvo en el t é 'dadlo por el conde de 
Bomanoncs á las mayorías pax-lamen-
tarias, y que taitipoeo se excusó ni otor-
igó á nadie su representación. 

El Sr. BureU habló también con al
gunos ex minis(tí.'os conservadoref!, los 
cuales decían qmí durante su conver
sación no había expresado el Sr. Burell 
los propósitos que. tenga;en lo que res-
ipect̂ a á su conducta para con el Go
bierno. 

l a política liberal. 
> Al conocer el alcance que las mani
festaciones hechas'-ii por > él. mismo ha
bían tenido, el Sr. ^Burell parece que 
"ilajo al terminar la áesión de ayer •que 
jio es exacito que él sea quien se pro
ponga suscitar el debate que debe pre
ceder á la elección del píesidente de la 
Cámara.. . ' , . . ' ' • ' • ' 

Yo no iniciaré—^dijo el Sr. Burell— 
CSC debate, pero si se inicia, tomaré 
parte en él, aunque ̂ no para descender 
á personalismos, sino par» lexponer cuál 
debe ser, á mi juicio, la orientación de 
ía política liberal. 

Los conservadores votarán. 
La, minoría conservadora, que de ha

ber hábidlo división , en lai'mayoina se 
fiubiése abstenido de votar..presidente 
flal Congreso, votai-áal Sr. ViUanueva, 
jen,Vista de que es iinico caEiíí|idato.", ... 

Consejo de ipinistros.^ 
Ayer tar'de se decía entre algunos 

«migos de la situación que stería fácil 
aque al terminar la sesión del Congreso 
^é celebraría un Consejo de ministros 
para tratar de los medios que, se han 
ide faíálitar. al Sr. Gasset i>ara Ique .He
ve ájcabp^los proyectos que t^i ie tan 
aaiiiféjádos.' ' :' " ' 

A éste' Consejo se le concedí^, ayer 
gran transcépd¿neit. . . ., ,. ~ 

Los conjuncionistas. * 
La minoría die Conjunción republi

cano-socialista se ha reunido en el Con
greso, designando al Sr. Salvátella pa
ra que esplaüe una interpelación al Go
bierno iniciando el debate político. 

Ha acordado también abstenerse de 
intervenir en la elección de'presidente 
del Congreso, no sin manifestar que la 
persona designaidia • para aquel cargo 
merece á la minoría toda suerte de con
sideraciones y respetos, y votar para la 
vicepresidencta vacante al Sr. Éoselló, 

.La Dirección de Obras públicas. 
Se asegura que ante la insistencia 

del Sr. Zorita en cesar en el eargo_de 
director de Obras públicas, el Gobier
no le aceptará la dimisión y nombrará 
para desemix.'fiar'dicha Dirección al se-
.ño]' Nicolau. 

Gran cruz á Siurot. 
S. M. ci.Rey há "concedido la gran 

cruz de Alfonso XIT al eminente pe-
'dagogo D. Manuel Siurot. 

Gracias y mercedes. 
El. Eey h», t)torgado las siguientes-

' condecoraciones: 
Toisones .de Oro. .á'.lüs-seuore;-; mar-

•qués de Pida!, y tiuque de .Granada: 
Gran cGllar: de Carlos 111 al señor 

GuUóu. . . . 
Grandes crliecís de <Ja.rlos III, á los 

señores marqués de l'ilares, Sánchez 
Eomán, eoudie de Moutornés, duque del 
Infantado, marqués de Herrera y du
que de Bivona. 

Grandes cruces de Isabel la Católica: 
;á los Sres. Ortueta, Coriiet, Pinelo, De
hesa y Bermc.)o. 

Banda de María Luisa á la 'duquesa 
de 3Iontellano. 

Título nobiliario. 
S. M. el Eey ha íir,mado un Eeal de

creto de Gracia y Justicia, concedien
do el título de marqués de Bolarquo á 
D. Estanislao de Urquijo. 

Zn e V. íiá" ^ ladc. 

!ELGAITEIO D R A C H A M P A 

Í . G N B q u e m á s s e l 
v e n t f e e n E s p a f i a y e l E x t r a n j e r o , j 

N o m b r a m i e n t o . 
, CESl iSr. Builz. JSm.énez fltnmó a y e r u n d e 

c r e t o n o m b r a n d o adiministra^or d e Pró-
rpiedadies, Ée í i tas , é 'Imfpuestos iminici'pa-
les en la váesaiíite, por mu'erte d-el s eño r 
Ca ramanzana , aJ j e t e irlet Negociado ds 
Hacieaida, D. : SIániuel Orist&bal Mañas . 

••••••••• • • Der r ibos . 

iS'O b a d a d o o r d e a ¡para qu;8 comfelice la 
demalioiión de .üa ¡casa u ú m . 4 d e la cal le 
deil Pr tooipe . ^ 

—Se toa paisado. u n a d e n u n c i a a l Juzíga-
ido, (por deBobediencia, d© los vecinos dé 
la casa n ú m . 4 ide ' la loa-lle d e Nicolás ^a.-
irfa RiVero, q^ue toan désOibedecMo Jas 6r-" 
d e n e s del alcalide, de desa lo ja r l a r e fe r ida 
casa. • .. 

—<B1 Sr. Pras t se ha puesto de acuerdo 
cau ©1 Sr . Eiuiz Jiimiénez, tp-ara l a demol i -
iCióu do lúarí-tí do la i^d-d n ú m . 8 d e la caUo 
del Arenal , 'n.irA poder eut-anoliar la m i s -
'Túd.. l l au acxjrdado se lia-^a U t a sa f ión por 
Utíricos del Ayuntamiunto v de! Sr. Pras i . 

—Se ha. dado la o i d o a - d o construcctSa 
í • Jol nuevo mercado a'c S a n Mi¿uc-K 
', K_ Sobre u n de r r ibo . 

E i Aluildf, Sr. Rui¿ ,Timénc¿, nos ho r e 
mi t ido uíi ex tenso esc r i to sob re ©1 dénrib.o 
d e Ha caisa nú.m. 4 de-'ila c a l l e . d e Nicolás 
MaWa d e BiTero, puyo proipiétario, señor 
Vitorica, se op-üso recienítemente á la de-. 
imólición do lá finca, a l •presentarse p a r a d e -
rrübarla los bomíbea-os de la Villa,, dando lu
g a r lá u n incidente . 

Exceso de otriginal nos imipide .dar ipuMi-" 
caioíón a i escr i to , e l cuá l , como at i t -^ deci
mos , es miauaios ís imo, p o r q u e en él lae r e 
l a t a n todos los tráimiites por njue lia pasado 
el e spad ien te de esiprapiación, desde que 
fué imooado, en 19Ó1, h a s t a la foalia. 
- s ——.— - H > * -—— . 

Pastoral del obispo de ürgel 
• > • — — ^ 

I>e ila notaíble Clatt'ta Pas to ra l , 'tlra-o con 
.motivo de las fiestas Constaiifciniaoas toa 
d'iPsgido a l clero y flelos d e su d i ó « s i s , 
e l i lus t ro Otoispo do ü r g c l y Príuoipo So
berano d'c A'ndowa, Dr. D. J u a n Bon-
llo.cíh y Vivó, y do la cua;l nos ocupamos 
oporíunajm^autc, «ntresaeam;os los ' s iguien
tes ¡párrafos: 

"Hemos dicho .que es preclao que l a Oruz 
biüUe en la «scuola de la niñez, amados toi-
j o s , , y con a m a r g u r a nos vemos precisados 
•á insis t i r d e piiodo especial en .este punto, ya 
que es de temer, según siniestros augurios, 
quo, á pesar do todas las protestas d e la Es
paña católica, aunque do momento n o ' sea 
ar rancada l a Cruz do imostras tíscueias pú
blicas, su f r i rá eu ellas grave afrenta, pues 
se t r a t a de fegar le el idcreoho d e reinar en 
•la dniteligoncia y corazón de aquellos n iños 
desgraciados, cuyos padr^os ó tutores vivan 
eu el er ror . No easomos de jMotestat con to
das nues t ras fuerzas contra t an subversivas 
pi-eteasiones, y aprestémonos á defender, 
nues t ra gloriosa, Enseña con todas nues t ras 
energías y á ooííta de los m a y o r t s (sacrifl-
cio's. ¡Ah, hijos amadísimos!, mien t ras ande
mos dispcraos y sigamos pugnando por la 
defensa de nuest ras comodidades é intere
ses par t iculares y por la de ideas secunda
r ias y discutibies con m á s ardor quo por la 
•defensa de la Gi-uz, es de temci- que aeran 
despreciadas nues t ras quejas. Podemos toacor 
algo más eficaz: procuremos con n u t s t r a 
conducta y nues t ras obras cv'itar que, r o s 
veamos t an á ülenuda precisados á pedir lo 
que iK>dríamos exigir ai ruésemos algo más 
prácticos y avi.sa.-dos." 

Sesión de l d í a 3 6 d e Ma-yo. 
S e abre la sesión á laa t res y cTiarto, bajo 

•la presidencia .del Sr . Montero Eíos. I 
En el banco azul, el 'ministro de la Gue- ( 

a-ra. . . - • ! 
Dase lectura .al despacho ordliiario, dando i 

cuenta .de'.la reaper tu ra de Cortes, nonib.ra-
miento y d i m i s i ó n ^ de minis t ros . ! 

Se aprueba el acta de 3a úl t ima sesión. ; 
Ruegos y p i ' eguntas . ' 

El señor A L L E N D E S A L Í A Z Í V B . ruega se la 
reserve el uso de la pa labra pa,,ra cuando ee i 
e tcüent re ' en la ' Cámara el señor coiide d e q 
Roínanones, con el í in 'do anunciar le u n a in- j 
terpelaxjión sobre los motivos que toan origi- j 
nado la úl t ima crisis parcial. ' i 

El señor MONTERO RÍOS ofrece atender j 
el ruogo. I 

E l VIZCONDE DE .V.AL DE ERRO anun
cia ana interpelación sobre el decreto rela
tivo •á las Bibliotecas circulantes, diciendo I 
que quiero •saiber si El País es el órgat'O. de l . 
Gobierno, para contestar á ios reprcaentan- | 
tes pai-lamontarios que •están interesados en i 
el asunto. I 

El señor MONTERO RÍOS promete com
placer al orador, anunciando su interpela
ción al minis t ro de Instrucción publica. 

Y se e n t r a en el 

O r d e n de l d ía . 
ProcédcBC al «orteo dC •Secciotcs; son lae 

cuatro menos cuarto. 
Se reanuda la sesión á las cinco menos 

veinte, presidiendo el (Sr. Montero. (Ent ra e l 
Sr Alba.) 

Él señor ALLENDBSALAZAR d i c j que va 
á explanar la interpelación anunciada, que 
no se refiere á los graudes problemas que em
bargan l a nación. 

(Br,i el banco azul, el Gobierno en pleno.) 
Su interpelación se refiere, por lo que res

pecta a l nombramiento del nuevo min i s t ro do 
¡Fomento. 

Dice quo el conde do Romanoues toa con
tado p a r a nombra r al Sr. Gassct coa la re
presentación de 'éste; y iporque toa tenido 
miedo y pánico á esa instituciónj que se 
llama el Trust. 

Pasa á ocuparse d e 'la gestiói.' l levada & 
cabo por el Sr. ViUanueva desde pr imeros 
de Marzo. 

Dice que en Octubre de 1911 el Ministe
r io d e Fomento cousiguia TOÍa 'subvención 
pa ra la construcción de aeroplanos. Dice q-ue 
es uto desbarajuste esto de consignar cant i 
dades p a r a lo que pr imero salte; s in tener 
e n cuenta l a ley de Gontabllidad n i el Tribu
na l de Cuentas del Reino. 

EStiéndese en l a rgas consideraciones 'para 
demostrar que la gestión del actual aninistro 
de Fomiénto en 1911 fué poco Ijeneflclosa pa ra 
el Estado. 

A es te fla lee un Real decreto y varios 
otros documentos. 

¿He dlctoó-^esclama^-algo que pueda acha^ 
carse )á .pasión polít ica? No se ane podrá acu
sar de tai co.sa, pues yo m e toe l imi tado á ha
blar con pruebas patentas . 

El coLde de ROIVIANONBS comienza di
ciendo que toa hecho bien el Sr. AUendesala-
zar en t e rmina r con esas pa labras diciendo 
que no le movía n inguna pasión política, pues 
de no haberlo hecho así , el audi tor io . lo hu
biera creído. ^ -

l,up^o hace u ñ a cailurofsa defensa • del-se
ñor Gasset, al fual ha h « h o el Sr. Allende 
saldzar UL grave ag ra \ io . 

Porque los Sres. Villavfevde, Canalejas, y 
yendo TO-1« atrá*. f̂ l Sr. Silvela,.toaD t«nido 
eín el Gobieruo al Sr. Gaí-^et Y cuando o} se
ñor SilveU no existía ol Trmt. 

Afirma que él ha entwidido que el que es
taba m á i capacitado para ocupar la ca r te ra 
de Fomento e r a el Sr. Gasset. 

El Sr. Oassetv-exclama—ha sido min is t ro 
ahora, y tenga S. S. por entendido que lo 
volverá á ser, muchas veces m.áe. 

Él'sc-ñor GASSET «explica cómo en el pre
supuesto de F o m e t t o exis t ía u n a . pa r t ida 
para estudios .útiles, y por eso la aplicó á los 
estudios de aviación, cosa que, co,mo com
prenderá el Sr. AUcndesalazar—dice—esta
ba muy den t ro de lo lícito. 
. Después de a lgunas consideraciones, ma

nifiesta que él 'viene á realizar una obra de 
trabajo y de perseverancia :/ á poner á ' l á 
disposición del Gobierno, del Par lamento y 
del país todo cuanto él pueda hacer. 

El señor .AL'I^ENDESAIAZAR rectiüca. 
Comienza diciendo que es muy desgraciado, 
puesto que n i el c o i d e ' d e ' R o m a n ó n o s n i el 
Sr. Gassét- le/ toan entendido. . Pues 61-no::ha 
querido censurar la conducta del Sr. Gasset 
duran te su paso por el Ministerio de Fomen
to, s l ao hacer patento la aabor de 1911, :iuc 
él n o juzga (beneficiosa. 

El conde d e ROMANONES rectiflea tsan-
bién..,Dice que la condición esencial pa ra ser 
snl i la t ro .cree él que "es Ja. de admin is t ra r 
bien, y e r Sr . Gasset siém;pre édmia i s t ro 
bien. 

El señor GASSET insiste en afirmar que 
los gastos deetinados á aviación eran, -útilísi
mos, y, después de a lgunas consideraciones 
más, se da 'por te rminada l a interpelación, 
dándose lectura a l Orden del d í a pa ra manar 
na. y levantándose á ' l a s seis y veinticinco lá 
sesión, , 

^•loret, se hal la e a ' aquellas-
(iliine.i par ía imentaf ías q u e 

Consii-'era á Moret í-omo figura repre -
sissiaíj'va .;de oi i época, ret.'Oitiando «lac 
í a ¿ , iic-Ditirp do sra¡n .vyi'jniiíid, de soiun-
ta'á finaití, que Samas se separo del ca-mino 
que S'ú aub.iera t r azado , si este camino 
•cotDduíáa directaaT€..aíe a l cumpl imien to 
d e un deber . 

Diice el o rador que el S r . Mbret fué u n a 
d e las m-ayores y m á s va l ien tes dc íe t i sas 
á'& la democrac ia m o n á r q u i c a , af iadieado 
q-uÉj'-la s ín tes is d e to-dos los, d i scursos -pro-
nu'toüiados 'per 
'la-eranosas oru 
'p-PO'aunciara i»;;.:;'.:;, C'.jrtss constituiyeii-tes. 

Hace un cuHv;p.¡!-.l<j o'i.agio-de í a •h.owaú^z 
poííti'ca .y .de la cons'jí;;joacia d e ideas del 
•Sr. Moret , d ic iendo que nad i e hay -que 
pueda decir que More t defendió en el Ate
n e o 6 e a ía c á t e d r a doc t r inas d i s t in tas de 
aque l las q u e sus t en tó aicnapre en el P a r 
l amen to . 

(Algunoa p á r r a f o s úsi •Jiecurso "'del s e - -
ño^r Aiura B o r o n a t ÍSC ipierden, puea toabla 
e n voz t a n baja, q u e no lleg-a á la t r i b u n a 
de la P rensa . ) 

T-er¡miuii al ipresjflente d ic iendo quo al 
idocir lo qu '̂3 toa idicho, c r ee toatoer i n t e r p r e -
ta'diO fiolmento los sent imientoa d e dolor ' 
de t o d a la Cámara."" (Aplausos . ) 

El preísideute del CONSEJO D E MINIS
TROS haotí después uso d e la ipalabra. 

Dice q u e la imucrtc d e Moret mo toa t r a í d o 
el l u t o sólo a l Congreso , p u e s es lu to u a . 
ioional lü -que produjo . 

Pocos , d ice , h a y q u e no es tén l igados á 
él, ípucs la •figura «del Sr. Mioret e r a la m á s 
g r a n d e ó u n a d̂ e las-'itrás g r a n d e s de l ac
t u a l P a r l a m e n t o . 

Be i-eflero á l a labor rea l i zada por el se
ñor Moret e a sus c incuen ta a ñ o s de vida 
p ú b l i c a . •, 

C a u s a admirac ión , señores ,dl,put.ad.os— 
dice el conde,^—causa asoai'bro a b r i r los 
''ÍDíarios de Ses iones ' ' y ver l a -obra rea l i 
zada por el Sr. Moret , -pues duraiute m u -
ctoos años i n t e r v i n o en t odas l a s discusio
nes , e n todos los incidentes , en toda la la
bor ' p a r l a m e n t a r i a -con fe. 

Dice ique Moret fué m a e s t r o e n t odas l as 
n ia tc r ias , pues no toubo o r d e n d e conocf-
mien tos toumanos quo no d o m i n a s e con s u 
inte l igencia verdiaderamente soberana . 

íDice que a l h a b l a r d e More t é l no puede 
por, m e n o s d e conm&verso y q u e s i en t e que 
de t í t ro d e su corazón, v ib r an l a s fi-bras -que 
t r a d u c e n cl arrcpeüt imiieuto . 

T re s - . g r andes araiores-—^continúa dicien
do—^altoergó siemípre Moret e n su pectoo: 
e l a m o r á su 'patr ia , , eí" a m o r al débU, al 
neces i tado y al menes te roso , y e l a m o r a l 
P a r l a m e n t o . 

P o r a m o r á su p a t r i a .olvidó inucl ias v e . 
ees oomiodidades, Sutereses; p o r a i r o r a l 
détoil consagróse á l eg i s la r en favor del 
menes te roso ; por armor a l P a r l a m e n t o v*}-
n o ,á presi'diiflo l a úlfciima vez, ced iendo á 
m i s ruegos egoís tas , a u n q u e sabía , p o r q u e 
él .rae lo dijo, que su v ida acaba r í a an t e s 
que l a leg i s la tu ra . 

Wce q u e Mioret con su 'pat r io t ismo, ense 
ñó ,á l.uctoar .Sor el toien d e la naciión, ."por 
el SttPremo i n t e r é s de l pa í s á todos l o s 
hOMbr«5 d e la deímocracla. 

El conde de R o m a n o u e s t e r m i n a dic ien
do q u e s u s pala,bras son pobres parai .e-n-
sailzar l a m e m o r i a d e Moret , y «que p a r a ex
p resa r todo ©1 g r a n dpl.or -que l a : . m u e r t e 
de -aque l h o m b r e le produjo de j a rá c o r r e r 
s u s lágrlimas, que el l lanto es máSjiie.spre-
sivo qu«3 Jas pa l ab ra s . (Aplausos . ) 

El P R E S I D E N T E anunc ia ¡que. se v a á 

Í
>reguit.tar á-Xa Cáaia.ca 6i;a'6tt«rda;lffi«antaF 
a ses ión e a seña l der dflísI(Misj!í'7' ob \iSyLf:.. 

H e c h a la ,^ r« ;unta por u n sfeñor secre
t a r i o lo á ' u e r d a <)&i. 

Y se l evan ta la sesión. • ' 

- • • ^ 

Congreso* 

- • ^ • -

Información militar 
. VISITAS 

Ayer imañar iá 'v is i taron á l min i s t ro d e l a 
Guer ra los gene ra l e s L ina res , ' L a r r e a y 
coinide d e Agui la r de Ines t r i l l a s ; los é©na<-
doreig iSres. Cela y Alvarez. Saavedra , y el 
d'iiputado iSr. Montes. . . 

• . , . , • • . IJOÉNCIAS 
'Se toa cona3dido:U9i mes de l icencia, i>a-

ra Pa r í s , por a s u n t o s propios , al .miédioo 
ipriimero D. Antonio Nafría, y dos m'eses, 
ipor en fe rmo , a l oficial segundo de Oficinas 
(militares, D. "Mariano Marci' . 

PENSIOX 
iSe toa concedido t r ansmis ión le la pen

s ión d e la cruz laureada de San Fcrnanido, 
iqiue d i s f ru taba el- t en i en t e gonora l don 

'' Man;u-6l Agui la r , á su viuda, doña Casi lda 
Torr-eis. 

l i U T I R O 
iSe couiCeídé e í re t i ro , á ii>otición p rop ia , 

a l -ofiicial iprimero, de Oficinas mi l i t a re s 
idon (Jregorió Calatoís. 

Sidra Verr ete r a y€a;i gas 
pret«grid* por cuantos Is conocen. 

Sesión de l d ía 2 6 cío M a j o . 

A l a s ti-cs y ve in te d e la t a rdo d e c l a r a 
ab i e r t a la sesión tíí S r . xlua-a Borona t . 

E l Sr. Biarro&o enitra ©n cl salón y se co
loca -en l ino d a los ú l t imos escaño,s de. la 
m-aycH'ía. 

E l toemiciiclo esitá reguia t imente an ima
d o ; e n las t r i b u n a s poca gen te . 

En cl 'baiico. azul, los señores conde de Eo-
an-anoues, Alba , Lóipez J luñoz , Gasset y 
iSuiárcz Inc lán . 

Leída cl -acta de la .Bcsión an t e r i o r ipor 
el secre ta r io Sr. Ar ias 'de Slitranda, (ju-eda 
ap robada . 

A coniti-n-uacióu so d a l ec tu ra á varisií 
p ro t e s t a s , env iadas ¡al Congreso de los Di
p u t a d o s 'por %'aT-ias -OáimaJas e x t r a n j e r a s 
c o n t r a c l -atentado d o 'qU-e fué víctim-a Su 
Majestad el Re^-, e l d í a d - s l a j u r a d e ban
deras . 

Tanibiéu ' s-c loen o t r a s camu-nicacioines 
y a s u n t o s de l 'dospaclio o.rdinairio. Segui -
daimente, dásé ctienta de l falleoirnieñto do
los Sres . Mo.ret, Moróte y C o n t r e r a s Car
m e n a . 

iBl piresiidente d e la CAM'ARA (Sr . A u r a 
B o r o n a t ) , spronütooia .frases; encomiás t icas 
'á la imean.oria dtel Sr. Con t re ras , d ic iendo 
q u e Centre .sus cual idades irnáa apírociatoles, 
puede c i t a r se Ha atosoluta discipl ina e n q u e 
inspi ró todos s u s ac tos , y e l ¡gran respe to 
que s jampre tuvo á sus jc ies . 

Dedica luego frases muy cariñosab á la 
imcmoria de Moróte, cuya iatoor poriodíís-
t ica, ensalza . Dice q u e e r a un homtoro 
todo ingenu idad cu 'iwlltlea, s incero \ 
h o n r a d o ; quo m u r i ó sin de ja r enecnigiv 
'porque nad ie j u i o .sor enemigo de .M<J-
roto. 

Rindí! después homenajo de reí^peTo al 
quo fué p res iden te do la C á m a r a popular , 
Sr. Morot. 

Dice que la a l t u r a parlam_sntaria de la 
figura do Moret es ü n g r a n d e , qu« 65a 
n o m b r s puede i r un ido á los n o m b r e s de 
loa g r a n d e s poUtiaos d e l a H i s to r i a . d « S>Í-

' j>ai4, de ; dlítiimos del , si©lo ipasado ,y d e lo» 
.d* Mrte s u d o . . , . - • ' . 

Bibliograiia 
"Exp lo t ado res y e x p l o t a d o s " . — . L e c t u r a s 

sociales. P r i m e r a ser ie . Au to r : Juam d s l 
BuoMó. 
Conforme manifiesta el au to r en el prólogo, 

el fin de este libro, es decir, " t oda" la verdad 
al pueblo, y en estilo comprensible, para el 
pueblo. El volumen—añade—"tra ta de cosas 
que in teresan al pueblo, es tá escri to p a r a él 
pueblo, por im hijo de] pueblo, que ee llama 
J u a n d6l Paoblo". . . 

Do 'la forala l i teraria , no sólo no se ha" cui
dado, s ino que ha huido, por eistitoiar que "el 
pueblo, cm su mayoría , no c t t i e n d c lo que va 
vestido coa seloctaj formas l i t e ra r ias" . 

E n la introducción, que dedica á los obro-
ros» se proclama 'un sincero y un independien-
to, que qu ie re .y puede hablar claro é todos; 
á Lerroux como á Maura, á Pablo Iglesias 
camb al Nuncio de Su Santidad^ 

Además, apela á los toectoos y á los argu
mentos, pues lio quiere atoe 1© crean por su 
palabra. . . , 

En ' el prólogo, VUGS, y CU Ja li4roduccio-n, 
se promete a lgo . . . , to-astaúíe..., mucho. Mncho 
d-o -que estamos hambrientos absolutamente 
todos: pueblo y no pueblo; obreros y no obre
ros. ¡Átoí es nada asomarse a l t inglado de la 
farsa en que vivimos, y de la fi-oción qué nos 
ahoga é inyecta cl oxígeno respiratole de la 
•vexidad, de Ja verdad «in toroed-u-ras n i res
tricciones! 

Muy hábidmonte es tán escritos prólogo é itv 
troducción. iComo que la espeotación y de
seaos de leer -la obra quo despierta es enorme! 

iVfort'anadamente, se Van leyendo, capítulos 
y capítulos y las -promesas se sien-ten -eu-m-pU-
das, y l a expectación sobradamente isatlsfe-
cha. 

No .e.-3 sólo que se abór jau unas t ras o t ras 
cuantas cuestiones son precisas -para que "el 
prolcíarrado -no se deje seducir i » - falsos re-
dcttbr-es, sino tam'Dién quo, razo-nes y anécdo
tas, se ex.ponea con -uua fuerza sin in terés y 
u n graficis-mo incomparaíbles. El arseiíál de 
dá,t.os que en las 212 .líáigiuuij del vo-l-üm.3a en-
conirar-á el oi-ador ó cl publiclst;! quo qmera 
desenmascarar á las -eabeeilias socialistas do 
Europa y América, os cpipiosíslmü. 

P a r a her i r aitás vivaipoato ia imaglaacííJu 
popular, a l mai 'sen y a i fiíal -de los /capítulos, 
se poae-n " r e sámenes" qu-e encierran -en cla
ras y preeisííS palabraa la idea que sü'Guiers 
inculcar. 

J u a n d-el Pueblo acude taia'oiéu á la parábo
la y al verso, esos 'dos grandes ayudadores -de 
la m.üüioria po.co cultivada. 

Cierto que, E.i:plútadpi-e!í y explotados, fst'á. 
.muy lejos de todo.preciosismo,li terario, , mas. 
si por forma se etttiende't-afflibiéü., y •principál-
meníe ia disposición de ,los recursos de com-
posicióii y estilo m-ás apta,; p a r a conseguir cl 
fití praíendldo por cl escritor, la ' forma de 
Jua-íi''d-ol Pueblo es sencilla-montc •tusu-o-era-
b le . • •; • ., 

El b^ ¡guaje, por su-i'iuesto, -castelláuo del 
mi,.; "Mo; u n poco rudo, á 'veoes, de puro 
X>rospiuio y descri-pti%'o... 

. luán del Pueblo avisa á la le t ra en ei prólo
go: '"No todo lo que aquí se diga será or iginal : 
tomaré la v e r d a d d o t d e la encuentre , sin pre
ocuparme de quien la dice ." 

En efecto, toma algo de algunos escritores 
cotólicos, y o t ras -cosas de otros que no lo sor-. 
Sin aue pueda quejarse, ni a ú n ex t rañarse na
die. La originalidad no es lo que jaa dé per
seguir, quien lo que in tenta es poner a l nivel 
de la popular cul tura , verdades y engaños 
ntuy viejos,"üBijr.'iTiejosV,. , ; .-• 

Damqs-la más cordial eíthoraBusna 4 J u a n 
deJ Pueblo, y lj3c«¿íís""Votós porqüa los res-
tan tee '•^•'»ltoéaes,..íle l a .prlmeraj-Jy .de;^todas 

~-<>... ,. 
XVI eefit<*»*r):o • « t» p a / • « IB igitrntrn,»^ 

P e í j - r á » enitt do ««Ir te ! , po r «JOT,, F ? * R . 

EsTí" cui to j i s r í o d í t a fea co|BcsooB«,ao «3 
a n tcs'.fTit.-Ei •na.isíuatsíé ciíaai*» d«to« ttietO» 
r)^r,:' =• -í?!igi¡Bsos rategrjun *i giBricso wa>U' 
«Le-c;::: • '.ú Co.nst»Bti!K.'aao, mea una c e n e 
d e i ü i i i . a ü M o a e s sot»re «xtroaoos 4e oece-
sajrio . o.oosijni'snto -i»«ra. U r M a dlaato,. 

La obr i ta , que es tá dedieada a l cxoeien» 
tísiimo señor Obispo de M&dcnd-Aicalá, Ue-
v a u n a admi rab le fotografía de l í íns t re 
Pireüíado. • • 

Se vende al prcio d e cincuesita cén t imas , 
en ©1 doimicíHo del au to r , p laza d e San 
Gregorio , n ú m . 1, t e rcero . 

— ó - -
'•Cristo y s« Ig les ia" , por D. Joisé ¡María 

" S a n z - y Aldar . - , 
DisQ-asrso pronunoiadío.en el .Cent ró Ca

tólico d e San iSsbastiáo, el d ía 17 d e Mar
zo úilt-imo. 

• • — o — ,, -

• 'Orígenes d e í a s , i d e a s pedagógicas en .lis-
p a ñ a " . 

Coin-fercttcla -dí^da -¡por. D. Rufino Blanco 
y -Sánchez, e n eLAtemeo ílc Madrid, til ufa 
:lf; de F e b r e r o úl t imo. 

' - - o — "̂  ' ' ;• 

Kazóu y í'e, índice gene ra l , d e (los í iuiacc 
tomos publ icados d-esde Septt©m.bre d-é 1906 
toastít. Agosto d c l D l l . 

Kstad'ístlca ido las pro-a uecioues •\-ltí-eola 
y o l ivare ra -eti el año 1913, . .-

DE TOROS 

NOTICIAS 
l a . a curar el ASMAi DISNEA or-Hl i£¡o-

N E S y CATARROS B F i O \ u U I A L £ J •«Í-<. 
BilRQdan lil Stgio tíethon j .«> pnEe:pj.'í. (is 
rlédicosi de medicimi, c; '»a»'e3<; ii!\<ln->i. !••: 
(¡uebraíÍLj. .Sarra,ii^, ifi, farmasr^, **• .•.>-,•<;. .s 
•y prtotóp-jt;.»- ó?! Ef ig iSd 

"Im, Hormiga Oc ürt>". 
Con la pun tua i í aae üt costttííibrK ÍKÍUIOB 

recititdo el nft-mero Si j ; ASI* ac i ed i t ada 
Jlustratíotf, qne vJen» niuv ta teres i iu is e.n 
«¡1 par t« ¡Iterarla,-pon sa t e s to Amieiio y 
ü t i l , -y e a su pa r t e a r u a s c a f» í s.is her 
mosos g rabados , soí»re aw^utoa taíea como 
cen tenar io de Wagne r , nuevo cabaí lero d© 
Cala t rava , Exposición de Ar te Deforat ivó, 
y otra Í!O ipintura española ; conc',:rso d e 
ijicrrüo, banquete á los per iodis tas y niatii-
fes:.ac:úa católica oa Madr id : sesión d e 
Gimnasia y jBesta eucarSstica en R « U B ; 
c a r r e r a de bicicletas; p r i m e r a Comunión; ' . 
refparto d e p r e m i o s ; un fcstiva.j: fiesta ca
tequís t ica ; los Mar i s tas en -el Tihldabó 
( B a r c e l o n a ) ; "Copla n o c l u r n a " é "Hi l an 

d e r a vasca'", de Z u b i a u r r c ; baut izo d e uu 
joven en Caceras ; monuiniento er igido en 
Sueca; procesión del Santo Gri.-ío ds Igua
l a d a : bendición d e -cáompanas en "Villa-' 
r r e a l ; peregninacióm barce lonesa á R o m a ; 
N a v a r r a p in toresca y -artística; r e t r a t o s -
del pref-ecto apostól ico d«l Caquetá y di-
sor Camila d é Sarn J o s é ; equipo de .foot-
hall CValladolid), y un "aplech" en Llorpt 
d e Mar. 

£ i cfMfftdi dt BttteJicctida 
Los loi'os de Pa r l ado . 

A m e buc!.' üúmaro de aficionados,' diputa
dos proviaciales y íilgunos periodistas ,se dcs-
cucajoDaron ayer los ocho toros de D, Fer
nando i'ar!a.c!é, que so jogaráu cl pró.'iim.a 
jueves eii la .gran corr ida de ' Bouoftcoucia. 

.El .])opular y pre-stigioso ganadero .sevi-. 
llano ha enviado para esta H a z a • y fiesta 
io que de cJ se cspe-rab.a. francamente: una 
preciosa corrida de toros. Los ocho corpúpo-
toa t ienen hermosa lámiaa, son flnísimos do 
t ipo y .están p-erfoctarneutc cnco'r-nados'; -di-
íícilmen-te podrán presentarse bobo ejempla
res íaa 'magnifleos. La corrida."os nt-tiy igttal. 
y por su bcrmeso trapío, iodos los que .pre-
•senciarou e ¡ ' doscíicíu'oua.mieulo l i iáeroL 
.Unánimes elogios de lá- corrida de 'Ta.rladé, 
-toros que desdé hace nucTe años; no Sé-'juc-
gan on Madrid. ; : 

Los señores abonados y el público 'en; ge-
•nerai podrán ver gratui tamente los toros en 
los corrales ide la Plaza, mañana miércoles, 
de diez á u a a de la mañana y -efe cuatro á sie
te de la tarde , previa presentación del billete 
de la corrida. - ..• ,u 
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Da InstruGoión pública 
. I n s t i t a t d s y Comísrcio. 

Son nómibnados profesores de Caligrafía 
•de l o s - I n s t i t u t o s da Gdjón y Je rez de la. 
F r o n t e r a los señores D. Dámaso Sanz y 
D. Lucio EscrHbano. 

—íSe au to r i za al catedrát ico electo .del 
d e (Hiuesca, Sr . Sa les , p a r a posesionarse e n 
el del Cardenal Cisnerós del refer ido cargo . 

— S e reconoce a l proifesor suplente do 
•Callgraíía de l do Gijón Sr . Rodr íguca el, 
de recho al percibo d e l a dotacáóu que le 
corresponde po r el desemipeño que ,h i zo de 
tal:.clase. •. .. . • . . ,,_ ...: .,•.;.;. 
:' *HtddfeBiíia*'«atedrático D. M.átí'uekííawiía:; 

Molina "él dífüécho tamibiéu al p^c ib 'ó de 
las h a b e r e s q u e rec lama desde e l d ía e n . 
Kjue fué r e in t eg rado en s u cá t ed ra . 

— S e namíira 'Oomísario Regio de l a E s 
cue la d e Coanercio de Las Pa lmas , Con 
caráct-cr in t e r ino y, g ra tu i to á D. -Samia- ' 
g o Ascanlo . , 

— í d e m profesor in te r ino de .Dibujo y 
Caligraiíla de la de San t ande r á D. Ángel 
Garc ía Garrió. 

P r i m e r a enseñanza . 

Se acuerda la juMlacdón de la maes t ra 
de B u r r i a n a . (Caste l ló í i ) , doña Fi lomena 
Picó, -que h a cu-mplido niiás d e sesenta y 
.cinco años. 

—-Habiendo cesado en. 30 -de Abri l úl t i 
mo los inspectores jutbilados d e Sa laman
c a y Cádiz, señores D. J u a n Paráiej.Q y 
D. Higi ic l Giraldo, se acuerda l e s . soan 
acred i tados sus respect ivos h a b e r e s l ias ta 
l a ind icada fecha. >' . .• -

—-̂ Sc apruoibán los proyectos d e división 
-de zonas formadas p o r las Inspecciones 
'proviniáales do Barcelona , Valladólid, Ma
dr id j ' S a n t a n d e r y por l a s auxi l ia r ías d e 
.Sevilla, T a r r a g o n a y Granada . 

ÍNorniales. 

So n o m b r a d doña Mar ía de. los Auge-
íes IMiranda auxi l iar pro-íisio.n-al de la Nor
m a l -de Viz-ca.jia. 

Agi'cgación de plazas . 

A las oposici.ones ya t e r m i n a d a s del t u r . 
no li'ibro p a r a proveer escuelas cp. e l Rec
to r ado d e ^Sevilla, toan sido a g r e g a d a s por 
l a Dirección genera l , u n a plaza de maes 
t r o d e secei-ón, y o t r a do maes t r a , quo e s -
taíban vacan tes y h a b í a n sido pedidas pof 
aquel los oposi tores , coa in forme favoraible 
del Ti-ibunal y del Rectorado, 

DB MARINA 
MOVI>nBNTO OE B t Q t - E S 

Ha fondeado en. Cádiz «1- caSon'ero 
' ' .Pance d e León" , y eu 1,1, 'Garraca, e l íier-
gai-atíD. .goleta "Herró-"j coii -car-ga-mento de 
car.bón. 

De Cfcüta snnrchó á TáBger el.-caíjouero 
^•Laya". 

BESTINO 
Se ha 'diapiicSsúo -q-u-f; el alférea d© aa,-Tío 

D. José itl-aría Tamayo -emibarq-uc en el -ca-
aoEcro '"S-a-sva, Esnaña'" . 

' • ; . ; , ; LICÍSKOIAS 
iSe coacedan l ieeacias al ten ien te d e ua-

víD D. J u a n Aatonio Villegas, y a l se-g-un-
'do corsdestaM-o IJ. .-'iitoiiio G-arcIá.' 

TOROS EN CÓRDOBA 

El la-UTeado iplntor D. l ioberi .) Doinin"o 
l ia aíbi-erto al púbKco en el a;;na:-én de 
AHomíbras d e l a C a r r e r a de San Je rón i -
imo, 7 y 9, una tfotabilísiima exposición de 
cuadro.? de a s u n t o t aur ino , c(ue está lla
mando .poderoíSimiente la aten.-ión -le lo;; 
in te l igentes , p o r el • a-eierto y colorido OIK-; 
el Sr. Domingo sa;B'e da r á esta p i a l a r a -1" 
nues t r a fiesta nacio^nal. 

La csposici-óu puede vis i tarse to-dos ¡os 
días, de ¡ilie?; do la m a ñ a n a á ocho ide la 
t a rde . 

AcaUeraia do . l i i r isprudencja y Lf>si'<lac>óii 
Esta tarde, á las seis y m.cdia, cs'cijrará. 

sesión pública esta Corpora,';ión para coi t i -
rmar la •diseuslón de !a ".\It, :-;io:-la de! .señor 
Campuaauo y Horma ( ü . ' . F , ) acerca del 
tema "La evolución y el porvenir de la .pena", 
ttaci-c-ndo uso de Oa páialii-a los Sres. Jiménea 
A.Bua. 'V'illanucva (D .1.: y González Trevi-
lla tO. A.) 

! £ i m e i o r 
I I Ó N I C O Vino pinedo 

LOS i lADRlLBi íOS BSTAN D E BNHO 
EABÜENA. PUES E S T E VERANO DTS 
imUTARAX DE LAS iPJCHAS ATR.VCCIO-
N15-S D-EL '^lAGlC-PARK. . 

Las convajlewjncias largas, euiiaíiu ii.jU'U-
to y falta de apeiito, se "curar, r ípid. iniente 
con o! Vino ONA. 

lEn lí>sd,ías 28 d e Mayo á ' 1 2 lo Juui-J, se 
-c-cdebra-rá en -ol Hifpódromo d e la. Ca;-'• cüüiss. 
-el gran .ooncurso hípico iutcrnyiiiotü'í!, o r -
iganicado ajor la R«al Soci-cdal íli-iiica E s 
pañola . . • 

- • • • • 

Goimciones i Bolsas 
•"i¿€t ' '«3lje"a«:c*3ro. ' tJí .<íí ' lOl í . -*- -'• ; 
-' iS'iiriii'"S'iiiiÑi7iiT'nir'i- iiT'í'"T-r ' I . - Í Í ¡-yr-

B O I J S A J > B M A D B I D PHtH!E 
b l S R T S i t ' «y 

Foktdoa p t ib l l cos . I n t e r i o r 4 0|0 ' 
Ser ie F , d e CO.OOO p t a s . n o m n l s . ' 

B , " 25.000 " " ' 
D , " ' 12.500- '• •• 

" C^ " ."3.000 " 
" B , " 2.500 " » i 
'- A, " 500 » •" i 
" G y H , 1 0 0 y 2 0 0 " " j 

B n d i f e r e n t e s s e r i e s J 
í d e m fin d e m e s f 
í d e m fin p r ó x i m o 
A m o r t i z a b l e ' a l 5 OiO 
í d e m 4 0|0 
B. H i p o t e c a r i o E s p a ñ a 4 010 . . . 
O H i s n e s : F . C. -V. A r i z a 5 0¡0 
Sdad . E i e c d a d . M e d i o d í a 5 OJO 
B l e c t r i c i d a d de C h a m b e r í 5 0|0 
S. G. A z u c a r e r a d e E s p a ñ a 4 O.lí' 
U n i ó n A l c o h o l e r a B s p ñ o l a . 5 0¡o 
A c c i o n e s B a n c o d e E s p a ñ a . . . 
Í d e m H i s p a n o - A m e r i c a n o 
í d e m H i p o t e c a r i o d e E s p a ñ a . . . 
í d e m do C a s t i l l a 
í d e m E s p a ñ o l d e C r é d i t o 
í d e m C e n t r a l Tilejlcano 
í d e m E s p a ñ o l K í o d e l a P l a t a 
Conip . A r r e n d a t a r i a d e T a b a c o s 
S. G, Az i ic ra . Epf ia , P r e f e r e n t e s 
í d e m O r d i n a r i a s 

, t d c m A l t o s H o r n o s do B i l b a o . . . 
í d e m D u r o - F e l g u e r a 
Unión .Alcoho le i -a E s p ñ o l a . 5 OiO 
í d e m K e s i n e r a iSspañoIa 5 o'fl 
Í d e m E s p a ñ o l a d e E x p l o s i v o s 

00,00 00,00 
81.20 81,1Í5 
S1.2.V 81,20 

S.'. - 1 - , i. 

A y a n t a m i e n t o d e ¡Madrid. 

100 p t a s . 

00,00, 
SI 2("t! 
81.35. 

10 v>5' 
92 7<J; 
OO,??, 

lOSt.Ki' 

too Í-' 
45><.00| 

240,.')n' 
P."í.Cti; 

122,00, 
2oLi,00i 
468 Oül 
297,.50 

; ÍO.50 
í2,2;-

310,00 
35,5','» 
82,00 

100,00 
262,00 

•• 1-5 
--• 40 

00,OU 
81,10 
8120 
99,85 
92,W 

lOQjLK) 

00,00 

co.w 
{J0,^iU 

459,00 
000,00 

23,90 
'10,00 

OdOjOO 
2.54,00 
468,00 
298,00 

00,00 
12.00' 
U0,0Ó 
35,50 
00,00 
00.00' 

262,00 I 

0(!0,0! 
Otj.liü, 
94.50¡ 

BXTR. I .V .TEnAS 

27,36: líprlí.n. 

00,00 
84,00 
85,),W 

0'.,t.OU 

POR TELÉGRAFO 

CORDO-B-A, 26. 
LüB toros 'ílü ilurU'be ñau re su l t ado bue

nos. 
i\iaotiaíiuito y Juaeli tu b.an es tado colo

sa les hac iendo faenas emocionan tes y d e . 
r r o c h a n d o t a n t o valor y a r t e q u e les fue
r o n con.sédidas dos o re j a s 1 Machaco y 
u n a á Joeel i to . 

Mur ie ron t r e s caballos-
tJn cap i ta l i s ta se a r ro j6 al r u e d o , ' r e c i -

Mendo u;n .puntazo e a un. !hra.zt>. 
;E1 j>ííbllCo salió Batisfechísinio. 

B o g a m o s á nues t ro s .sascriptores sg¡ sitfv&st. 
mani fen te raos !as deficieacias qwé bál íep 

e a .e!, re | sar to del..péflódiíío.- .-
E l i DEBAT©.' d e b e r á ' r ed f t r s - s ajités dé ' .las. 

: * .jifieTe d e ' l á m a ñ a n a , . ; 

B m p . 1863, Obl igues , 
í d e m p o r r e s u l t a s . . . . . 
í d e m e x p r o p i a c i o n e s i n t e r i o r . . . 
í d e m , í dem, e n e l e n s a n c h e . . . 
I d . D e u d a y O b r a s VíJ la M a d r i d 
CAMBIOS S O B B E F I / A Z A S 

P,arís, 108,50; Loiidres, 
ISS.,35. 

BÓIiSA B E HAKCE1 ,Ü . \ . \ 
l a te r ior fin de mee, 81,10; Amortiza ,ji/ 5 

por 100. 100,00; Nortes, 104,<K;; Alicautfs. 
101,G0; Orenses, 28,90; Andaluces, S5.50. 

BOLSA D B BI I iBAO 

Fü'í^ueras. 35,25; Altos Hornos. Slij.OO;. 
Resinera?. 102,50; Explosivos. 263.00. 

BOLSA 1>K P A H Í S 

.Esteriúr. ü0,'75: 'Fra-acés, Sá.-Í?: F . C. Xoi-
to di? Espaüa, -177.00; Alicantes. -ÍGS.OO; Río-
tinto, 1.948,00; Oredif 'Lyon'''ais. 1.667,00; • 
Baacos; NaeiOKal de ivl!éjico.Sii,00 
y Siéjico, 540,00;! Ceutral Mejicano, 

BOLSA D E i:.ONDRK> 

ilJJxterior, 8S,50; CoBsolidado 
l j2 por c iento , 74 ,S7; Alemián, 3 por c i en 
to, 75 ,00; Ruso 1906 o por ciento,^ 102,00; -
J a p o n é s 1907, 98 ,25 ; Mejicano 1S99 5 •pot' 
c iento , 95 ,00; U r u g u a y 3 1|2 r">r ei*iito, 
71,75. . . . . .• • . , 

.HOIJSA D E M K J I » ; O 

Bancoa: Macional 'de Bflé.üco, 3¿-3,0l>;'. 
Lond re s y Méjico, ÍUM.OO; Cen t ra l .Meji
cano, 100,00. 

Bor,s.^ .ni'j su E;.VOS II.IKK> 

Banco d'.' !.:: "Pro'wacia, 170 ,00 ; l iónos 
Hip . 6 por f'ieato, 00,00. 

l iOLSA .UK CHI.LU 
Básicos: de Oliile, 213 ,00 : i;s:.-.j.iio! de 

Chile, 140,00. 
BOLSA DU .U,t i«D(»M:- ' -

Telegrama <le! 2ñ d e 3ia3 o de 

Londres 
23.1,00. ' 

Inglés 

di- • ro 

•Abril y iíayo.",. . . ' tí...;.; >:. :,n 
'.Mayo y iai i - io. . , - '-'•.;'',; !.."•.-•• 
'.íuajo y i t i l i o . !:V".-;i ó.o'.' 
.j-uMo y . A g o s t o . , , . , . . . ,;.'"'.í'-; •;•,-:'•' 

•Ventaé de ayer en Liverpool : 4.0 O O ' iaias. 
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PURGANTES 
D e p u r a t i v a s 

A n t i b i l i o s a s 
* A litis é p ti cas 

Santos y caitos de hoy. 

i'tiZai'- ^ '11 B» O i O VcneiAblt, confcuor 
j cloctoi &an J u a n I , Pap i , j már t i r , 
Santos Tullo T\inulfo, n id i t i r c s •>; Bari
t a i^^otl^.^)^ i i'-»on >• iiiditir 

IJJ 1 1̂ 1 ^ otiriü i ln ino son fli l i F t -
i ia 0 1 Lun l u o s TiKJoblf» y col j r H i n c o 

V 
Hi inii bá ^clc&ib (Sd,n h c m a r ü T ) 

( C u f iitd, l io i ) —Loutiiiuo la Tio\ena 
j , loi bj.i,ia los ( orasoiiL'í, á las diez, im-
«a ""iia^oi, 1 ijoi It I mi"' ü ía'i Citi'o, 
prt-dic>id t i i)d,dxt ij( bUln^ 

Ilt.l!giu>-i& dt Cioufoüíds.—Contmud, el 
cjeiuitio d(̂  Jo ' l iceo .Uditcs tX fáati Aiito-
jiSo, hacio ido^p poi Ja mafidna, d la^ 
í l U t V C 

Iglesia, Pontificia de San Miguel.—ídem 
Mem, á laa oclio. 
! Saii Andrés .—ídem id. 

Parroquia, de Nuestra Señora de Cova-
Honga-—Ideni. id. 

San Ildefonso.—ídem id., rezándose 
;^or laa riiañauas, á las dicü. 

, Oratorio del. Olivar.—ídem, el ejercicio 
3e los Quince Martes á Santo Domingo 
,fle Cíuzmán; á ias oclio, misa de comu-
'iniósi J dcBíraés el x-espoiisorio. 

San Antonio de los Alemanes.—Cuítos 
!«8 honor de San Antonio, con misa y ma
nifiesto, á las diez. 

Continúan las novenas a l Santísimo, las 
fiel Sagrado Corazón, Nues t ra Señora del 
Amor Herroioso, Santa B i t a de Casia y 
los ejercicios del Mes de María en las 
teleisias anunciadas. 

l i 
La Arcliicofradía de la Guardia de H o -

iior, canónicamente establecida en la pa
r roqu ia de San Sebastián, de esta corte, 
celebrará piaelosos y solemnes cultos en 
honor deT Sagrado Corazón de Jesús. 

Darán principio el viernes, SO: del co
m e n t e , t o i m m d i l n el día b d t í próxi
mo J u m o 

Todos lob didb, H, l iS 0.\í¿ de la maña
na hab l a mj'^a cantada con S D M. m a -
nlh ts to ; i>jr la t a i d t , a ias ocife •( in< dis, 
'-<. \ o l \ t i a á txpuucí b D SI j a t n n -
tinuacJon si. i c^^ ian l i cstactoii iiiajuí •< 
cl &anto lozano •-egaiij d te i iaon , yiip 
predicara todas ¡ is ta id^s , t i mus i e \ e -
rendo pad ie Luca^! d t baii José Oaimeli -
t a descalzo, Mcaiio p io \ inc ia l di. i >s Oai-
n c l r a s d» CaiaUñn % pi ic i de ' tonT cn-
t ) C< TaiiaíbOna, t r to faesuido t e i cza iá 
cl cj^icicio t u m i u á n d o i t con t i ' ,S luto 
D n s , fcalmo ' C i tC i l i ' } ' Tdutuiu 1 igo ', 
1 ara \ -.civil c li mi o í 1 b i o i t d o Cuia-', 
i,on c f 3f"i3us ' 

Du iau l t cl iiif s d Junio I ido-, lu^ 
Oiis d las tifli j 1 1'día u t 1) la id i t^t-
haid txpoí i^ i in iptni"! de >•> D M , it,-
/audos» l i estación i in^oi i cl s^ntc i c -
£aii , c i i i l i iujf i 1 ' f l i n a 1̂  i i i tdita-
ciun > cl cjcici^io d„l iiiCj. tci imuandj&c 
con la bendición y reserva 

Mí.» í u Maüvlú: SATUl lKiNA GARCÍA 
San Ben i a rd ino , 18 (Conf i te r ía ) . 

OrEamentos áe iglesia 
GARCÍA MIISTIELES 

34, MAYOR, 34. 
^lluilJ ) especial en toda clase de artículos para 

el culto n\ iuu. 
P Í D A N S E OATAtOGOS Y MUESTRAS 

Teléfono 3.794. 
131 Apostolado de la Oración de ía pd-| 

rrociuia de Santa Teresa y San ta Iba-
be!, comenzará, á celebrar el 31 del co
rriente una solemne novena, dedicada 
á los Sagrados Corazones de Jesús y 
María. 

Todas las tardes , á las seis y inedia, 
exposición, rosario, sermón, novena y 
reserva. 

E í día SO de Mayo, fiesta del Sagra
do Corazón, misa solemne con sermón, á 
las diez. 

Kl día, S de Junio, fiesta principal, á 
las diez de ía mañana , misa solemne, y 
por la tarde , t e rmina rá la novena con la 
%dsiía de a,ltares. 

Predicax-á, todas las tardes , el reveren
do padre Sarabia, Redentor is ta . 

El día 9, por lia mañana , inisa de " R e -
ciuiem", i)or los asociado.s difuntos. 

(Hste periódico se publica con censura 
^!elesIftstIea,^ 

I La velada en honor 

de Menéndez y Pelayo 

l íISOURSOS 
ia'«!i"iiic'lat!(js po r el Sr. Vázcuier. 
<le jVIella, pa,di'c Zacar ías , 3.). .\.U;" 
j a n d r o Pit lal y 3Íon y B . Auge!. 
-I-fes'i'ei'a, y Jos ai l ic i i los de B . Rj-
carilo liCÓn y 1>. F ranc i sco Ko-
íirígueii Mar ín , leídos en el solem
ne acto <iEie E l i DEBATÍS organi -
'm p a r a lioni'ai' Xa nn'nioi ' ia áe l 
insigne pol ígrafo, y q n e se cele
b r ó en el t e a t r o d'e la P r iucesá .— 
; : Magníficos fo tograbados . : : 

Espectáculos 
L l c t i d I I oy 

Comedia.—(Despedid:! do la coaipa,-
ñ ía) .—A'las nueve y media, Sin palabras 
y Jj). buena v*íuntad. 

Cómico.—A'las siete (sencilla), VA bua-
no do Guzmáu.—A kia diez y cuarto (son-
cilla). El bueno de Guzmán.—A ías oneo 
-j- t res cuartos (sencil la), lA últiniíi pe-
lículu,. 

Purish.—.\ las jiue\'c y media ele ia 

aocíic, debut de la t roupe japoness 
Chi:ing-:Ling-Hec, segunda pi 'esentáciáa 
de la t roupe Astlions y de la tr t íupe Hay; 
das, el fenomenal GllFs, el hombro &t 
los dedos do acero; los ilusionistas, lo! 
comediantes do *Mephisto, nuevas esta
tuas de bronco de los Miles y to4os ló! 
nuevus aa-tistas y clov.-ns de la' corttjiaííía 
que dirige "XVilIiain Parlsl i . 

Benaíoute .—De cinco á doce y me* 
dia, sección continua do cinemategra" 
fo. Todoo los días, estrenos. 

Kxpofíicióii Canina. — ( J V ^ i n e s ^e! 
Hucn Iletiro del P a r q u e de Ma4rl4)< 
Abierta de cuatro de la t a rde a l ano< 
clieccr. Kntrada, una peseta.' BálídS 
d'.-, música' todas las ta rdes . 

i ^ n t e o l o s ¡ACEEDITáBOS TALLERES del escnüor 

Vicente Tena 
s í áesea comodiáafl, poco 

Beso y elegancia eii sus ga-
Tas y lentes, vea el gran 
íSurtido do nues t ra Casa. 

JBJeicuoióa exacta de fór-
HjVilas de los doctores ocu-
Hstas. Garant ía absoluta. 
Graduación exacta. Precios 
iconómicos. 

Vara y Ijópez, ópticos. 
5, PRÍSfCrPE, 5. 

Pers ianas 
íaFjmeeissis. Preciosos tlilju-
So8. MBestras y presupues-
m¡s g.Tatís. 
a . Mas, HORTAJC^EZA, 98 

Imágenes, Altares y toda dase de carpintería 
religiosa. Actividad demostrada en los múltiples 
encargos, debido al numeroso é instruido personal. 

P a r a la coi-respondencia: 

VICENTE TENA, escultor, Valencia. 

ALMACÉN DE TEJIDOS 
SEVILLA ié popelines. Maintenón. Es tampados de Aí-

^ *^^ » sacia y Suiza. P a n a m á s . Driles. Piqués. 
Lanería. Medias negras y colores marca Victoria. Géne
ros blancos. Bordados. Punti l las . Tai:)etes hilo. Stores. 

LA PRENSA» Agenciare anunGios, C irmen, 18 

(NUNCIOS BREVESiEGONÚMIGOS 
tfeateo d e estas tjeccióu pnbUcarensos auanciob c«ja, oxtunsTÍóit iio ¡sea sn-

$erii>r á 3 0 pa labras , üu pj'tHíio es c l d« 3 r én t imos vwilabra. 
E n es ta Sección t end rá cabida la Bolsa de l Ti-abajo. quo se rá s r a t u í t a 

{Mura l a s dciiutndias de t r aba jo si los a u u u r i o s n o soj» de m á s de lO pa labras , 
n a s u d o cada dos pa lab ras q u e excedau d<; es te n ú m e r o 5 «énTínios, sjeisi-
5 r e q u e los mismos interesados» den per•^OJ!alInem^- la o rden «le publicidad 
$41 es ta Administr-aclóii, • 

FÜEMOAERAL, 59 MADFID 
Liamamos la aten

ción sobre este nue- """ 
I roioj, que segura-

nente será aprecía
lo por todos ios que 
•;us ocupaeionesi iejt; 
íxige saber la boi-a 
ija de noche, lo cual 
e consigue con el 
nismo sin necesidad 
-le r ecu r r i r á' ceri
llas, etc. 

Este nuevo reloj 
tiene en su esfera y 
lianilias una eompo-
áición RADIUM. — 
Radium, ma.teria ini-
aeral, descubierta ha-
•e algunos años y 
que hoy vale 2 0 mi
llones el Kilo aps-o-
xlmadamonce, y des
pués de muclios es
fuerzos y trabajos se 
ha podido conseguir 
aplicarlo, en Intima 
cantidad, sobre • ía.s; 
horas y manillas, qxie 
permiten ver per
fectamente las horas 
de noche. Ver este 
reloj en la obscuridad es verdaderamente u n a maravilla. 
Gran faclliclacl de la Casa á los señores sacerdotes para 

adquir i r este reloj. 

P tas . 

De venta: Sn el kiosco de SL DE
BATE.—Precio; üaa peseta. 

Ómnibus á las estaciones 
P o r un servicio pa ra una sola familia y un solo domi

cilio, hasta, seis personas y 100 kilogramos, de equipa
je, á las estaciones del Norte y Mediodía, ó viceversa, 
t res pesetas. 

In teresa ¿ los que viajan no confundií' el despacho 
que t iene establecido esta Casa en la calle de Aícalá, nú
mero 18, Sr. Garrouste, con el despacho de ias Compa
ñías, por encontrarse grandes ventajas en el servicio. 

Avisos: Alcalá, 18.—-Teléfono 3.283. 

m 
m 
m 
m 
# 

m 

EL FANTASTIGO 
iG-EAM NOVEDAD! 

En caja niquel ion buena máquiíu, jdrd,ui,izada, 
, caja moda extraplano 
Ídem, máquina ¡^xira. áucoi-a, rubíes 
13n caja de plata con máqa ina extra de áncoi'a, 15 

rubíes, decoración ai tistlca ó m ite ^ . . . 
En 3. 6 y 8 plazos rcspe<-tivami-nte. 

Al irontado se hace una rebaja do un tO por 100. 
Se mandan por correo certlílcados 

con aumento de 1,50 pesetas. 

JO 

purio de Ventas 
Rogaiinoa á l as fanmlias de provinciaa a u e l legan á 

Madrid, vislteii nues t r a Exposición d e Muebles y oh-
jetos Decorativos. Los hay id.e todos los gas tos y yar ie , 
dad d e precios. Si os vais á casar mo iijiidéls un .mo-
m e n t ó en aHiajar vues t r a s casas con los cien mi l ob
je tos que os ofrecemos, á la base idie uima b a r a t u r a in-
concablble. VedJo y os convenioesréis de e s t a verdad. 

i /EGANITOS, 33.—Sucniísal , B E Y E S , 20 . 
Teléfono 1.942. 

A N U N C I O S 
I J A S O L U C I Ó N 

Carre tas , 9 , 1." 

j ALINA: De Bxn-i:, Bouhoa &. Haynwd. de Londres. 
I Poderoso desinfectante, mici'obicida C insecticida. 
* NO E S VENENOSO 

De empleii indispensable á veter inar ios y gana
deros, pa ra l.s cura de ia l íoña , Tina, Sarna, Glo
sopeda, etc. 

Por sus precios no puede tener competidores. 

liGanaderos: usar L^ lALINAÍI 
Pedidos ^ presupuestos á la Representación Gene^ 

ral de la Suciedad Rura l Española de Bilbao. 
3ÍANUEIJ S I I J V E I J . V , 10. MADIÍIB 

:̂ NTAS 
V B K ' D O un magnifico au

tomóvil "Mercedes". Infor-
imés: Dola de Espejo, AU 

, fonso XII . 8. 
SK V E N P B solar IS.Oo'Ó 

©jes fachada carre tera nue
va id tos Hipódromo (Ma-
hijdes) Aliar. 

CARNE -UQÜIDA, del 
doctor Valdés García, de 
Montevideo. Alimento tó
nico,' reo o n 8 1 i t u y ente. 
Agente único pa ra Espa
ña, y Por tugal . Luis An-
Sreu. Barcelona. 

JíOVED^ipjES en artícu
los lavables pa ra tapicería, 
stores,_ vigilloE, especialidad 
p a r a casas de campo. Ca
ballero de Gracia, 22. 

Q U I T A N D O labi-anza, 
yendo & prueba segadora-
a tadora Deering casi nue
va-, la afiladora de cuchi
llas, en 750 pesetas. César 
Sajiz, caiie Alberto .4gui!e 
*a, l í , Madrid. 

(J0MPEAS 
'. •C0»tt>KO alhajas, antl-

glj^dadés, en c a, j es, telas, 
shanicos antiguos y ápa-
ihtb'ó fotográficos. Al Todo 
d© Oicasión. Fuencari 'al, 45. 
Tienda. 

ALQUILERES 
- SAN SEBASTIAN. Alquí

lase espaciosa, liabitación 
amueblada. Boulevard. In
formes: Cerería San I/uls. 
Montei-a, 20. 

CABAIiliEKO, con t í tu
lo nniversitai-io, ofrécese 
secretario, administrador , 
enseñanza bachillerato, bue
na información. Hortale-
za, 126, portería . 

VICHX-E'JAT» son las 
mejores aguas aícalinas. 
VJchy-Hopitai (es tómago) . 
Vichy-CéJestinos ( l inones) . 
y Vichy-Grande-Crille (hí
gado) . Fre ixa-p ino , 13, 
Barcelona. , r-

VARIOS 
NECESITO ÜO.OOO pese

tas al 5 O /O- Ofrezco ga
rantías. Lista Correos, bi
llete tranvía, 3tí.O6:3. 

A N Í S BDAIiliA y C;og-
nao B. L. Baldomero Lán-
da. TJdalla (Santander ) . 

GUANOS -'CABSI-'. Fili
pinas. A. Valencia. 

OASA'PAKTICtlAK, muy 
tranquiía, cede gabinete 
bien amueblado y espacio-
isa alcoba, á, caballero ros-
jietable. Fuencarra l , •46, 
Eegundo, derecha. 

gTRA^rOULTO ~ 
PA'KA, O'IíNAMENTOS 

fie iglesia, Justo Burillo. 
Paz, 10. Valencia. 
' ' 'TÑtTll íÑ'soTrüicr 'de 'Ro^ 
i s a y Jeruselen, para la 
Iglesia. • Doctor Sastre Mar-
ciUé.':, IT03p¡tai, 109, Bai'ce-
lona. , -

IJ A ' CONSTBtlCTOBA, 
Sociedad pa ra construcción 
de co,sas, hoteles, ct;c. Per
sonal e,pto, economía icn 
la construcción. CScrcnte 
Dolz de Espejo, Alfon
so XII , S. 

JOVEN ordenanza ci 
oficinas del Kstado, de [n 
mejoi-able3 referencias, de 
sea tx-abajo, desde las ti-e:-
de l a tarde, p a r a cobra,doi 
6 cosa análoga. Razón: Di
rección genera l del Tim
bre. Barquillo, 1. 

CÁMARAS FBWMÍHCAS 
pava' restaxtránts y ca
sas particulares, coiiser-
vaii comidas y IjebidajJ. 
.Xiievos modelos garan-
tizadtos especiales de es
ta, casa, á -.18 jiesetaH. 

Utensilios de cocina 
i rromp i bles. Baterías 
completas á" 58 pesetas, 

EXGÜRSIONIS'TAS 
Bot e Da s Tliernios -

Tiiermarin 

Si -U"' 4/* : : 
'•1" , í-1 
. . . i J í-l 

^ 
' v 'Vl 

••5i-;;.«i.fVP.íevfa 

mas 
P K O F E S O » católico de 

pr imera enseñanza, con in
mejorables refes'encias, se 
ofrece á familia católica 
pái'a, educar niños, oficiisíj , . ., , - /^ , • , • 
6 secretario particular, canib lO, 2,4:3. l . u b i e r t o s , 
F e m a n d o de la Torre.—Re- j frasCOS, fiambreras, es-
ciuto del Hipódromo. ' 

PROFBISOB católico acrcl e t c é t e r a , e t c é t e r a 
" l i t r o s hiffieni 

# 

# 
'# 
m 
I p p c ñ' s? ferré' m kn% ^j ^^m^, ^ 

Ksui I ,1 111 1.1 ^-;KHl^ll una j . u a " i iomovl lcs biii quü nin-
^iiijd ,>\i L ^uj . ' i c ,0 ii.iihi i^ •> iM i ' ii iodos los ga rages 
< 11 bidoiii - ' CJ 'HO ^ "u \ " l i i io - . P r ' r i é ra -o es te u l t imo 
l U . a - , i)u • -n mono; .)tsü, poi u ,v lu ba ra tu ra , y por 
(|u(, dada cii loiiiia ijlüín' se .Koaioua a.ojor en el coclie. 
Todo- lo- bi lom s Ucwiii cl ¡-UHMII i • on la indicación ChA-
\UA\\i> V Jas lUii ia l is vlr â cata f'••iirr.ide y P rovo t . De-
ii"iari i>.' iüii i,n h.-; omn] . idoi ' d< ^<•h JJO-KFI fiu^ uo con-
. in\ ii Jta^ i'> - c ¡,rc LULO. 

h m» 

Lingote al cok de calidad supe- ,\. ¥igueria 

medio litro, 3 pías. 20 
céntimos. Fraseos de re-

i tuolies, vasos de bolsillo, 

r:iO)' jiara fii»dieiones 
Zvlar'í í,n-Sieniens. 

Aceros Bessenreí' y Siemens-
.?\iarl.í.u eii ias dimensiones usua
les para el coinercio y consti'uc-
.eioiies. , ' ', 

Carriles Yignolg, pesados y li
geros, pa-va ferrocarriles, minas y 
otras industrias, ^ 

Carriles Phoeaix ó Broca para .̂, 
t r a n v í a s e l é c t r i c o s 

coiíatruccioues. 
Oliapas gruesas y "íinas. 
OonstrnccioHes de .vigas a,rma--

das para puentes y edificios. 
Fabricación especial de Hoja-

i a t a . . • 
Cubos j Baños galvaniüados. 
Latería para fábricas de con

servas. 
Envases de hojalata para di-

-̂' versas aplicaciones. 

Ígneas imossi e tliios 
o - 1 B K .¿L Xj 1" , a ^ 

Agencia tnantima de correos trasatíántfcos. 
Para Río Janeiro, Santos, Montevideo, Buenos AirpSé 

Estados Unidos de América, Hawaif, etc., etc. : 

' í ' F ' r o ^ ^ e j r i . o c í * ' ' ' , &l IT ¡ l e í J t * l | . O t 
5c garantiiía la cuiriodidad, linipicza c iiigieitc, alimentos, servíelcí y, 

rapidez; coeifia españolii .>• francesa,; luz. timbres, ventiladores y C9,ÍQ-
ríferos eléctricos, aparatos de diesiiLfcccióii, camas de liierro, iiQspital, 
médi(;o, medicina y alinieiitos gratis. Par;i !;t, segnridad y tranquilids,»!' ds 
los pasajeras, estos bu<jues «e cDctieutraii provistos tic potentes aparatos 
de telegrafía sin hilos qm; les permite estar eu coiimiiicación con la tierra 
ó b'aqiie todo el viaje. 

Se contesta la correspondencia á vuelca de correo, y se eavíaa pros-i 
pectos y tarjetas gratis á quien lo rsolicite. 

Diríjanse: Apartado núm. 11. Despaclios: Msh TOWB, núm. 3.7, y Puert» 
de Tierra, núm. 1. " 

Dirección telegT&fica: "PUMP-' GIBRALTAB " 

AUTOMOVILISTAS. J^a 
Sociedad E;seelsioi*,. facilita 
gasolina, rej iara autoxHó 
viles. Garage E.vcelsior. Ca
lle Alvares; de Baeixa. 

ASPII tANTES Cuerpo Se-
gnxñdad. ' 'Gace ta" " " M a 
yo. Fa.rjnacia, T. 

ITllGENTE. Matriinonio 
con hijos desea en casa 
par t icular un gabinete - y 
tres, alcobas, sin muebles 
ni 8,sistencia, muy econó 
micos. Eiscribir: P . Q. Ca-
ri-etas, 45, entresuelo. 

•', ESTAMPERÍA BAÑK-
SlSSj, gran surtido. Libre-
térla, 10 y 12, Barcelona. 

CONSULTAS 
SANATUS - C O N S H J I Ü M 

Doctor Sanz Gómez. Con- sueltos de aíbañil, un ofî  

BOLSA DEL 
TEABAJO 

NECESITAN' TRABAJO 
E n ol Centro Popular 

Católico de la Inníacalnda 
(Atocha, 18). Madrid. 
t ln oficial escultor de or
namentación; ayudantes 
peones de mano y peones 

dita,do, se ofrece j jara lec
ciones bachil lerato; ense
ñanza especial ' del latín 
San Marcos, 22, principal 

• SACEKBOTE graduado, 
con m.uulia pi-áctica„ da lec
ciones de p r imera y segun
da enseñanza á domicilio. 
Razón, Príncipe, 7, jji'inci-
pal. 

BIBMIETODA LA OOERESPONDENGIA 

JOVEN diez y seis años, 
con buena letra y escribien
do á máquina, ofrécese pa
ra escribiente en horas no
che. Pocas pi-etensiones. 
Lista Correos, postal nú-
mei'o 662.373. 

J O R N A L E R O se ofrece, 
es persona de toda confian
za, Fuencai'i-al, 136, bajo 
interiox-. (119) 

O F R E C E N TRABAJO 
AGENTE práctico, ' su 

ofrece pa ra casa impor tan
te. Razón: San Pranciaco 
de Paula , 8, 1." dei-ccha, 
Gijóix. 

eos para 
agua. Jaulas, mucbos 
modelos. Varielad en 
ajuar de < aso Ancigui 
Casa Marm. '2 D'JZI 
Herradores 12 cs.uaia 
á San Felipt^ \ e í^ '!\'., 
fono'i;414 jujo! Uniea-
mente Marín. Catálognb 
ilustra tíos con ipús 
4.000 artículos. 

sujta do 11 a 4, Progx-eso, 
3.. Hotel Carabanchel Alto. 
• SAÍÍATUS rCONSILlUM 

.Doctor Banz Gómez. Con-
HUata: de once á cuatro. 
Progreso, 3. Hotel. Cara , 
barich^l, Alto. 

ES?EOIfICOS 
E L D E P U R A T I V O 

F ü S T E H cura las enfer
medades de ojos, estómago 
reüiftá y asráa. Farmacia 
FuBter, Bajada San F r a n 
cisco, 22, Vaíehcia. 

JOVEN maestro, se ofrer 
ce pa ra colegio católico ó 
lecciones á domicilio. Pocas 
pi-etensiones. Lista de Co
rreos, postaí número L-
«04.398. 

E l i ANTIGASTBALGI 
e O ESPLUGÜBS, cura las 
(üifei-inedades del estóma
go. 'Farmacia Esplugues. 
Valencia. 

cial do pintor; t res porte-
i-os, un cochero, un cobra» 
dor y un guarda de caiixpo. 

SE NECESITA u n a sir-^ 
viente, profiriendo recién 
llegada de provincias, Bol
sa, 8, S." i 

MATRIIVIONIO sin hi
jos desea colocación, es-
pecialnxente pa ra explota
ción agrícola. Dirigirse ú 
esta Administi 'ación. i 

COSTURERA católica á Ofrécese señora de com-
domicilio, referencias in- pañla y seilorita con bueno 
mejoi-ables Silva, 41, prin- íeti-a, y sablenao bien Con-
cipal, derecha, (121) tabilidad, pa ra oficina, co

mercio, ó cosa análoga. Ve 
COLOCACIÓN solicita se- íázciuez, 69, bajo., Pjlomeui 

8ox-a entendida en todos los|Villajos. 
quehaceres de u n a casa. 
Razón: Rafael Calvo, 5, y 
Lagasca, 14, patio, B. 

LAS PILDORAS BAL. 
SAJUIOAS FUSTER cu
r a n ' catarros, , tos, tisis" 5 
afeceicsuoB garganta; 

Mh BOLO-B, BETOIATI. 
CO e^ cura completamen
te oori ol renombrado Bu« 
val. Fa rmac ia álartlnez. 
Calle Bobador, esquina S 
,«ten Eafael , 5, Barpoigea 

SEÑORA portuguesa,, ca
tólica y joven, ofrécese pa
ra dama de compañía, a m a 
de gobierno, pai-a niños ó 
Dosíura- Escribif María 
OsorSOf 'San Marcos, 30, 
3.°-léaüiarda. ' 

SEÑORITA de compañía 
hablando francés, acompa
ña rá señori tas ó niños poi 
las mañanas . Buenas refe
rencias. Tutoi-, Í8 , -i-" de-
reclia. 

ACCIÓS SEGURA Y ® A F I D A 

Remedio heroico y sin riva.l, ai que deben la vida miHares de ni^os. 
Toda caja lleva detalles para su apiicacióii. 
Venta en farmacias j droguerías, á pesetas SgSÚ caja para siiños y 3 para adultos. 

El é.xito de estas pastillas se debe á su bondad reconocida en dies y seis años. Las afec
ciones catarrales de la faringe, laringe, y amígdalas, desaparecen con su uso por estar 
dosificadas.con. la mayor exactitud., 

Desinfectáij las mucosas y ejercen sobre las cuerdas bucales una acción especial que 
aclara la voz y aumenta su intensidad. 

Todo fumador debe estar provÍBío de este medicamento tan agradable al paladar, y se 
verá libre de iBoiesíias en la garganta. 

V e n t a ©m f a r a n a c i a ^ y d i ' ® g ' i 8 e r Í 8 i s , á p e s e t a s 1 , 5 © c a f a . 

JOVEN diez y nue%re ano.=. 
empleado en ministerio | 
buena letra, ao ofrece ijo-

BE O F B E C E modista **^ ta rde , p a r a ofií^na. Re-
á i m l l i o AdüSia "s í-f enejas tomojorabíes. P a 
4. aomioiuo. Aduana, ..o, gsjj; Lujga r e r n a n d a , :r, ! 
».?í iaec«cíj,g. (123): k.% izquierda. t 

ACBXTB D E BEI^LOTAS 
c^oBff ®,A.iri:..a., .33JS 0 0 C 3 0 

No se conoce aada mejor para evitar la eaída del pelo ^ limpiar la cabeza. 
Es conocido en todo el mundo. Tisme un aroma exquisito. 

V e n í a e a t®áa^ pas»t®% Á p e s e t a s i^S© flriisc!®. 

Bipesltirios por mayor da utos firsparadeti PEREI, MmXln ¥ CSMPáSíA, Aiealá, 9, MAOftlO ̂  

XvINi: V D E BUENO M R E S 
^ e m „ i o m„nsu il j i t i i d> i X, u (1 j f i rl \lj,U-, 1 o j d., Cádiz el ? a!« 

X i iament i . pa ia •-¡nt i i l u / dt i i icut míe id Bu no \j»£b eiaprendiea» 
cij 1 -siij de I t,n •'J d( sji JJUI lo Sn i t de «on tcv iaeo e! 2, úh 
rcctaiii nt'^ n a r i ( m n ^ < adi¿ \ L j c u n í f i xbi i lo un p^i i t iancbordo f>il 
Cadi., con lo^ puc l lcs d Gali< 11 ^ Noitt m ' p u i 

Í J I M \ D E \ ! \ \ luOlíK t U B \ > l> fSfO 
•-crwcio mcn nal \ii U ) a^ < t ii i d i 1 nc loi i ti _ di Malaga el 28 

d c C i d i z i t l o ü lii(.( I uin ntí p u i ^ u ni JI ili u i X d i r i n V P u e i t o Méjico, 
Ktígx so 1 A d i c i i i / ' i l / di 1 L í ih iu i 1 !) ú L<ÚI ix i direei i m e n l e par® 
> e T y < i i l ( id i / L le I j u t <j<nAi - ilmit pi ijt, i irs°. P a i i puertos, del 
P i C t i t o ton t i anbbu id j en I iit^n j U ji > i i r amo pai i TTampifO coa tianS» 
bol J j t n "V el u luz 

.LINEA DE, CUBA Y MÉJICO 
.Sert-icio mensual á Habana , Veracru:í' y Tampico, .saliendo de Bilbao el IT, flf 

Santander el Ifl, de Gijóii cl 20 y de Coruña c! 21, directamente pa ra Habana , V©* 
racrui: y Tampico. .Salidas de Tampico el V¿, de V e r a c r u z e l Ití y de H a b a n a e í Sfl 
de cada mes.directauíente pai'a Coruña y fjantander. Se admite pasaje y cargas 
pa ra Cosíafirine y Pacífico, con trauslsordo en H a b a n a a l vanor de la l í n e i da 
Venezuela-Colombia,. 

P a r a este servicio_rigeii rebajas especiales en pasajes do ida y vuel ta y tani'í) 
bien precios convenoion.ales pa ra camarotes de lujo. ' ' : • 

L INEA D E VE'NlSZU'.EIyA-COI.OiMBIA 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona eí 10, el 11 de Valencia, el 13' de Má* 

laga, y de Cádiz el l-j de cada mes, directamente pa ra I.,as Pa lmas , Santa CrUa 
de Tenerife, .Santa, CJruz de la .Palma, .Puerto Rico, Puer to P l a t a (facultativa.). 
Habana , .l^uerto 'Dimñn y Colón, do donde salón los vapores el 12 de Cada Wea' 
para Sabanilla, Curaca,o. Puer to Cabello, Da Guai ra , etc. Se admite pasaje y car
ga pa ra 'Vcracruz y Tampico, con transbordo cu Habana- Combina por el ferro» 
carril' de Panam.á con las Compañías de Navegación del Pacífico, p a r a cuyos 
puertos admite pasaje y carga con billetes y conocimiento.! directos. Tanibiéil c a r ' 
ga pa ra Maracaibo y Coro con 1;ransbordo en 'Curacao y para Cumaná, Carápanq 
y Trinidad con t ransbordo (!ii I 'uer to Calicho. 

L Í M V DI I [TJlPl^ i S 
Iiccf l i a n s uxuxlt iiiaiiLiiulc (k 1 i t p » 1 \ b KII nU la t ( il s de Coiu-

ña Aíigo Lisboa ( tdi (, i i t i . , n i T' i h n m i u i -. LIU dt DaifcIon4, cad i cuatit» 
inieicolf- ) ( i S i n lo l < b i e i o \Ui/í) „ 30 vbtd -S U i j o o Junio , 
2 J J I1¡O ..O A. , islo 17 Si j l i imluí J j o U i b i t I.., A o ^ u n l j i Ji) Djcienxbxo* 
d u t c t i m c n c í n ii i F il Said Su / C i l jn i io bin^auoi lio l io \ "Manila >-aUdaj 
df Maima cad i t u i t i o m i i t i ^ > i x - i J neio 2> T c b n i o Mu^-O .̂̂  Vblil 
wü Miio 17 l u n i j 1 J ili 1- V„v i > J Scpt i tmbit ' 7 Octiiinc <• i \u \ i mbre y 2 
\ uO Difiembit, d u f c t i n i m l y ii > Sirifoapoit dcmw t s c i l i s uit.,1 iicdias ciuc a la 
ida hast I í j i ic i j u puj '- i^mtndo t m e p í x i C i d i / Di bo i s mtandei y hivíT-
pool ScXMíio loi t i i i isbfidc p i i a \ d I)'- pueitoo d l i o^t i iii i n l dt Víina, 
tle la Indix J i a Mili ti i l luna Japón ^usti ih i 

LUSI V DE . LR% W D O POO 
bciMCio niciiou il caliendo ( D iic lo ^ ., tle iici i 11 1 tlt, Ahcanic cl 

4 j d <^adiz cl i ducctxm< ni p u i J iii-,» i < j a l i a < „ "Mi i^an Las Pahna^, 
Santx ( 1X1/ de i f ilm i \ pnei to d li r j i o i n U n t i I i t Vint 

í,.Pí,it o dt J el 11 ni I j l o o r l 1 ifn ido i i'i^- I i i m i \ dt l i x^c-
nuts 1 X intlic id is 1 i l ML ic b id 

\ íJ-i i j i o s A 
t Jino h " 1 , , . 

J )-, \ ipoics idiuiLcn c i i a i en i s condic40ii.,s i i i t ' - \ t , icbi 
MUiciiL̂  la Compxma»dx xloiunit i r j iuu\ nnomo A i i a t i rsm xa 
ditado -«n "d di la tada scvxifio 

Tamoi^n 30 a4inítt. e a r g í ; :¡r e ^ u n i ^i i u i j i i f^u^ 4^.j m u a -
4o serviíJoQ por lineas re^mUreo 

t i rmpr t=- i füpfip a- gnra r i - a i t r ^c^p^ an r n i i \u<n en T.ÍI b t m 
P a r a rebaiRT & familias picJ^/T ^^pc^iWif poi c^^ x o - a lujo reWja^ QU 

.sa^aieg de ida y "sueica y üema» m l o n n e qnc i inuiui nit<rt,^if i ¡u-'ajfro tini* 
siff" & laq agenc j i " de l i Compailia 
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